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Um "lo.s cffoitos mais curiosos 
«In guerra entro n Rússia o o 
•Injmu é, incontestavelineuti',0 bu-
liclo que olla tem produzido en-
tre os chefes <le governos ilns 
nações da Europa. Km torno do 
«onflicto, no Oriento, ngltam-so, 
no Occidente, as rivalidades in-
ternacionacs. 

T)osdc que romperam as hos-
tilidades, diariamente o cabo tc-
legiiiphico está nos aununciando 
uma verdadeira contradança de 
chefes de Estudo e de diplo-
matas. 

Depois da as signa t tira do nc-
còrdo franco-inglez, que trouxe 
uma grande transformação na 
política da Europa, veiu o accôr-
do frunco-ituliano o, para breve, 
annuncia-se o aecòrdo franco-
liespanhol, eonsequenein immo-
<liata e inevitável do accrrdo 
franco-inglez. 

A viagem do rei Affonso XIII 
a Harcelona pax-ece sei', como já 
o dissemos, uma réplica á entre-
vista de Vigo. A Krança mandou 
uma divisão naval ás aguas ca-
talas, apoiando por esse modo 
os indigitados intuitos da visita 
do rei hespanhol a Barcelona, e 
a Italia associou-se com troa cru-
zadores a esta effusão platônica 
de amizade latina. 

A Inglaterra, a própria Ingla-
terra, habitualmente tão reser-
vada nas suas expansões do eor-
tozia internacional, enviou as 
suas duas esquadras do Medi-
terrâneo o da Mancha, para, reu-
nidas, receberem o joveu sobe-
rano hespanhol nas ilhas 11a-
Icares. 

Ueanto dessa agitação que se 
eslá operando nas altas esplie-
ras políticas da Europa, merece 
ser observada a altitude que 
tem mantido a Allomanha, a úni-
ca «Ias grandes potências mais 
ciosas da sua hegemonia, que se 
tem conservado afastada do mo-
vimento. 

l'm artigo do Times, conimen-
tando um discurso pronunciado 
)iclo imperador (Juilherine 11, 
em resposta a uma allocução do 
bòas vindas que ao Kaiscr diri 
giu o burgo-mestre do Karlsridie, 
define bem a actual situação da 
Allomanha, em face dos magnos 
acontecimentos que se estão ílan 
do. 

O artigo começa assignalando 
o contrasto entro as palavras 
pronunciadas pelo imperador, cm 
Karlsrulie, com u» quo ollo mot. 

' mo pronunciou em WBhelmsha-
ven, a :t do julho de 1!HM), por 
occasião do lançamento ao mar 
«Io couraçado Willelsbach. Disse, 
então, (Juilhcrmo II : 

... O oceano ó indispensável á 
grandeza da Allomanha. Nenhu-
ma grande questão será resolvi-
da sobro o mar, ou em terras 
longiquas, som a intervenção do 
Império allemão. Os allomães 
não derramaram o seu sangue, 
em 1870, para serem, mais tarde, 
eliminados da resolução dos gran-
des problemas intoruacioiiaes . 

Entretanto, observa o Tinia, 
a política de approximação en-
tre a França e a Itália, entre a 
Inglaterra o a França, fez-se de 
ambos os lados, sem interven-
ção da Allemanha, o, finalmente, 
chegou ao auspicioso dcsenlaee 
que agora teve. Mais ainda: a 
guerra rebentou no Extremo 
Oriente sem intervenção da Al-
lomanha o, segundo categórica 
declaração já feita pelo governo 
russo, a paz se fará entre os 
bclligcrantes, sem que, por fôr-
ma alguma, o Império allemão 
seja chamado a intervir. 

A que attribuir esse afasta-
mento da Allemanha das ques-
tões quo agitam actualmento a 
política mundial (empregando 
um adjectivo inventado polo Im-
perador allemão) V Porque osso 
isolamento forçado a quo so 
tom visto reduzida ultimamente 
n orgulhosa Orrinania, cujos al-
tos destinos tantas vezes o sou 
imperador tem sublimado nos 
discursos sem conta por ello 
pronunciados V Kerá, por ventu-
ra, a indiscroção desses mes-
mos discursos, como affirmou, 
no Reichstag, o deputado socia-
lista Ferdinund Uebcl 

Este disse que os discursos, 
os telegrainmas inopportuuos, os 
actos irrefleetidos do imperador 
não podiam deixar do provocar 
friezas o resentimentos, ijuando 
não acordassem odios. 

Não ha negar quo o discurso 
do soberano allemão, cm Karls-
ruhe, não produziu bom cffei-
to em Paris. Os jornaes pari-
sienses, commentando as pala-
vras do imperador, especialmente 
as que se referem ás batalhas 
da guerra franco-prussiana, le-
vam-nas á conta do mau hu-
mor que nollo produziu a rece-
pção feita pelo governo italiano 
ao presidente Loubet, e aceres-
centam quo esse mau humor o 
próprio imperador Guilherme 
deixou transparecer, quando,par-
tindo da Italia, se despediu, por 
tclcgramma, do sr. Giolitti, pre-
sidente do Conselho de minis-
tros italiano, quando era natural 
(pio so tivesse dirigido directa-
mento ao rei Vic-.or Manoel. 

A titulo de curiosidade e para 
mostrar que o irrequieto o vo-
luntarioso soberano não so re-
signa á posição apagada a que 
está reduzida a Allemanha, em 
face dos últimos succcssos, va-
mos citar as palavras do impe-
rador, cm Karlsruho. Guilher-
me I!, depois do agradecer ao 
burgo-inestrc as palavras de 
iaudação que este lhe dirigiu, 
referindo-se á sua visita ú ita-
lia, disse: -Vi com prazer que 
» pensamento imperial allemão 
l estimado e cultivado na Italia 
tomo em nenhum outro pais o 
qtio em todos os discursos, des-
pachos c allocuções que mo fo-
ram dirigidas havia uma lem-
brança reconhecida do grande 

imperador Frederico II, do lio-
hcnstauffen. 

A tarefa do povo aüemão ó 
pesada. A recordação da gran-
diosa época cm quo o povo al-
lemão consuminou a sua unida' 
de, a lembrança das batalhas de 
Wierth, do Wisscmburgo, de Se. 
dan, a lembrança do grito do 
alegria com que o grão-duque 
de Iladon saudou ao primeiro im-
perador da Allcmanhã, dão-mo 
a convicção do quo Deus nos 
ajudará a acabar com as nossas 
luetas intestinos. 

Espero quo a nossa paz nun 
ca mais será perturbada. 

Espero que os acontecimentos 
que estamos vendo so desen-
rolar 110 Extremo Oriente, tra-
rão sempre desperta a attenção 
do paiz, retcmperando-lho a co-
ragem. 

Espero que >io.<t ackurt.no., uni-
dos pura o caso de ser neces-
sária n nossa intervenção na 
política mundial.-> 

Guilherme II, que so julgou 
sempre o pivot permanente dos 
grandes uegoeios da Europa, 
está vendo que a política por 
«'lie adoptada para Allemanha, 
so bom que não tenha falhado 
ainda por completo, não está, 
entretanto, muito longo de um 
fracasso. Essa política tinha (lous 
objectivos principacs: o primei-
ro, conservar sempre o Império 
garantido contra o perigo per-
manente quo ameaça as suas 
fronteiras ue Liste o Oésto, re-
presentado pelos poderosos exér-
citos da França e da líussia; o 
segundo, obter cm todas as par-
tes do mundo bases seguras 
para o desenvolvimento do po-
der marítimo da Allemanha e, 
so as circumstancias o favore-
cerem, colonias quo possam re-
ceber o excedente da população 
allomã. 

Paru levar avante o primeiro 
desses objectivos, Guilherme II 
cuidou scínpro de augnientar < 
rcorganisar o exercito o a mari 
n!ia, até o ponto do, conformo 
declarou o condo de Hiilow, po-
der hoje a Allemanha sustentar 
sósinha um ataque, por mais 
forte que esto seja. Outro cui-
dado quo sempre teve o Kaisrr 
foi, continuando a política de 
líisinarck, afastar sempre a Fran-
ça da Hussia, isolar a Inglater-
ra e um pouco, também, a Áus-
tria. 

Nesse sentido, procurou fo-
mentar sempre todas as cau-
sas de conflicto quo surgissem 
entro a Inglaterra e a França, a 
Inglaterra c a líussia, a Áustria 
o a Hussia. 

Esta política foi bem succcdi-
da, ato bem pouco tempo: o go-
verno britannico mantinha-so nu-
ma altitude obstinadamente hos-
til á Rússia, o, ainda hoje, não 
cessou por completo essa hosti-
lidade; a Áustria, esforçando-se 
por obter, na Servia, na Bulgária 
e na Macedonia, uma ascendên-
cia intuiramonto contraria ás 
ambições da Uussia, não olhava 
com bons olhos a política que 
esta potência estava seguindo na 
península dos Balkans, com o 
fim ile collocar sob a sua egide 
aquellcs paizos; a Allemanha, en-
tão, com as suas alliadas, iucon-
tcstavclmcnto so mantinha em 
uma posição proeminente, na 
Europa. 

Ultimamente, porém, esta po-
sição foi seriamente abalada. 

A Triplico Alliança, embora 
officialmente segura, do facto pa-
reço ter-se Afrouxado muito. A 
Italia acaba de entrar com a 
França em um período de fran-
ca e, segundo parece, duradoura 
cordealidade, tendo dcsappareci-
do, com o recente accôrdo entre 
ellas celebrado, todos os moti-
vos do dcsintelligcncia quo as 
soparavam. A Áustria foi com-
pcllida a approximar-so da Kus-
ain, pura prevenir uma prema-
tura explosão nos Balkans. 

Depois, veiu o convênio franco-
britannico, cujas elausulas remo-
vem completamente todos os des-
accôrdos que existiam entro Pa-
ris c Londres. 

A Allemanha, portanto, ficou 
em uma posição de isolamento 
quo os seus homens do Estado 
olham com verdadeiro terror. E, 
por isso, tratam de atacar todas 
essas combinações e de procurar 
os meios do readquirir a sua hc 
gemonia. Publicamos ha dias um 
telegramma do Berlim, notician-
do que o imperador Guilherme 
convidara o rei Eduardo VII 
para uma conferoncia em Kiel. 

A guerra do Oriente, com os 
desastres o os enormes encargos 
quo tem trazido para a Rússia, 
até certo ponto faz decrcsccr um 
pouco a pressão que esta exer-
cia sobre a Allemanha, comquan-
to seja de opinião um dos omi 
nentes genuraes allomães, o ge-
neral Staff, quo a líussia ven-
cerá, com certeza, e ha de conso-
lidar o seu prestigio no Pacifi-
co, e, depois disso, restabelecerá, 
de fôrma ainda mais aguda, 
sua pressão sobre a Allemanha. 

Einquanto isso não succede, o 
imperador Guilherme está em-
pregando todos os seus esforços 
para reconstituir, sobro bases 
mais sólidas, a triplico alliança. 
A sua visita a Napolc3 foi o 
primeiro passo nesse sentido. 
Outro obstáculo que o Kalser 
teve de remover para conseguir 
o seu intento foi o seguinte: a 
Áustria o a Italia quasi chega-
ram a uma ruptura diplomatica, 
por causa dos negócios da Al-
bânia^ dizem que foi a conse-
lho do Guilherme II que o con-
do de Goluchowskl, ministro dos 
Extrangeiros da Áustria, convi-
dou o seu colloga da Italia, sr. 
Tittoni, para uma confcreneía, da 
qual resultou um modtu-vivendi, 

"talkans, quo parece afastnr, 
t mquanto, todas as causas 
ímmediatas de conflicto. 

A Triplica Alliança está, pois, 
appareiitementc assegurada. As 
três potências entre si podem 
levantar um exercito capaz <le 
resistir com vantagem aos da 

Rússia o da França reunidos. 
Esto rcdi;i'.et/ralio auwris entro 
as tres potências só poderá, en-
tretanto, subsistir, emquanto seus 
interesses forem absolutamente 
idênticos. A Italia deseja o tom 
todo o interesso em manter, sob 
o ponto de vista «conoinico, uma 
entente cordial com a França, 
o a Áustria tem ambições nos 
Balkans, para a roalisação das 
quaes precisa da tolerância da 
Hussia. 

Não convém á Allemanha en-
trar em questões na Europa, 
emquanto durar a guerra no Ex-
tremo Oriente, cujo termo não 
se poderá prever, senão quando 
o exercito japonez provar em 
uma batalha campal quo pôde 
resistir ao choque das tropes 
russas. 

Só então, provavelmente, o im-
pcrudox-.Guilherme procurará in-
tervir. 

E' talvez essa a occasião n 
que ello se refere no seu discur-
so do Karlsruho. 

ícniço cfperial d'0 Commercio 
dv São Paulo 

1 K T T E R I O E 
1110, 2J 
0 cmza i lo r Tgmbira «a rpará , no dia 

21, do por to d- l iedre. onda a.- a d i a 
ancorado , p a r a o de liolOm, 

— Os ps r i tos i n r a c v l o a para [ roce- lcr 
e i a n n : noa c scombro t da i o f f i u -

nas do Engcul io d-; Dentro, da Kd t r ada 
de F e r r o Centra l , a p r e s e n t a r a m ho j e o 
sen latido, cons iderando te r s ido canual 
o inecn-lio que des t ru iu pa r t e daquc l las 
ofíi ;ina« e aval iando oa pre ju ízos c:n 
280:000§000. 

— I í i a l i sa rasa - s ! hoje com grando ani-
nianiai;ito aa c o r r i j a s no pia'- . j d o D c r b j j 
Club, 

0 r e su l t ado dos j a rcos foi o seguinte*. 
1" p . i reo . Trinta ,/,- Maio e Saltea-

' r . 1'oules: em 1" c l">') iJ0 em 2 ' . 
Tempo, «7 s egundos . 

í!" p a r c o . A '.lia « Karâinat. Poules : 
1Iü7jO e Tempo, 112 segundos . 

o p a r e ô . Harmonia e IwI>rií',i'j. 
Poules: 12.^J)U o lõf'J'U Tempo , 07 
s egundos . 

•1" p a r c o . Ki .q i . i ta r im Houtcini l e 
/.irai. 1'oulcs s imples . tOtí^Oü, do pri-
mei ro , e llÇuOO, do s e g u n d o ; duplas , 
22»WO. Tempo, 102 «egunJcs . 

6" p a r c o . Semprciica n .\ebidosa-
liinpstarsm. Poalcs «inifl«», l l í lw. do 
primeiro o, II $400, secundo; duplas, 
í»8í*4ij0. Tempo, Oíj s egundos . 

0" p a r e ô . Meiéa e Iracema. T o a l í s : 
13*900 o 1-28300. Tempo. 110 s e g u n d o s , 

O u n v i m e n t o ge ra l i : . ca ia do a p o s -
t a s foi do 31:57i«íii00. 

— I 'm violento ineendio destruiu U 'i 
p réd io da t r a v s i a do Santa l í i la , onde 
e ra es tabe lec ida unia ofíiciiia de bom-
bei ros . 

Os prejui / .os £ .0 calculados cm de/, 
contos do r s . 

PitRlRTAIEM FLÜMÍNMSB ÍX "ao po' e,lc" ,ra"smlt 
ípo, o dr 

r» • r»# - . n UO ItfK 
Iho, 21—,1—004 -» 

Diziam hoje, na rua do Ouvi-
dor, que o estudante llaphne! 
Pinheiro, que ha dias foi expul-
so da Faculdade de Medicina 
por ter nggreilido o lentrf^ 
Domingos Góes, vai t e r ^ 
pena menor. 

Diziam egualmcnti- que, se if 
succeder, a Congregação da Fa-
culdade se julgará ínelindradu, 

l o t a s Hüsií933i:: 

I!IO, 21 
Os acreanos, por intermédio 

do coronel Gentil Xorbc-rto, of-
ferecerão amanhã ricjs jóias á.s 
filhas do coronel Cunha Mat-
tos, prefeito do Alto Juruá. 

E X T E R I O R 
LONDRES, 22 
Communicações do Mukden 

aqui recebidas noticiam quo os 
japonezes estão ao sul da Mand-
churia e quo oa russos se con-
centram em Liao-Yang. 

— Informações do Níutchuaiig 
dizem quo 03 japonezes se for-
tificam 0111 Talianrean-Kinclien, 
procurando attrahir 03 russos 
em direcção a Liao-Yang, afim 
ile activar o .sitio do Porto Ar-
thur e tentar o assalto a essa 

•praça do guerra. 

P ET E RS BI' RG O, 22 
Sabe-se aqui que oitocentos 

russos occuparam Ilaveiiung. 

1'ETERSBI RGO, 22 
O general Sakaroff informou 

ao governo que varias colum 
nas japonezas estão tomando a 
direcção noroeste do Teghucng-
clieng, tendo a vanguarda des-
sas forças chegado ao dcsfila-
deiro Chancin, 11a cstraija d 
Iliacyang, e i;ue 11111 ou outro 
destacamento já ciiegou a 110 
roeste do Tcghuengcheng. 

MONTEVIDE'0, 22 
O exercito do Apparicio Sa-

raiva, temendo a approximação 
das forças governistas, internou-
s e 110 d e p a r t a m e n t o do Trrin/a 
U Tres. 

Apparicio Saraiva, entrando 
110 departamento do Minas, foi 
recebido com grande cnthusias-
1110, beijado pelo povo, que o 
considera um patriarcha. 

Rio, 'J] _ a - n o t 
Na menosprezada Constituição 

federal, ha um artigo quo tem 
tido uma execução primorosa-
mente negativa. E' o 73, 

Nello positivamente so declara 
serem vedadas as accumulaçWã 
remuneradas. K' um artigo sim-
ples, secco, sem paragraphos, que 
não apresenta a menor duvida 
na sua interpretação; não ha itel-
le a rcdundancia do linguagem 
que permitto os abusos ò as np-
plicações especiosas. 

Entretanto, es.sa disposição 
constitucional tem sido o aivo 
prcdílocto dò todos os desrespei-
tos, pois as accumulações reiiiu-
neradas são em numero incal-
culável. 

Diziam que. o Império creara 
o fiUiotismo e, para justificar es-
sa assereão, apontavam uns ca-
sos rarissimos. <» novo regimen, 
sim, foi que estabeleceu o fillto-
lisuto, o sobriiiltismo, o afilha-, 
dismu o mais cottsas acabadas, 
c m ismo. 

Nos antigos tempos, um oscan-
dalo como o do sr. Iienjamin 
Constant, quo exercia meia du-
zia de empregos remunerados^ 
constituiu um facto singular. 
Hoje, não; ha sujeito-i 4110 oc-
cupant tres e quatro logares, cujo 
desempenho concorro em horas 
idênticas, demonstrando d e s s j 
modo possuírem aquellcs o dom 
dc ubiqüidade. 

Ainda lia pouco, o Conselho 
Municipal fabricou uma leizinha' 
especialincntc para facilitar a um 
dos afilhados da época o exer-
cício concomitante de um cargo 
federal e outro municipal. 

Do vez cm quando, appareca1 

um ministro cheio de zelos pela' 
integridade da Constituição <• 
que expede uns tantos avisos, 

Km d '̂s . 1 c .2 : 
O dr. delegado de 

acaba r com o s\3teina 
propríetarl »H du F-af.H 
• m p r c g n r u m inutltcres 
t a c s r a s e s . Nesse Be-
o 11- in 11 iis in 1"Mi t _ 

i[uu e a p e u u 1111.1 I Í Í I IHJ . - I ;iviMi»t ISesse 
(los quaes sc originam algumas? aiiiiHa, de Júlio I 
(lemiatõys do ucuuinuladoic». }»j.ortivo 
Mas isto'' não dura; ás vezes, 1 — 
mesmo esse desvelo constitueio-
nal visa apenas ferir certas pes-
soas. 

Passados os primeiros montou 
tos, ou satisfeitas as vingança», 
o ministro fecha os olhos sobre 
o resto e consente quo os filho-
les o o s sobrinhos desfr in tem aS 
regalias de tres sinecuras. 

E ai do quem protestar! Além 
d'uma saraivada do uvi «>.-; ex-
plicativos, recebe-se por cimC 
uma descomponenda de. tii-af-
couro o cabello. j, 

O melhor, o que a lógica .loa 
tempos aconselha, é seguir os 
exemplos e procurar 1 inibem 
pertencer a Municipalidade, ao 
Ministério do Interior e ao da 
Fazenda. Nunca menos de troa 
amarras, para se poder agüentai" 
sem receios a oxistcneirt repleta 
de divertimentos custosos. 

Os toleirões, que cogitotn das 
exigências constitucional M, SÓ aj> 
plicaveis aos orphams do padri-i 
11 lios, do paes, ou de tios podo» 
rosos. 

Um homem s'rio, quo pousa 
pelo systeina do outr'ora, -lizia-
nos, lia dias, sinceramente- com-
pungido— vivemos num verda-
de iro cancan•. 

Não rosta a moiior duvida, o, 
por isso, achamos infinita graça 
nos nossos Briareus. Elles nãtf 
lêm só, como o gigante da fá-
bula, cem braços o ciucoenta ca-
beças, possuem também cem c;;. 
tomagos... insnciavois. 

I!. A. 

ctorisa a venefa uo leltn do unia vacea 
la/.are-nta c re-pognsnte, po rque nella as 
aeringaçfii-s d-i dr. Ped r f tSa nada reve-
laram de anormal nu t u r an to a tempe-
r a e . r a . Também piíq|Q e s t a r ilireil-i. 

Mas vem peritos, fl, e n l r o «üe-i. o emé-
ri to dr i lo l i inger , j i r i inc i r i 1111 t < r i 1 
n , L i e ;....suiupt" em S. 1 'auío e dÍ/.0111 ao 
povo i--<: sumidor dc leite q o . lauto erarn 
tuln r ulosas as VJCeus bon i t s s condeni. 
na.Ias | Io prefei to, e nm t r a tuber-.n 
losa a vacea la iare . i la e r*|iugliaiilo ap> 
prova-ia pelo prefei to í 

A' \ M i dies i , a-; p e r g u n t a : f í u e ga-
ranti 1 te:n a população quando confia 
nos tnedieos sanitár ios da P re fe i tu ra • 

l era que serve todo o l i f u r do fiscal 
SB '! .tar,, : 

He elle aue(oi . ' s i a venda do m i i s 
viru 'ento dos 1-,t s o tio uma ta-
ca labcrculosa, caeiictiea, e impede o 
consumo de leite de ai ima&s qoasi sàos 
COM ual ou m i r o r.lli.-lci tubi-r iu!-so 11:1 
pb-ura, é claro, é (-vidente que eoncorra 
de t:nd j ga ran t ido pa ra a prepi-ga-^io rfa 
tuber- u iose . A mor te n l n poderi 1 cn-
cen t r a r auxi l iar n:a.s so l ie t t» . 

Sr . ro lactor . a fiscafiini.-ão é cous* 
bó.i, mas deve s. r bom f e i t a . 

bi/.eni que um potentaf j* «ricntal, via-
jando pela Kur-ipa. del--it u-se tanto ou-
lifld» ur.ia ba. ida de niuslra , q-in resol 
veu in t rodu/Jr essa iteiieia d i seus ou-
vidos na t e r r a n i t a l . Mandou a-t-ju-rir 
os instrumentos necessários chegaodo 

1 asa, dis t r ibuiu-os p e h s s - u s famn 'os 
ordcuou*llies que t o c a s s t m , O pobre 

r.ijali levo que fugir a t u r d i d o . 0 cliari-
v.iri foi medonho. Muk-ís.-v i ab ia ma-

io vos p a r e : e , a r . r a d s s t o r , quo lá 
pe.a P r e f e i t u r a as cous i s es lSo se pas-
H uid-i mais ou menos coin» ..a pai r ia do 
r a j i l i ? . 

0 sr . d r . h r g « Tibiri<;.i, pres identa do 
Kstado, despachará hoje com o sr d r . Car* 
doso do Almeida, secre ta r io do Inter ior 

, Iu ; t i ; a . 

No resumo da ult ima sessão do 1 sti-
lu o l i i s t e r i , o de .S. i 'au!o. escrevemos 
quo o s r . - i r . í i-imcs l í i be i ro cxhibira 
uns doi iiuentos put-i i-ados no Jornal 
do Commercio, do iíio, reTerentcs ao 
s i l an tado cont ra o liarão ds Serro Azul 
e s» u 1 companhei ros . 

Houve euga: o dc nossa p a r t e . O .^r. 
r . üumes üi l-ci io 1.10 ap re sen tou do-
umentoa e, sim, alguns «xen ip ia r i s do 

t ra i aluo cc s-i i l avr j , o drena i d't 
Uirra de líu/iaia, im, ras*o e.n (.'-jri-
tvlea. em frí>3. tlr-onde p a r t e d i e o . / i o 

t rabalho, envia-la pslo . orr- i-j. 
aiíios liojc não cl.cgca a 3111 - - . t . : , o . 

O s r . tlr. Lar ios i ir . i í lna ue r ' j r i o 
d * *.gri ultiira. t iur. Ii -je a u i i e n . i a pn* 
büea cm sua Secret:ir 1 

Cjn in ic i i iTand . > s u C,' t i-.---rsa.-ia 
a Uni !a du Sanara, a b li ei!,e,n 
semanal i l lustrada ilo ./ornai do llicn.il. 
deu hontem um n u m e r i r»,agii;.f:-.o com 
18 Jlag.nas e ar t ís t ica 1 g r a v u r a s . 

esse numero vem t a i s b a m uma valsa, 
e uai supp l emen to 

P2L0 NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

Visla, S . (iom.alo do S ipucâ l i y fl Cam-
p a n h i j-i íor.tui expedi las pracaior iau 
p a r a a inqui r ição ck an t igos nioM-iorí-s 
desses Io^ar.;§, cu jo i düpoiintiutos tyiria 
esc la recer o pleito sen-io que dos car-
tor ios desíiaa cidades já tu «i s ido extra-
li idas ce r t idões du v«.lho« documentos 
ijtie intercsi j im á q u e s t i o . 

P a t r o c i n a m a caua i dos acc ionados os 
ur«. Pedro L r s sa o Orozimbo M a i a . 

—Segno aniaiiliil para Ytú s . exc. 
r e v m a . d . JOÍÓ Lourenço, b ispo do 
A m a / o m s , que ba dias «o a c h a uegta 
c ldado . 

As d i rcc tor ias das c s t r a l a s dc forro 
Pau l i s t a o Ytunna pozeram ca r ro s <;«• 
f i l i a s rese rvados , á disjiosigão do vir-
tuoso pre la - ío . 

—Toi t r ans f e r i do da agcnc ia des t a ci-
dade para a administragilo, nessa capital , 
o p r n t k a n t a dc 1 classo da Repar t i ção 
d os (. 'orreios «r. Iz nacio I .oyola do 
a\zevedo, o q u i l Rt-r.t subs t i t u ído pelo 
fun«c ioni r io dn e^ua! ca tegor ia s r . i í e r -
cuíano Pi rnente l . 

—Na vitrine da ' a a Altcmii, acha-
se uxpr-sto um bom r e t r a t o a c.rayoit 
do p m n t e a d o nia^sfro Filias í . obo . 0 
t r a t a lio foi capr ichosamente fe i to peto 
s r . i ' au!o D u r v a l , 

M o r | \ « m i r i m 
ICm da ta dc ü I : 
A chuva de p«.dras que cahiu em di-

ve rsas local idades d<s le município, no 
dia 17 do corrente , ca :JOU enormes pre-
j u i / o s i lavoura , tendo nido principal-
mente mui to pre judicados os c a f r s a e s . 

— A redacçáo ú'0 Alofjyano abr iu uma 
s u b s c r i p r J o em f a \ o r das v ic t imas da 
sêcca do r . ' . r te . 

- - A s 3olcnnidades dc mez de Maria 
t*m sido mui to roncorr idas e os aetos 
re ;Uiosí js r--vestidos dc grande pomj»» 
e b r i lhan t i smo. 

—Acompanhado de sua exrna. f a m i l p , 
' I i^^ou Im ;i;.s da Italia e p re tende fi-
x a r res idencia r.eqfa r:idade o s r . Car-
ia* Rupliael Di INsa, irmüo d» padre 
Miguel Ângelo b i Kosa, v igár io desta 
1-arochia. 

— Acha-a-i cm convalesccn.a e Iivr^ dc 
perigo o ve íoranúo s r . tenente h;;i;i ' io 
Uuartirn, que, por suus quaiidat! s p-s» 
s-ae-í, gosa d i maior e s t i m i o ; Se-
rá 'So n t s f a c idade . 

ao d r . secretario do Inter ior um off ipio 
consul tando 8e »stüo em vigor ;<s dispo-
sições do a r t . J" da lei u . 8 ' í l , dc de-
xcusbro tia lQ0'-j e, no caso a l f i rmut ivo , 
qual o livro adoptado ofiicialniento p a r a 
o re^inlro das notas c daa médias o b t i -
das p d o g alumnofl. 

— Km visita uo s r . capitüo Júlio dc 
Carvall o, aeham-s : n«-sta ' idade os «rs. 
majur Thcophílo dc Carva lho c Oswaldo 
dc Carva lho . 

— i oi a iolhida com g^ral conten ta-
mento a noticia da próxima crca<;So de 
uma escola compi r»ieutur nesta c idade . 

—Xa audi< n ia do dr . juiz <!»' Uirei-
to da cnm irea, real iaada em H) do cor-
rente. o d r . Augusto í«'i!;-iro do Loyol-
!a rcf|ucrcti que, NN nome dJS advoga -
do^ oes ' e f-^ro fosso consignado no li-
vro d.'« a - Ias um vo!o de pesar p e ' o 
faliecimcnto do d r . Oscar Bandeira dc 
Mello. 

O jui'. de Direito, deferindo a poli-
c io , dcHarou QUE S J CSJO iava a essa 
demonstra;;";) d-,- p s u r . 

VI M 
O des tacamento policial d»-hta c idade 

foi augraentado com mais sois p raças do 
• j ' Lausháo p-ílicia). 

— Consta jue a:r . t nomeado » s r . 
João dc Sou/.i M«-'!':in».i | ara o c a r g o 
do e s - r i v l o da delega ia <Je poli-.ia des -
ta c idade . 

ri djübcrou 
adoptado 

e botc.}tiii's da 
:orno enixeiras de 
Lid.'>, foi expedi 

[ ropriela-
r.tcs, afim 

da suas 
r ios de diversos tstab.d-NÚnie 
dc subit i lnicein j o r hon;er;i 
actUíK.s cai s e i r a s . 

— \ i.p.s ...t a l t i v a a u e t o r i d a d e conf;; 
ren ' io.i com o i •jinmaiidante do <J< ,.ta j 
mento local, K-ando cij*:ibiaadâs j-ri 
videm-ias, que b ü ã ) poa 'as e;.i pr. lica, 
no s- :nt / lo de a c a b a r com repet idos 
egcau lal".s qu-? sc t.':m dado cm . t r to 
ponto Ia rua Mart im Affonso . 

—Acha-se na vizinha c idade dc São 
Vicente, fazendo LSJ dos b a u h o i d o m a r , 
o d r . L i u d o dc Camargo., a d v o g a d o re 
s i J en te em A m p a r o . 

— Muito bri lhai . t r c ^ t o v a fc.-t\i roa-
U s a d a p c ! o Centro ita'i.ia0 Jlnmbtr 
to l em I' i incnagem ,i o f í i d a l i d a d e do 
c r u / . : ido r t 'tu 'jrf/i, 

A's s horaa da i ; o i f * c o m p : . ; i ! : a d > s 
|>' 11 banda do corpo de b^mbeir 

o pavi lhão da soc ieda 

PAUIS, 22 
O re i Leopoldo, da Bélgica, assistiu ás 

c o r r i d a s em Cban t i l i y . 

RO.\fA. 22 
Os ca rdeacs in t rans igentes estãs a le -

g res com os e f f e i to s causados pelo pro-
tes to do P a p a contra a viaita do sr 
Loube t a R o m a . 

O s r . M f r r y d d Vai, aecrc ta r io do 
Vaticano, te lcgrapUou ao s r . Loube t , 
pedindo explicação sobre a r e t i r ada do 
s r . Niaa r J , emba ixador f rance/ . j an to á 
San ta S é . 

MADRID, 22 
As COrtea abrir-fe l o 

c o r r e n t e . 
no dia 23 do 

Pedimos aos nossos assi-
gnantea cm atraso o obsé-
quio de saldarem as suas 
coutas até 30 de junho pro-
ximo, para não haver inter-
rupção na remessa da folha. 

A família, do e x n o . s r . bispo-'>7é Cu-
r i t yba recebeu hoje , di: Roma, o seguin-
te te legramma: 

«Fui sagrado hoje . Minha p r i m f i r a 
bençam para a família, diocese fle Cu-
r i tyba , meus amigos e parochianos de 
8 . Ceciiia. Uecommendo-me ás - T a ^ f i i 
do todos .» 

banda 
í'Ti Io ,i fr> 
fi/.era.M <«s socio» do Centro u m a marcha 
(tux jiiinibeaux, '.ora i l l umi r . j . l o vene-
z i a n a . 

l , . : n o r r o r a m as ruas Qu inze do No-
vembro. Santo Antonio, f í j r . e ra l Câmara , 
B r a z Cubas, praça da 1'epubÜ a, reco-
Jl:eiido-se, depois, \ sédc soc ia l . 

Duran te o percurso, foram cumprimen-
t a d a s as redacijões dos jornaps, agrado-
ccndo p li Tnbnnt o s n d i rec tnr . que 
Hiáudou a italia, r q r<a i.tada pelo Cai-
tro 

A s '.» I[2 i: ra.s Ia noite, e n t r a r a m no 
Centro os .irn. cornmnndante, capi tão 

de ccrvetu cav. De l .u ia CarI > L-jnen-
tea üii ido Baldo Man/oni, MÍTÍO Uric-
ciiio Tris tano Caraceinlo di For ino , Ton-
ta Kuigi e IJrmaii j i ongi, c. ipitão-im di-
t o I.nv/.ati Alfr.!'!-». capi tüe-coínmissa-
rio \ U e Alfnnso. «apitâo-machini»ta 
Dongo Ct. Balia, i í i iar i laf-marinha Ba-
oicri Ciusc; pe c K >- a!cr F r anz . à" te 
iiente»ma'liinista Co la Cario, of i ic iaes 
do fmbrin, que foram recebidos 
dciiranícá a« c lanu i / i es \ ivas , tocando 
tvc.ssa oc jasião a IHIS la do cor;;o de bom 
beiros os hymn s na na! e i t a l i ano . 

Acompanhados os off icia-s por um 
coinmiss.i > nt" ao F.eatr inho, al:i t o m a -
ram üasei.t;» nas c a d t i r a s das d u a s fiias 
da f r en te . d.an;ío-s-! cometo ;:o rspeftu> 

sendo <uín; ri j ) i ris a o program-
ma, com Mintos apphuios aos - r t i s t a s . 

A's 1'» 1;2 horas, !irg-,u o s r . cap i t ão 
dc f r a g a t a cav. Carniüo (.'orsi, (.omm.in-
dante do t/mbna, que , d»s le o 
g u a r d s m o r i a al" i J cJifi< io socia l do 
Centro, foi A on 'panhado ptda ban-
da o íilu ! inarüo «i veneziana. 

Terminado o espectarulo, < o^v gou o 
baile, quo se proloug>u at '• pela madru-
g a d a . 

— O s ^r--. ^ ' cns tan ' ino S - r r a c Augus-
to f .opes, f ioccionarios da Al fandega 
que foram nomeadas pelo r e s p e c t i v o in-
s p e c t o r para prccedcrani á c o n t a g e m dos 
sellos de consumo r e m e t i d o s pe la Casa 
da Moeda, concluíram «ssc t r aba lho , ten-
do encont rado exacta a q u a n t i d a d e de 
seüoa recebidos, ca impor tanc ia do r is 
5 í l : 0« t0§000 . 

—Cons ta que o intendente municipal 
vai ba ixar ama p o r t a r i a aos fis a c s da 
Municipal idade, de terminando-Ihes q u e 
p rocedam a nova correcção do§ impos tos 
re la t ivos ao 1" semest re do cor ren te anuo . 

C a m p i n a s 
E m data de 22 : 
Os advogados d r s . Abelardo dc Cer-

qt te i ra César e Heur ique I t ibe r" , por 
>arto do s r . Josó Procop lo do Rezende 
Tilho e outros, propuzeram, p e r a n t e o 

d r . P i n t o de Toledo. jui« de Di re i to da 
2* va ra , uma acçào judicial , no sen t ido 
de S T fei ta a reivindicação da m e t a d e 
de u m a impor tan te fazenda a g r í c o l a si-
t i iada r.o município do Esp i r i to San to 
do P i n h a l . 

São accionadaa no i m p o r t a n t e p le i to 
d . Isabel Noguei ra Poropeu, a s s i s t ida de 
•eu mar ido. Raal Ptompea do A m a r a l , e 
já. Anua Bueno K e g a e i r a , r ra ideuten em 
v a n a p l s a a . muaicipioii de Kspi -

C a s a H r a n c a 
Kin d i t a de 1*.»: 
As folhas loi.ncs censuram em ter-

mos enérgicos o acto pra i icado pelo s r . 
barão do iíio Pa rdo , no dia H do cor-
rente . indo ao Jlotcl í.ncadcllo. propo-

t a lmru t c . p a r a insul tar o s r . Icsé 
Chr is t iano dos Santos, por a t t r i b u i r a 
este cavalhei ro a a m t o r i a de uma noti-
cia publ icada por f s t a foiha, r e f e r e n t e \ 
.ousas da Municipalidade desta c idade . 

Reg is t ra - se sen» comiuentorios. 
—() bando preca tcr io organisado por 

'.íistinetas s rnho r i t a s desta c idade c que 
p í r co r r cu as ruas principaefi, no domin-
go ul t imo, angar iou ' r a de J'.»''^ em 
favor das \ i c t i m a s da s-cca do n o r t e . 

— Kstevo lia d u a nesta cidado o s r . 
d r . Ar;«ton l i . Martir.elii, a ! v o a n d o re» 
Sidentn em San ta Cru/, das P a l m e i r a s . 

— F m subs t i tu i rão do s r . Francisco 
Nogueira de Lima, quo pediu exonera -
rão do cargo dc promotor publico, foi 
nomeado o d r . Agenor S i lve i ra . 

—Foi b a s t i n t e concori ido o concer to 
musical real ísado, q u a r t a - f e i r a u l t ima , 
no salão do Centro Lusitano, pelos s ra . 
Josc < «areia Leandro, Antonio Garc ia 
Leandro, Francisco M. Fernandes, An-
tonio Maria 1 'ereira c Diamant ino Fer -
re i ra . 

— F s t e v e nesta cidade o .jornalista mi-
neiro si-, m a j o r José .*ug;iito de i ' a i f a 
Teixeira, r e d a c l o r da l i a i ; a dc P o r o i . 

I>otiu-a( ú 

Kscrevem-nos t 
«Sr . redaclor , cm seu numero da 12' 

do corrente , o Estado d.V. 1'aatô dá 
a seguinte uot íc ia : 

• Os peri tos nomeados pelo juiz da se-
g u n d a vara p a r a procederem a exame 
ern cinco vaccas, o n d e m n a d a s como ttí-
berculosaa pelo fiscal san i tá r io "tia P re -
fe i tu ra e em uma sexta vacca, na qual 

tubercuiina n ã c dera reac^ão, entre-
ga r am hontem o seu laudo. 

Segundo esse laudo, os d r s . Adolpho 
Lutz o Roberto l fo t t inge r declaram que 

exames a que p rocederam mani fes ta 
rani a existeueia de processoa tubercu-
losos em todos os animaes aba t idos .» 

E i s ahi em que dá a f iscalisação mu-
nicipal ! E ' o p;ais completo f racas fo 
da prophylaxia" tub?rculus», de que t a n t o i 
a l a rde faz a Municipal idade. 

As medidas sau i ta r ias pos t a s cm vigor 
pelo a r . d r . prefe i to , al iás no louvável 
i n tu i t o de l ivrar os povos paul is tanos 
do minotanro da tisica, não podiam sof« 
f r a r maior abalo, t.cm maior a e s m o r a l i * -
ção . 

O d r . prefei to manda inat i l i sar ani -
maes esplendidos, sem macnla appa ren -
te , s implesmente porqu#i o eacara fuuchado 
the rmomet ro do fiaeal l an i t a r i o nehes 
deacobriu pequena eleiracào thermica corir 
sequente a uma inje» cão de t ox ina . K»-
td mui to d i r e i t f . EMes animaes r „ „ 
M f p e i t o f de tabercolo»# «-convém e v i t a r r i t o S a s t o do HOÍMI 8 . J o i o da Bõa 

Fm da ta de -J1 : 
A chuva de pedras qu? cahiu nes ta 

c idade e em quas i todo o muni- ipio. em 
a noi'.c de Uj do corrente, causou al-
g m s prejui/.os ú lavoura . 

i'c.sf '0^s v indas de Espi r i to San to do 
Rio P a r d o e aqu i chegadas no dia I S d o 
cor ren te t r ouxe ram algui.s grani/ .os ca-
bidos naquella noiti-, r-s qua- s, apesa r dos 
duua dias decor r idos , a inda e ram do ta-
manho de um ovo do p o m b a . 

— Os amigos c admiradores do s r . 
m a j o r Francisco Pedro do Canto f ize-
r a m - l h e uma g r a n d e m a n i f e s t a d o em 
signal de regosi jo , por ter sido o mesmo 
aposen tado no cargo do ir.spcctor esco-
l a r . 

O s r . ma jo r Canto, que conta cerca 
d-; oJ annoí d.- maeist . jr io publico, pe r -
tence ii p r i n n i r a tu rma de p r o f e s s o r e s 
fo rmados pela pr imi t iva Escola Xorinii!. 

Exerceu diversos i;3rgos do confian<;a 
do governo: foi inspcctor do 5" d i s í r i -
cto e, t o m a nevd re íorma da i n i t r u c ç ã o 
R supressão d r s j e Jogar, foi então con-
t t inp íado o nomeado iuspector escolar , 

n, sédc na c a p i t a l . 
—•Tem d f s p e r t a d o grande cur ios idade 

uri c a b r i t o phenomeno que existe na 
chacara do a r . João Bapt i s la doa Sai:- -
tos . 

O animal tem as pa tas t r aze i r a s l i ga -
da.s cm toda a sua extensão a i corpo c 
anda com o auxil io só das ou t ras duas , 
desenvolvendo pe r fe i to equi l íbr io . 

— A Sociedade h alia na de Soccoi-
s Mutuo-, de Cerquc i ra C e a r , t endo 
lo dissolvida, del iberou, em sua u l t ima 

sessão, f aze r o donat ivo da quan t ia exis -
tente em seus co f re s (!.j1$000) S a u t a 
Casa d-i Misericórdia dessa c idade . 

•—Por haver t e rminado o prazo da li-
ença cm cujo goso sc achavam, r eassu -

miram os respec t ivos cargos, no grr ipo 
escolar, os p rofessores d . Bras í l ia Al 
v<s Comes e s r . Francisco Comes J ú -
nior . 

—No dia 17 do corrente , reassumiu a 
j u r i sd i cç io do seu cargo o m a j o r Nico-
laa Kuntz , de legado do pol ic ia . 

S . C a r l o s 
O d r . Oc tav iano de Agu i r r a C a m a r g o , 

pr miotor publico inter ino desta r ^ m a r -
• a, visi tou, no d i a 10 do corrente , a 
cadeia publ ica , encon t r ando todas as de-
pendências cm b as condições do asseio 
o hygieno. Alguns sentenciados, que 
alii BU acham recolhidos, queixaram-se 
coutrif a má a l imen ta rão quo lhes ó for-
necida u pedi ram que ihes fossem dadas 
roupas c c o b e r t a s . 

— O d r . Chr i s t i ano Peefz , engenheiro 
municipal, vai col locar ain uma fazenda 
do município do Jaüo t icaba l a machina 
de beneficiar caf '. denominada ExccUior, 
invento daquel le engenhei ro . 

O inventor já r equercu privi legio p a r a 
qua t ro diversos t y p o s t Excelsior, .Semi. 
Excetaior, Excelsior Aulomovel o E.i-
cet&iorsinUo. 

O beneficio des ta ultima «í calculado 
rm J(J a r r o b a s p<.r dia, dando j u a t r o 
qua l idades te a fé per fe i tamente l impo. 

O 8<Mi to «i de dous contos o pode 
ser a s sen tada em q u a l q u e r commodo que 
tenha as d imensões do , X ^ X ' ' J P'«I-
m o s . 

A machina ExceUiorzinho pôde tam-
bém ser appücada ao beneficio de arroz. 

—Aclu- se nesta c idade, em visi ta a 
sua c x m a . família, o s r . João Alves da 
Silva Braga , importante commcrciante 
era Ribei ràozinho. 

—Seguiu r.o d i i 1í» p a r a o Rio de 
Janeiro, onde p r e t e n d e matr icu lar -sc na 
Faculdade de Medicina, o s r . Joaqu im 
Dias F e r r a z . 

It l h e i r á o P r e l o 
Está aberta na secretaria da Camara 

Municip^ . a Inscripção para concurso, 
afim do ser provida a cadeira de pro-
fess-r da escola rural Santa Amélia. 
situada na fazenda do coronel Manoel 
Maximiano Junqueira, neste município'. 

- O §r. Orestes Cuioarà*», dirccior • 
do grupo escolar deita eidads, dirigia 

I»íri C l a r o 
No dia l ' l do corrente,j-calisou-s», em 

casa do s r . major Mariano Guimarães a 
reunião das cxmas . s r a s . c senhor i t a s 
qu-; se encar regaram de promover a 
g rande Acrmeue c::i beuef ic i ) do «Ca-
binetc de L-dlura» . 

Nessa r . uróão f «i o rganisado o pro-
g r a m m a da Lemic -xe . tendo sido no-
meada uma coin missão de cavalheiros 
pa ra a ex- cr.-^io do m-.smo e para d i r i -
gir os t raba lhos d i construc^ão de pa-
vilhões. coreíos e tc . 

A t.crrnrs-ifí s i real isará nos dias 21, 
25 e '!'•') de junho j . roximo. 

— Seguiram, uo iia V) do corrente, cm 
diligencia, para o bai r r» d i.s Palmeiras , 
o d. .jga-i j -i-j p.i.icia e ,| es--ri vã o . 

Ao quo consla, essa diiigcn ia Ioi mo-
tivada i n r uma qu«-«táo que se s ^ i l a 
naquellc bair ro . d : \ i JO a divisas de t e r -
ras no sitio do s r . .J'.s Soares Moreira. 

—.\c!ia-so de passeio i.a impor t an t e 
fa/«.-nda que possue IKS!C município a 
exn:a. « ra . baroneza de i ^ r ac i eaba . 

— t r e m proiedcnto de Santos ciie-
gou a es ta cidade no dia I'.'. com o 
u t r a / o dc u na iiora e vinte minutas . 

! n i n o u 
Etn da t a de i s : 
O JJiano, em s a i c d i . i o de 17 

do Corrente, assim so r e fe re a es ta 
f o l h a : 

tCommcrrio de Sdo Pan/o—Este il-
lus'.re paladino de imprensa , que com 
inuito br i lhant ismo a lu/. da publici-
dade na capi ta! , pa.-,s -u a .ser de exclu-
siva propr iedade i - ?;r. d r . i . j e r l e d -
As-ampf4ão o será red ig ido pelo ai' sm j 
p ro ; r i ' - tario » 

—Sob a presidencia do d r . juiz de 
Direito, reuuirain-se ante iiontem O.ÍSIS. 
capi tão 1 irinino Cintra 1 ju iz de paz; 
o d r . Domingos Chaves, p romotor pu-
blico, e o escrivão capi tão Francisco 
Antonio do Lima. o proj-ideu 82 ao s o r -
Uio dos 4ti j u rados quo têm de s c i v i r 
r.a s egunda sessão ord inar ia do Jury , no 
corrente anno, m a n a d a para o dia <i 
dc junho p rox imo f u t u r o . 

— Aeha-so nes 'a « i l a d e o major .To?-': 
Martii.s de Mello Juuior , impo- tante c a -
pital ista e negociante na rida Io de Con-
ijuista. Es tado de Mir.as C c r a e s . 

—O d r . DomingoB Chaves, p romotor 
puMi o ia com«r- •. apr«:.< ntou o i.bello 
acecsator io nos pr-ice.ssos < riu;'.- ins tau-
rados contra Agostinho Mar/.eli e ou t ros , 
por crime do roubo; J o i o Alexandre 
Ferreira , por crime de assassinato: Au-
tor.'a Sa ínni ino por ten ta t iva de morte; 
Aml-rcsio do t i l . por crime de roubo; 
Fran. is o T j seano e Joüo Crbauo, p j r 
tentat iva do a3.iaa8.nato. 

- Não tem wast nem nada. l i a 
de ír. Então, vou eu G mia casa, 

—Não! Não! Não... «e ineom-
mode. Eu... eu... eu vou. Hcja 
pelo amor de Deus... 

— 1'oís lá o esperamos. Quô 
festa vsii ser !... Bem. At<'í logo. 
Quo festa !... A's cinco horas, em 
ponto. Que festa, dr. f O sr. 
s<;n» o inaugurador do carri-
lliãozinho que comprei para edti-
car <> ouvido dos pequenotes..* 
Que lesta !... 

P Í S T O L 

B e t a d o s 
P a r á 

Boífiss ÚZ sabão 
N ã o l i a n a d a 

zor poso nu cspii 
f a -u n o a i ^ o n t e 

i t u p u h l i c o . 
A c o m m i s s ã o d o J u s t i ç a d a 

G a m a r a f i r m o u d o u t r i n a a ro.-i-
p o i í u «ia m e l o d i a d o s s i n o s o 
l o g o , i i n i n e d i a t : ; n i " n t c , a p ò p u -
I n ç ã o i n t " i r a a d o ] ) t o n - a , s e m d i s -
c u s s ã o , c o m o s o a d u p l a u m d o -
g m a . 

P o r i s s o , J i o n f o m . o r a f r e « j u o n -
tcí o u v i r d i . n l o g o s « í o m o e s t e s : 

- f h i i i , q u e s i n o s m i s e r á v e i s 
e s t e s d o R o s á r i o ! A e g r e j a e s t á 
p a r a s e r p o s t a a b a i x o o a i n d a 
a q u e l l c s b a n d i d o s v i v e m a b a -
d a l a r ! . . . . M a l d i t o s s i n o s ! . . . 

- Q u o é i s s o , h o m e m ? N ã o 
d i^ra l o u c u r a s , V o c ê a t é p a r e ç o 
c a i p i r a . 

- ( . ' a i p i r a ? O r a ossaí... E n t ã o , 

J' 

s o n l n 
n o s r 

I' 
— O r a , bo l . i 
— A i n d a v o 

v o c ê n ã o s a l -
a n d a c h a v a *. 
l o d i o s o s ? . . . 

n o r m e n t a d o p e l o s s i -

i; p 
per; 

q u e 

)I*qUO . 
unia ! 
< "hatc 

mui 

P o i 
iubri 
. m e 

O u t r o : 
Q u e t a i o c o n c e r t o 
— l í e ^ u l a r . 
- \ â o ^O.-i-C .lo 

Kellini 't A cm n i t a n l 
t o v a l o r . . . 

— (jual !... 
— Q u o ! I- 'oi 

M a l t o c - a d 
E u l f i e e x p l i c o , 
e m m a t é r i a d o 
C h a t e a u b r i a n d . 

— Como Chafcnubrinnd ? 
— S i m ; a )>' l l i n i p r e f i r o o s s i -

n o s . S ã o m u i t o m a i s m e l o d i o -
s o s . . . 

m a l t o - a d o ? . . . 
p r o p r i a m e n t e , n ã o . 

<Yi c r i t i e n ó s , 
r m u s i c a , s o u c o m o 

I' c i s i v o : 
d r . (> s e u p a r o c c r 

a ' r r a d o t ! - n t c m u i -

u m a 
o u s a 
nes-

O u t r o , e r , t e 
- P a r a b é n s , 

s o b r e o s s i n o : 
t i s s i m o . 

—Oh ! por quem é... 
Nada dc modéstia, é 

obra bem acabada, t ina < 
posso garantir-lhe : não ha 
te mundo todo sineíro que fi-
zesse melhor trabalho. 

- O h ! Mas... 
Nada do interrupções. O seu 

a seu dono. Palavra: depoia do 
seu estudo, fiquei até a querer 
bem os raios dos sinos que me 
atormentavam o ouvido... Não 
sabia que ellcs eram isso. As 
pequenas já deixaram o piano e 
o violino : cin '•asa, agora, tudo 
toca sino. Transformei aqttillo 
num campanario. Vá jantar hoje 
comnosco. 

—Perdão. Queira desculpar-
me, mas não posso... Fica para 
outra vez. 

— Essa é que eu não admitto. 
O sr. ha de ir. Quero offcreccr-
the um cò«C€rto de sinos... 

- M a s . . 

Fm Jata dc 4 . 
Hontem, nes ta capi tal ;i§ 0 ho ras /ía 

manha reuniu-se,á avenida Iudepondencla, 
so') a reaidencia do ar. Luiz Trindade, a 
colonia rio-grandeniie do norte, a-jui do-
mi i.iada. o o o m e n uma commiasâo p a r a 
anguiiar donat ivos »mi favor do seua cO-
esta<lino.s f lapel ladoa pela misér ia . 

0 mcclimj real isado, pa ra idênt ico 
fira, peios acadêmicos de Direi to tove 
cxtraordinaria concorrênc ia . 

0 Instituto Ca rios domes vai o rga 
nisar um festival ar t ís t ico em beneficio 
dos famintos e a Associação Dramuli-
ca fíccrratira Beneficente da rá por 
estes dias um «spectaculo. cu jo produ-
cto terá o mesmo dest ino. 

—Já hontem Ioi ensaiada ao l ia rmo-
nitim, na egre ja do Nazare tb . a g rande 
missa composta para as fes tas de Santa 
Is.tbel, em 1803 e 1804, pelo ext ineto e 
inolvidavel maes t ro paráenso ÍJenr iqae 
Kulalio tjnrj-ào, e que aerâ can tada , no 
dia H do corrente , na egreja ac ima men-
cionada . 

A musica é de u m a belleza s u g ^ e i t í v a 
e fax honra á ms inor ia do nosao il luvtro 
conterrâneo. 

A! .11 do mlles. Ar.t mia Rocha, U e n -
riqueta «oirjào, J o s e p h a Aranha, A manda 
Ai.mha, 1'orcia t i u r j ã o Anna t j u r j ã o , 
Lol.i Riiossard v Venina Sousa, t o m a r ã e 
também par te na cxeençfio da f o r m o s a 
composição sacra mlles. Erc i l ia C a m -
pos, Ceciiia Campos , Anua F r a n ç a e 
Maria Franca . 

Hoje, Üs 'J i |2 horas da manh2, ha* 
verá novo ensaio. 

— Manoel Pinho Rodrigues, da f i rma 
Pi:;';o i íodrigues, ha pouco dec larada fal -
ÜJa ji:!) de Direi to do I o d i s t r i c to 
e que havia fug ido , no vapor Jcromc. 
com o nome de Antonio b a n t o s Souaa, 
a ' lia-flc preso ern Lisboa, aeguudo coiu-
i:iuii.«-a«4ao te legraphlca que dalii veiu. 

A d | tu ra se deu por motivo do nome 
apo-rvplio que o pândego t o m o u . 

— Ouvimos que nos qua r t t i s da policia 
j i íci dada o r d e m de ap ron ip ta r uma 
: i rrz , que oppor tunamento seguirá p a r a 
o Aricarv. se houver mister, fornecendo 
cada um dos co rpos de infanter ia c iu-
coenta p ragas . 

i 'arcce que o governo está com meda 
de que m r . Bre / e t , o fabuloso pres iden-
te do Cunany, to rue real a comedia en-
saiada em Pa r i s . 

—A borracha do v a p o r . Y p f v a i t a , pr f l -
vinda do alto Amazonas , que devia v i r 
p a r a o nosso mercado , segundo r e so lu -
ção do governo federa l , ficou toda n a 
p r aça do Manaus, p o r ordem da aue to -
r idade r t spec t iva . que allegou já estar o 
gênero desembarcando e nada se r possí-
vel fazer sem es la r legalmente o rgan i sa -
do o terr i torio a c r e a n o . 

— V cidade esteve hontem, ás p r i m e i r a s 
hora i da manhã, envolvida cm denso » e -
vo-:ir•>, impossibil i tando o t r a f e g o dna 
crnbarra-.ões no por to <i r e t a rdando a s a -
b ida dos vapores n » horário p a r a as U* 
nha.s do Pinheiro e Mosqueiro. 

Aquelle a'> deixou o ancoradouro meia 
h o r a depois da h a b i t u a l . 

I V r a a m h u c o 
Km data de 12 . 
Teudo sido removida pa ra n cadei ra 

de Pedra Tapada , a professora Mar i a 
Ju i i C i i a v s dos Santos , deixou sabba-
<J j u timo a escola Domingos Thcotonio , 
om Santo Amaro das Sulinas, que h a 
t e m p o s regia in te r inamente o onde, esto 
anno, se matr icularam 1Ü'J meuinas c 10 
meninos, graças ao invejável conceito do 
•jue merocidamente gosa aqueüa uis t iR-
c ta preccptora, nes ta cap i t a i . 

Suas alumnas f izeram-lho honrosa ma-
ni fes taçào de a p r e ç o . 

Domingo, foram á ta rde , acompauLa* 
d a s -!e .ilguns paren tes e (onhecidos, cm 
iiuiurroso prestito, precedido do ürna 
ban !a de musi-a da policia, lcvar-ll.e o 
seu r e l r a ' o a crar/on. posto em beila 
niold. ra e conduzido num carro, ca t ro 
d u a s interessantes creaiiça». 

Chegado o prest i to á r i s idencia da« 
quel la professora, na rua da Matriz , n . 
õií, i " niviar, talou, r m nom»* do fiuas 
colltíguiidia", uma graciosa creança de 
nome Marcina Antunes que fez a en t re -
ga do mimo. usando da palavra, depoisr, 
m a i s duas pequenas oradoras , manifes-
t ando as saudades qu* lhes vai causar a 
ausência dc sua b-'-a mes t ra . 

D . Maria Julía agrafl^ceu-lhes aqneüa 
p r o v a dc uffecto e consÍd<Taçáo. termi» 
nand-> por abraral -as , muito (.ommovida. 

Dep«)iu, a r e fe r ida professora obsc* 
quiuu a todos os present»s t e n d o co-
meço, mais tarde, u m a animada soirie 
üan-.ante, que terminou ã meia no i t e . 

— / o i hontem á noi te di-struido pelo 
fogo o prédio n . Tu. 'v r u i da I m p e r a -
i r i / , onde era estabelecido com loja do 
miudezas o s r . Franc isco de Pau la Le-

o incêndio mani fes tou-se iis 11 horftf 
10 minui >s. ' om t amanha violência», 

qu" , meia hora dopois, hav iam ard ido IA 
p.rmaç- es e todo o madci ramcnto ua co« 
br.-rtJ. que desabou. 

As praças lo ponto jun to :1 matr iz , 
no t ando o clarão das cl iammas atrav«'s 
das por tas da casa incendiada, levaram 
o 40 ao d r . delegado do 2" districlft 
que immcdiatamente conipareceu no lo-
cal com o subdelegado m a j o r F igue i reòa 
e p r a ç a s do destacamento, mandando, p o r 
sua vez, avisar a compauhia do bvui? 
be i ros . 

Ks t a chegou ao local do sinistro mi-
nutos depoia, cxa ' t amento ua occasião 
cm que o tecto desabava . 

O serviço de extinrç;1o começou ac 
mesmo tempo pelo t e l h a d o snbindo os 
bombei ros ao pa rape i t o do prédio, qno 
• • do um único pavimento, e pelas po r t ag 
d a frent '- , que foram d e r r i b a d a s a ma-
chado , visando especia lmente que o Fogo 
não passasse pa ra o t>rudi« contíguo, 
pois uo que estava ar ic^-»» w l a maiff 
havia a sa lvar . 

E m menos de meia lífirn, o m ^ n d i a 
foi d a d o por f i . . ^ , 

O íono da loja, qne t em n ucuoail&a« 
ção ile— Vencedora, não apparecea a t é 
ã m e i a noiíe, sabcr.do-se a essa hora 
qne r.lle reside no largo do Terço, para 
onde seguiu uma p raça de cavafiafíaí 
afina do chamal-o, por ordem do dr* 
de legado . 

O aíxeiro da casa, a r . P i fhagoraa do 
F r e i t r s , residente á r ua da Conceiçio, 
t a m b in não apparecea e, proetirado em 
casa ;»eia policia, não fo i eacon t rad» , 

—Conforme haviam dehb*rado. cn 
acad»mi»:oi de Direito r«nrfrsm-«s ft€r-
te.r, \ 1 hora da tarde, «ob • preaíAa-
cia do dr. Oervaaio FioraratiU. 

Aberta a tetiio pelo rnpectiro pr». 
i i d e n t e . obteve a palavra o acadêmica 
Cavalcanti Ramalbo, qao ftloa c*rea 4a 
15 n. inato», concítando oa ~ 
a as aéeatrarem no i 
•fim do qae. qntoda 
•ervt̂ oo. pofiam i 



D E S I O P A U L O — S e g u n d a - f e i r a , 23 de maio de 1904 
O orad<»r terminou aolloitando do I o 

•cncnlo rrodoric» Vlllar, quo su arliava 
presente, a nxpiionçllo aos ueus collegas 
do modo pelo qual d«vi'M proceder. 

O tenente Villur us»u, entfio, da pala-
vra, fazendo ver a d» norgaiiisacilo do uos-
«o exercito iictual, qu« em nada so avan-
laja Aquelle qti<» ojipuzemos úa hostoa 
ayurrrid.i.s do L.)|»es. 

Terminando o s -u vibrante dia. u n o o 
tenenlo Vlllar propAx «juo o» acadêmicos 
no dirigissem ao bravo general S e r r a 
Martins, ufim do podir-ilie que, por tolo-
-firam ma, scicntil icassa ao presidente da 
Republica do que. a mocidade acadêmica 
do l iecifo, n ' l iando-80 disposta n segui r 
p a r a as f ron te i ras do Puríi, cm defesa 
da integriilu !<• <la palr ia , precisa quo Ihu 
sejam forneci d t s fardamentos munições 
o o maia qui- l u r necessário. 

Acceita a j ropoiita, oraram ainda os 
acadêmicos d o d o l i e d o T a v a r e s , Francisco 
Cabral, l l eu ic te r io Maciel e José do Rego 
Junio*. 

Por ultimo, o d r . Oervasio F ioravanto 
a g r a d e c e s a o tenente Villur o seu pa-
t r i ó t i co ©flcrocim-nto e, encerrando n 
sesatio, convidou os moços presentes a 
acompanharem o illnstre marinheiro, não 
s ó a a naar te l -gencral , como também ao 
jpalacio*do governo, af im do cumprimen-
t a r e m o dr . Sigisiuundo Gonçalves. 

No quartel-general a l i s t a ram- o p a r a 
o referido b a t a l h ã o cerca d j ciucoenta 
acadêmico». 

— D a Tribuna, em data do 11 do cor-
r en te : 

«Passamos p a r a as nes sas eolumnas a 
g rave noticia d a d a hontem pelos nossos 
collegas do ''orreio do li ceife. 

li elo v a ponde ra r que, além da confian-
ça q o f , nos m reco a noticia dada por 
uqucl les eollcga», temos a inda innunie-
roa testcraunl o» pessoass da tr iste s i tua-
ÇÜo da cidade do Olinda. 

Eis a noticia : 
«Olinda parece quo HÜ acha cm v e r -

dadeiro estado do s i t io. Após a tenta-
t iva do UH3»SB n a t o do. que foi victima, 
por parto do s r . Gonçalves Fer re i ra 
Júnior, o mostre capit.lo Henrique Gui-
marães. a soa casa se tem conservado 
constantemente ce r rada do capangas, fi-
cando, dest» modo, o sr. Guimarães pr i -
vado d(i sanir â rua. 

Um respei tável cidadão, qnerer.do ap re -
s e n t a r a o m i n o . governador do E s t a d o 
a victírma dos instinetoa p e r v i r s - s do 
p re fe i to do G lmda , para alli so dirigiu, 
Üoje, com o in tu i t > do trazel-a ao Hec.i-

•'fe, m a s viu t a n t a ostentação do força 
e captora*» q u e desistiu do ccu in-
t e n t o . 

O s r . CfOiiDurScs não pôde sequer t o 
4ar a cabeça f o r a da janella de sua 
casa. 

P á r o c o ifHB Olinda que r tornar-a 
peior qno Garaniiuns e o sr . Ferreira 
•Júnior mostrar-se mais feroz quo o dr. 
Jardim». 

Nào <3. pfKsivol continuar scmclhanto 
s i t u a ç ã o pura o ra j i i t áo Guimarães, que, 
consta-nos , já r e q t u r c u uma ordem de 
habea&<eorpniS, q u o cer tamente lhe será 
negada., 

Appalfamos a inua para o governador 
do E s t a d o . » 

Os fact t to ahi not ic iadas são dc ta l or 
d e m quo no» fazem suspei tar que a vc' 
fha c i dade está . como diz aquelle nosso 
col le^a, cm pleno esrudo de sitio c sob 
ê domínio do um despot ismo desen-

f r e a d o . 
E n t r e t a n t o Olinda fica alli, ameia hora 

éo i ícc i fe . 
t K, se nma aue tor idade qualquer supe-

r i o r ni lo tomar u m a providencia unine* 
dia ta , nada impedirá rjuo tenhamos cm 
breve de lamentar scenas bem desagra-
d a v e i s . 

O q u e e s t i é que não pôde couti-
a n a r » . 

— P o u e o antes das 10 horas da noite 
de Jiontenr, na rua da Impera t r iz , dou* 
mar inhei ro» do vaso do g u e r r a Benja-
mim CQnslur.t a l t e r ca ram com um in-
d iv íduo , quaa» passando a vias do fa-
c t o . 

Fel izmente , a Intervenção amigável de 
nma praça de pol icia evitou quo assim 
succcdcsse, aca lmando cs ânimos com 
es t a s pa lav ras : 

— M e u s camaradas os brasileiros hoje 
n i o deveu» br igar uns com os ou t ros . 
G u a r d e m o s o nosso talento p a r a b r iga r 
com os peruanos . 

( i r a j a u a «ssa jndioiosa ref lexão , fize-
•ram-so ao pazes o furam todos juntos 
bebçr u « tvaqo% em rogosijo, nutri café 
proxío io . 

R a l i i a 

Ein d a t o do l ò : 
^ O s r . Maurício Isra lson, tendo pedido 

licença ao Ministério da Fazenda pa ra 
e x p o r t a r 600 tone ladas de areias mona-
/ i t i c a s d o município do Trancoso, nes te 
l i s tado , obteve o segu in te despacho : 

«A* visfU do pa reee r da Di rec iona do 
Contenc iosoj esto Minisí<rio pormit t i râ 
a e x p o r t a d a »fas 5UO toneladas do fireias 
a que HO r e f e r e o presente processo, ca-
so Maurício Isralson se conforme com as 
condições lembradas no parecer da refe-
r ida d i r e t o r i a , ass i j foando termo, do 
.qual se r e m e t l c r 3 o cop ias ;i Delegacia 
F i s c a í e ao p rocurador seccional no l i s -
t a d o d i M i a . » . 

— C o r t í m i a com t o d a a regular idade a 
f a z e r - s e a d is t r ibuição do so< corros ás 
vict ipia* d o nosso s e r t ã o . 

Sabornoa que .no d ia Jo, foram soecor-
r i d a s >92 pesseas; n o dia 11, isc», no 
dia receberam auxílios 177. e. uo 
dia 33, f o r a m soccor r idas MO. Vá-
r i o s enfe rmos têm s ido examiuados p.*lo 
d r . Mario FiC.nl. 

Líesrtff, nl^-una í»'in si Jo remet t idos pa -
ra o hosp i t a l de ca r idade . 

—AUcndewdo á ju s t a reclamação quo 
Iue foi dirigida o gove rno do Ks :aJo já 
t em concedido passagens de regresso a 
157 s e r f ane jo s . 

-^O.-J «listinelos reprcacnianlea da co-
lonia pauiisl.» aqui res identes , que con-
s t i t u í a m o aulitro Spcrt Club ü. I\mlo-
£ahi<i rena íwm-sc , quinta-re i ra ultima, 
e resolveram mudar o nome dessa sym-
path ica a-isociução d c Joot-ball pa ra o 
de í>pcrt Club ti, Vanlo. 

< P roced ida a eleição da dircctoria ve-
riricou-so o s - g n i n t o resul tado : presiden-
te , Cândido Vumarg» Ser ra : secretario, 
Alceu I M x o t o Goniide: thesoureiro, i-Tn 
jo l r a s V a m p r í t capta ir/, C lodoni i r j \ 
r i da Sons? . 

Foi tamben» «íeit> p-eii<le:ite honorá-
r i o o s r . Celestino l í o a r i ^ u l . 

seguida, fc» nomeada un.a com 
missão, composta dos s r a . José Tipaldi, 
Vicantn Gra / i ano e Astolpl .a Margar i " 
incumbida de ro nmuni ra r á imprensa 
resu l t ado acima, c jm:n i - sào qnu hoje 
desempenhou d ' e s ; enca rgo . 

— O Joinul (fe Xo!irias, de 7 do co r 
rente , dia o s^n iu t - . : 

«Sabemoà. e «'amos com a devi-
•erva , que se acha cm via de publicação 
um decre to do dr . gove rnador do E*t 
<lo, determinando a emissão especial de 
t í tu los destinado» ao pagamen to do 
dores do Jv . tado . 

Ksaes Íifoloír, que n ã o serão inferiores 
a 50Ü#000 n r m super iores a 1 lóuO.^uOt), 
ae rão f iHg.itavcis semes t ra lmente par 
o que so r e t i r a rá da a r r e c a d a r ã o soma 
fiai, fe i ta pela dircctoria do rendas, um. 
f o n i m a fm: - não «• s ab ida a nda), afim 
de ser depos i tada num dos banca» da 
Bahia, pa ra aqnetfe t in i . 

O j u r o d?s'i h t í tulos, sc houver, não 
s e r á menos do 5 0fO, nem mais de 

De taf modo do pagamento , ouvimos 
es tão excluídas a<? subvenções . 

Muito poder íamos a inda accrescentar 
aobre o apparor imento desses titulos, 
bem como A opinião de competentes so-
bre ejjeg, m a s . . . » 

—Além do grande banque te , que será 
©Merecido ao dr . Sever ino Vieira, go-
vornador do Kstado, cm a noite de 8 de 
junho próximo, no Pohjthcama Haitiano, 
d a t a anniveraar ía dc s . cxc . , sabemi 
aer- lhe-á t e m b e m offcrecido. nessa mes-
m a noite, um mimo e spe rado em brevt 
da capi ta l federal , onde foi mandado 
adqu i r i r por amigos e correl igionários 
açus . 

—Sabemos o s r . d r . sec re ta r io 
da Agr icu l tora despachou favoravelmen-
t e a petiç.lo do s i n d i c a t o assucareiro da 
Ba lda , so l ic i tando o concurso do Es t ado 
para i n s t a l l a füo de um r a m p o de expe< 
r iencias, pa ra a car.r.a d e assucar . 

— T e n d o o periódico Science, dos Es-
tados Unidos da America do Norte, pu-
blicado o relatorio do ii lustre cônsul 
americano, neste Ks tado, o d r . I f . W 
farofa* , no qoa) s e not icia que o g o -
varno da Baftia daseja con t ra t a r ura 

^ r a f i s a i o i a l tfcsorico e p r a t i c o para !ec-
« i o o i r miaer»{ lo na cscola agrícola, me-
diante o saiario animal de 3 s 4 mil 

daqneHe palz côrca de qnlnz« propos-
t a s algumas das quaes abonadas por 
eminentes sci«nti.ilas. 

ICsparamos em brevo v í r rcal lsada 
esta tfio util, quão ofttcaz modid . 

— O d r . secre tar io da Agricul tura ro 
solv-u, do ordem do dr . governador do 
Kstado, nonu-ar,o d r . João Ladisláo do 
Oerquoira Bíão diroctor interino da Es-
cola Agrícola, com o vencimento do 
r»00|> mensaes. 

—Em sua residencla, á r ua do Maciel 
de Itaixo, n . 33, fnlleceu hontem. ás 7 
horas da munhà, victima do cardiopa-
thia arterial , quo ha muito o n iar tyr isa-
va, o contra a qual todos os recursos 
foram baldados, o s r . dr . Josô Uctacl-
lio dos Santos, intelligente advogado da 
Municipalidade desta capi tal . 

Formara-se cm scienciaa jur ídicas c 
aociacs na Fncuidada do Direito do l tc -
cife, em 1880 e por alguns annos Icz 
par to da imprensa d cs to Estado, como 
^edactor do Diário da Ba/ti a do pe-
riodico A Troça «•, ult imamente, do Cor» 
rtio da Tarae, corno intransigente ap -
posicionista a» ac tua l governo do Es-
t a d o . 

Foi deputado cs tadoal lio governo do 
conselheiro Luiz Vianna, contava A'l eu 
nos dn edado e era natural dosto E s 
t a d o . 

Deixou viuva, a exiua. s r a . d . Ara-
bolla Torres dos Santos, e qua t ro ga lan-
tes meninas. 

Sou enterra incuto, quo foi muito con-
corrido, realisou-6o hontem, ás 4 horas 
da ta rde , sendo o corpo rnhumado 
Quinta uos Lázaros , na carneira u . 
do 1° quadro do cemitério da V. O 
.ii* do S . iraiu:isco, i rmaadado na qual 
o d r . Ootaciiio occlipou salientes c a r -
g o s . 

A . ' a j | ò a s 

E m data do 11. 
Terminará no dia 1G {do cor ren te o 

prazo marcado p ia Secretar ia da Fa-
zenda para o pagamento des impostos 
em a t r azo . 

—Koune-se hoje ás 7 horas da noite, 
o Lis/itnto Archeologico c Gcoyrapíti-
co Alagoano. 

— 0 4o cscr ipturar io da Alfândega 
desta cidade, s r . Autonio Luiz, foi pro-
movido a o'J e scr ip turar io . 

—Fallcoeu hoje pela manhã, nesta ca-
pital o v. Iho o conceituado funccionario 
publico Ruliuo do Moraes . 

—A escola pr imaria mantida pela so-
ciedado GlaJiunles es tá funccionando 
regula rmente . 

—E' esperado nesta capital, a tó mela-
dos de junho, o núncio apostoi icr , mon-
senhor Júlio Touti, ao qual será fe i t a 
fest iva recepção . 

—Seguiu hontem p a r a Rccifo o s r . 
general Henriquo dt» Gouveia. 

—A Companhia das Águas de Hla» 
ceio esíá forueceudo péssima agu.i á po-
pulação desia capi ta i . 

I ^ a r u h v h a < I o \ o r ( e 

Em data dc 29 de a b r i l : 
Diz o Comni' rcio, folha l o c a l : 
«De proccdcncia da vizinha capi tal 

do norte, onde o es tado das populações 
famintas so aggrava, pala falta de soe-
cor res públicos, chega-nos a noticia de 
quo os re t i rantes alli existentes, obr iga-
dos pela fome, a t aca ram um lote do 
saccoa do farinha, no momento da des-
ca rga do vapor ixio Fonncso para o 
t r a piche. 

Cremos quo também não estará mui to 1 

longe o dia em qu.i so deeni f a l t o s des-
sa ordem, eu. nusso meio, pois o nu-
mero do faminto» o dc pedintes ou-
g m e n ' a consideravelmente, sem qu-í os 
poderes competentes envidem esforç a 
no senti-lo do dar t raba lho a esso povo, 
cuja vida eslá na car idade do .nossa po-
pulação.» 

I t i o C i r a i n l c d o S u l 

E m data de 0. 
O bando procalorio organisado pela 

lo ja maçonica Jrjgrcsso da Humani-
dade, a favor das victinias da socea dn 
nor te real isar s -á a 18 do corrente , ;is 
9 horas da manhã, nesta capital, contórme 
foi resolvido na sessão ext raordinar ia 
real isada, honleni pelos membros daquelia 
l o j a . 

O Club Central da Orando Associa-
ção Beneficente do Senhoras t o m a r á 
p a r t e 110 bando c cedeu o prédio onde 
funcciona pa ra nollo ef fectuar-se u r eu -
nião e, por intermédio de sua digna di-
rcctor ia , promcttu envidar esforços a 
bem desta obra dc ca r idade . 

O s r . Frcil ir ico d o m e s foi solicitado 
pa ra ser o intermediário entro os pro-
motores dü bando e os famintos do 
Nor t e . 

Continuam com toda a actividade as 
obras do majestoso edifício que a Co 
patihia Assm arcini está levantando 11a 
pra ia da Sau 'a !c. 

A companhia (j;i gastou alli 1 .S00:0f0&, 
devendo li ..r o estabelccimcnto com <-a-
páe.idade para jaoduzir 1 .000 saccas do 
assucar de duas qualidades, branco 

_ stalisado, o quinze a vinte p ipas do 
álcool diariamente, podendo vender o 
líilo de assucar de pr imei ra a 500 ré is . 

A luz c o nuviment ) das tnachinos 
serão puednzidos pela clectricidado. para 
o quo j;i a companhia disjjiOe dc dous 
dvnamos poderos s. cinco caldeiras e 
uma chauiiué do quaren ta e cinco metros 
do a l t u r a . 

Algumas machinas s e r ã o alimeotadas 
por a g i u do mar . 

A rcíinRçíio abrir-se-á por lodo esto 
mez, e a dtsti i laria, cm junho pro-
ximo. 

—O Crrmifl Gaúcho eonimemorar.i, 
no dia do corrente, o anniversario 
do sua fni.daçã '. real isando nesse dia 
sessão dc pos o da nova directoriV, que, 
tem come pr»«'dente o s r . Cuacmiro; 
Fernandes e b a j f g a n d o o seu ra t audar - ' 
to f)un terá como pa ranympho o s r . 
cornnc; Antônio 1'edro Caminha e a ga 
lauto menina Aibertina Jaequcs, diV-cta 

• p e r ura prazo de Ire» annos, a 
iecrêftrio da A e r i c u i t a r a rccskef» 

filha do s r . m a j r r .loão Cezimbra Ja-
cqu 's fu ;d idor daquelle Grcmio . 

Essx f> s ta sc rovig':r . i de todo o 
brilha-üismo, p"Í3 quo a dircctoria p i r a 
isso não tem poupado esforços, p r i n -
cipalmente a commis8ão dos festejos, 
composta dos s r s . major .Túlio Macha-
do, Cascmiro Fernandes e Alberto Fú-
voas . 

Sil\" s t re F rra 
«Eata flor 9 -fi.it: c. p rospera vill.i t i . 

nha, quando frogu^ziã, o 1101110 do Cou-
ceição do iíio \ . r le. 

Construindo a linha Sapucahy aqui a 
so.» primeira efitição, deu 11 «st.i, como 
prei to do homenagem a um beuemeriw» 
ba ta lhador d.i realização da estrada de 
f e r r o Sai u aliy, o nome do saudoso c 
sempre lembrad » J r üi-lveHtre Ferraz. 

resso mineiro diversas 
"sta foi uma das crea-
lo idola t rado fillio do 

'ro F . i r . i z . 

C a z e í i l h a 
Aos portadores de cartões tio 

ne. 1 a 10, distribuiromos a-quan* 
tia do dc/. mil réis, quo nos 011-
Iregou, para esse fim, o sr. Raul 
Correia. 

X 
P o r i m e n t o g r a v o — B a r ü a l i Iíapliael. 

res iden te á r ua do Hyppodromo, -10, te-
ve hontem, á noite, uma violenta conten-
da com sua amasia Pompelo Maria, p o r 
uma questão do ciúmes 

Depois de uma permit ia do impropé-
rios, l lari lal i l laphanl p rendeu a a manto 
num q u a r t o fechado á chave e, subiu-
gando-a , plsou-a a tacAo, produzin to-lhe 
duas g randes contusò s na cabeça 
f r a c t u r a da clavieula e s q u e r d a . 

Aos g r i tos da iuínliz, acudiram os 
vizinho- , quo pedi ram a intervenção da 
pol ic ia . 

A of fandida foi medicada na Kepar t i 
çfio Cent ra l da Folicia pelo d r . l lonor io 
Libero . 

X 
O r i o Y a l ú — Os • úl t imos aconteci-

mentos da guerra russo-japouezA to rna-
r a m conhecido do mundo inteiro cate rio. 
Nuo vêm, portanto, fóra de proposito as 
segu in tes informações. 

O Yalú-Kiang, ou rio do Pate-Verdo, d 
um curso d 'anua impor t an te , de ">ü0 Ui-
loinetros do comprininnto. E ' navegavel 
por pcqu.mas embarcações na metade do 
>ou pe rcu i so o a te 50 kiloinetroa dis-
t an te da emboccadura p o r embarcações 
do m a r . Não tem nenhuma ponto per-
ntanentü. Para cima dc Soukou, c i - ade 
s i tuada a uns quinze ki lomotros ao nor-
•to do Wid jú , dá vau cm muitos pon tos . 
Abaixo do Soukou. no contrar io , só sc 
pôde a t r avessa r o r io cm embarcação . 

O. seu estuário é mui to Iarg >, mas 
a t r avancado do bancos do areia e do 
i lhotus . 

Na a l t u r a do Widjú , ó dividido em dous 
braços, separados p o r u m a ilha baixa c 
muito e s t r e i t a . O b raço oriental, que 
banha a s muralhas da cidade, tem iíOO 
metros de largo e é pouco profundo; o 
braço occideutal t e m a mesma la rgura , 
inns u m a profundidade de G a 8 metros . 

A e s t r a d a quo vai de Seul a Mukdan 
passa por Widjú; ahi, o r io a s epa ra cm 
dous r a m a c a . A passagem faz-so cm 
ba lsas . 

Do Widjú , destaca-se p a r a nordeste , 
uma e s t r a d a péssima quo acompanha o 
rio, em terr i tor lo coreano. 

O valia superior do Yalú é muito es-
trei to; a par t i r de Tchang-Seng porém, 
vai-se a la rgaudo sens ive lmente . 

Uma cadeia do collinas borda a mar-
gem d i re i t a do rio, ato Autung, cmquan-
to que á esquerda sc es tende uma vas ta 
planície, 110 meio da qual está s i tuada a 
cidade do Widjú. 

Mais ao sul, o ter reno vai f icando 
mais e levado; montanhas bas t an te a l tas 
tnarge i im a cosia, a ló.sto d a o t n b c c j a d u -
ru do r i o . . 0 l i t toral a p r e s - n t a , neste 
ponto, numerosas a n f r a c t u o s i d a J t s ; uma 
dellas a b r i g a o pequena p e r t o do Yon-
gampo . onde os japon^zos erfectuaram 
um dos seus desembarques . 

x 
No Hosp i t a l Samar i tano, Tallcceu hon-

tem o i ta l iano Kaphael Nilo, que, uo dia 
24 do mez passado, foi fer ido ua cabe-
ça por Fo r tuna to Pa paia no o l íaphacl 
Morra, que o aggrcdi ram a cace tadas . 

A morte, ao que so suppuc , f t i devi-
da a uma f rac tu ra da base do cranco. 

O c a d a r e r será hoje au tóps ia lo no ne-
crotcr io d o A raça pelo d r . Marcondes 
.Machado. 

X 
R e c l a m a ç õ e s — Pedem-nos morado-

res da rua Duque do Caxias chamemos 
a a t tcnçao cia Pre fe i tu ra p a r a o anguiu-
t c fac to : 

l i a cerca de 15 dias, t r aba lhadores 
municSpacs abr i ram nos passei s <íe am-
bos os lados daquelia rua, g randes fos-
sos des t inados á p lan tação do a r v o r e s . 

A t e r r a r e t i r ada dos mesmos ficou 
deposi tada nos passeios o ahi permane-
ce ate hoje , sem quo so d»ü andamento 
ao t r a b a l h o . 

O peior, porém, é que 1109 refer idos 
fos.sos, tem-so accumulado g ra i .d ) p i r -
ção dc lixo e de aguas pluviacs «juo já 
so vão |.utrcfaz«'iido, ponJo em risco a 
saúdn di>o ir .oraJores daquel ia r u a . 

foram repel l idos com energia polo s r . 
Martins, o desordeiro fcflgrodiu-o, mesmo 
om presença do cnbo Américo Or«gorio 
do Oliveira, n . 7, da 4 a companhia da 
goarda-c iv ica . 

Kste intcrvelu 0111 f avor da v ic t ima, 
dando voz de prisão a Engsnlai. 

O desordei ro resist iu tenazmente , ten-
do t ravado lueta com o mantenedor da 
o rdem. 

Emqunnto o desordeiro luetava, o s r . 
Martins p ruden temen te penetrou no cor* 
r«dor da casa u . 1, fechando a por ta l^iealrava .n n a 

' 1 cabo o pelo cap i t ão 

rua do 

:•< s s a m s pro-
p i r a leiro do 

( rcando o (. 
villas no F i t a 
das com o 11 »> 
sul do Min;.a. 

C o a ' a a nova vlll inuíira prodios so-
íi lo> e e " fMU-• !« : • ! são, nx sua maioria, 
a s sobradados . 

A lavoura do mnr.icipio <• importanto 
c cs l .-vr.ulori s são todos dejoinpci lia-
dos . Temos duas fabricas do man? ' iga 
cm plena pr ^^r idadi : r» oS seus pro-
düetos >s mai-s npre- ia íos n s nu:r-
cados do íi I'..ulo e Rio, pela s;:pi 
r idade <i-i fabricação o do» gênero ex-
posto á venda. 

Temos b'.a matr iz o mais duas ca-
pe l l aa . 

Comqnanto pequeno e modesto, temos 
mais um theatro , como egual não pos-
suem mu t.:S cidades do Sul dc Minas. 

O quo faz o nosso orgulho são a i 
duas casas de ins t ru i rão p a r a an.bos 
sexos, a cargo do professor A . Fernan-
des e sob a direcção dc Joaquim Seve-
r ino do P a i v a . 

Tanto uma como outra casa do instruc-
ção es tão montadas a capricho e de-
baixo de todas as exigencias da refor -
ma do ensino, off( recendo a s casas onde 

ani installndos os dous collegios 
t odas as exigen ias hygienicas. O corpo 
docente dos collegios são competcntissi-
mos e as salas onde funceionam as au ' a s 
de meninos têm a denominação «Améri-
co Werne tk» , «Dr . Stookier», «Padre 
Antonio» e outros muitos nomea ligados 
ao ensino em Minas. 

E m eompanhia do director e do pro-
f e s so r Fernandea. viailamoa o Collegio 
de Meninos e de lá sahimos g r a t o s pelo 
t r a t o recebido e por vermos a dedica-
ção. o rdem e aceio alli observados . 

Possui -nos também urna fo lha laçai, a 

Ahi íica a reclamai; 
justa a endereçamos 
municipal . 

x 
O s r . J o s j Fontes, residcnlo 

Triampho, n . Í5 queixou-se hontem 
dr . Ar thur Kudge, delegado, que s -
achava de serviço na Policia Central , do 
quo o seu f i lho Augusto de 1 f aunca 
do ednde, t endo ido dc aranha honteui 
pela manhã ao bairro dc Sant 'Anna, não 
havia r eg re s sado á casa, a t é á meia 
noite. 

A aue tor idade d<?u as HO 
videnrias p a r a dcscobrir o 
menor. 

X 
A e g r e j a d o R e s a r i o — C o m gran-

de acompanhamento do fieis, reaiisou-.se 
hontem, ás 5 horas da tardo, a procis-
são p a r a a t r as ladação dc t odas as ima-
gens da egroj.i do Rosário p a r a a egre-
ja dc iS. P e d r o , onde as mesmas f icarão 
depositadas, at.í qito a i rmandade do 
Rosário cons t rua o s<ui novo templo, 110 
la rgo do P a y s a n d ú . 

Hoje, a eg re j a do Rosár io devo ser, 
entregue á Prefe i tura , para o fim do 
ser demolida, conformo o accôrdo exis-
ten te nesse sentido entre o s r . prefei to 
e a i rmandade . 

x 
O sr . d i rec to r do expediente do Ti: 

80uro Nacional dirijjiu, em data do 
do corrente, os seguintes off icios ao de-
legado !iscai nesta capital : 

«N. MG -Declaro-vos , p a r a os devi-
dos effoitos, que o s r . minis tro, tendo 
,-rescnto o processo do in f racção do ro-
g u a m e n t o dr.s impostos do consumo, 
trar.smitt ido com o vosso officio 11. ü.V.i, 
do 7 do dezembro do anno passado in-
s taurado pela collectoria das rendas fe-
deraes cm Araraquara , contra o com-
mcrcianto Augusto L5:rtani, alli estabe-
lecido c no q u a l recorrais do vossa de-
cisãc, annuüando o mesmo processo, j.or 
não haverem «ido observadas as forma-
lidades regulamentar»^, resolveu, por 
d . s p a ho de 2 do corrente, p rofe r ido em 
sensfn do Conselho do Fazenda o na 
conformidade do parecer deste, negar 
provimento ao nlluilido recurso e.x-t>jii-
cio, para o f im do conf i rmar a decisão 
rec «rridn, | or seus fundamentos .» 

«N. 117 —Fm resposta ao vosso offi-
cio n. L'ÕÕ, do "J do dezembro do anno 
passa-lo. t rausmit t indo o rcr juprimeuto 
em rU) Francisco das Chagas Monteiro, 
eserivão da collectoria das r e n d a s fed':-
raos em T e u b a t é 11 sso Es t ado , pede 
revogação í!a circular n . 28, do 10 dc 
junho do anuo passado, quo redi z'11 a 
'i " • a porcentagem sobre a r enda das 
estampillias do sello adhesivo, declaro-
voí. p r r j os devidos c!fei tos , quo o s r . 
ministro rrsolv- u, por despacho de 11 
do corrente, n a d a haver que defer i r , 
visto subsis t i rem as mesmas razõos con-
s tan tes do despacho, profer ido e m pre-
t e n d o idêntica, dos col ei toros o escri-
vães das col lectorias do fgnassó e Ma-
r icá e publicado no Diário OJ/icial de 
23 de abril u l t imo.» 

X 
O conhecido desordeiro Eugênio Por -

f i r io dc Assis, que ha muitos di;.g t raz 
em sobrcsal to os moradores da Chacara 
(Jzorio, onde rcnide, estendeu hontem o 
s r o campo dc acção at«i á r u i da Moó-
ca, que fica p róx ima á re fe r ida c h a c a r a . 

Depois de provocar var ias pessoas , 
qu? t iveram a prudência de e v i t a r um 
confíicto, o temível desordeiro abordou 
o s r . Francisco Alves Mart ins , empre-
gado do Soa Diable, e que se a c h a r a , 
no momento, á p o r t a da casa n . 1 da 
rua da Moóca, onde resido a famíl ia do 
s r . J . Vas?oncel los . Depaia de lhe diri-

Procellmri», com publicação s e m a i a l . » I zir ama aérie de ae i ados insul tos , qa* 

da r u a . 
O terr ível desordeiro, porem, depois 

do fe r i r no res to o cabo da g u a r d a -
civica, a r rombou a po r t a da casa da 
família do s r . Vasconcellos o, pene t ran-
do na s a ' a dc jan tar , promoveu ahi g ran . 
de desordem, fazendo vòar pelos ares 
copos g a r r a f a s o todos os demais ob-
jnr toa quo es tavam ao alcance de sua® 
mflos. 

O fac to causou g r a n d e t e r r o r nas 
pessoas da casa, as queos sah i ram á rua 
gr i lando por s aceo r ro . 

Acudiram variaa ou t r a s praças , que, 
após uma Incta, quo durou por espaço 
do uma hora , conseguiram s u b j u g a r 
desordei ro . 

No local compareceu o s r . d r . A r t h u r 

Rudge, 4" delegado, que fez t r a n s p o r t a r 
o perigoso desordeiro pa ra a Repar t ição 
Central, no ca r ro do prasos da policia 

O cabo offendido foi m td i cado j»elc; 

d r . l lonor io Libero . 

X 
D e s a s t r e — O ital iano Miguel Be r l im 

lotti , carvoeiro, com ?S anima dc edado, 
residento á rua da Cor.so'açáo. n . 243, 
hontom. ã s JS l o r a * e 20 minutos da noi-
te, quando pretendeu descer do bonde! 
oloctrico u . bl>, quo v inha da aven ida 
Paulista o passava pula f rento do ana 
residencia, cahiu desas t r adamen te , ba-
tendo oom a cabeça nas pedras do cal-
ça monto. 

Foi tSo violenta a queda, que o infelta 
ficou logo sem Tala e nuiu estado do 
ext rema p ros t r ação . 

Sondo o facto levado ao conhecimento 
da policia do dis t r ic to, compareceram no 
local o d r . Ar thur Rudge, 4° delegado-
c o d r . l lonorio Libero, medico legista^ 
quo so achava do serviço na R e p a r t i ç à q 
Central da Pol i r ia . 

Miguel U-rt l iolot t i f o i conduzido para ' 
a sua residência, onde o medico-legisüv 
lhe prestou os primeiros soccorroa. 

E ' gravo o estado da victima, quo soN 
freu, uo quo parece, u m a f r ac tu r a na 
base do c r auco . 

x 
O progresso excepcional do J apão e a 

notável fo rça do rcsistoncia do seu povo 
cm tudo quanto cmprehcnde sugge r i r am 
algumas questões interessantes ácôrca d a 
Dieta e da influencia pessoal 110 desen-
volvimento nacional. 

O Jiritish 3/riical Journal diz quo 
os proprloB japonezes a t t r ibuem o seu 
al to nivel dc força physica a uma al i* 
mentação aimplis o f ruga l o ao seu « y s | 
tema nacional da gyiunasi ica, chamada' 
jiu-jitsa, que coinprehondo o e i 11 lie cimen-
to da anatomia o dos usca externos o 
internos da a g u a . 

Com«,uinto duran te o período do seu 
predomínio, cs Samnrai Guardassem o 
segredo da" que a sua g rande nup«riori*i 
dado physica era devida em grande p a r t e 
uo uso interno o externo da agua, acro< 
dita-se alli hoje geralmente que, usada 
liberal c intelligviitemente, a agua ó u m a 
a rma infallivel contra a molést ia . Aquel-
les quo so exerci tam no fiu-fifsu bebem 
na média cinco l i tros por d ia . 

E ' dijjno de notar-se quo o rhonma-
tismo ú quasi desconhecido no J a p ã o ; é 
provável que a ausência da carn« na 
alimentação, con jun tam-n to cuw o uso 
abundante da agua, expl ique es t a quasii 
immunidado. 

O uso dos bauhes é f reqüente , mesmo 
entro os pobres . 

Na ques tão! da al imentação, são f r n 
g a r s cm excesso, sendo o a r r o z o pr in-
cipal alimento e npparecendo cm todas 
as refeições. 

As t ropas japonezas tém f reqüen te -
mente feito murches ex t raord inár ias , ali-
mentando so o penas d*: um pouco dc 
a r roz . 

Os japonezes apreciam sobre tudo o 
valor do ur puro : tCm noite « dia as 
jancllas abe r t a s e os npossntos v r u t ü a -
dos e não temem as correntezas de a r , 
nem o a r hunrtdu. 

Os exercícios dc respi ração consti-
tuem par te impor tante da sua educação! 
physica: resp i ração p ro funda c cuidado- t 
sn, quo S" so adqui ro pela p r a t i c a , f 

x 
Foram hontem presos, A ordem do 

d r . 2" subdelegado do Santa Iphygenia, 
os indivíduos ?sicolau Calabro/./.i o João 
Augusto Pinto, por terem t̂ I Io encon-v 
t rados cm Iucta corporal , na alameda, 
(üet te , hontem, á t a r d e . 

X 
O d r . Iiaul Vicente dc Azevedo, I o ; 

subdelegado de S i n t a Iphygenia mandou 
lavrar auto do f lagran te io itra o arabej 
JOÍC Acce, preso na occasião em que 
promovia grande d sordem i a caaa u . 
117 da rua dc Santa Iphygen ia . 

X 
S a n a t o x i o cie S . I i U Í z — 0 s r . ba-

rão de Rc/.endo teve a a m a b i l i d a i e de 
rommunirar-nos que foi a s sen tada h o i -
tcni cm Piracicaba, a p r imei ra p e d r a . 
pa ra a con<trucqão do Sanatorio Sàn* 
Luiz, destinado ao t r a t amen to do tu-1 

ber tu losos . 
Ao acto est iveram presontea o barão 

de H^/ende, presidente do banatorii, nl 
os adminis t radores drs. .loviniano Rtg i -
naldo, Paulo do Moraes Barros, Curió-
lano Ferraz do Amaral o s r . Auioci , ,

l 
If ibeiro. 

X 
Por questões dc ciumrs, .To?' Correia 

Neves morador á m a Vergueiro n . 21, 
entendeu mal t r a t a r aCla iubnu d i fconsa, 
quo vivo em sua companhia . 

Tendo Claudina so r e fug i ado r.a casa 
vizinha, o ciumento amante pretemlcu 
perseguida no interior d ssa casa, sendo 
dalli repellido poio respi ctivo morador, 
Faus t ino de tal, que vibrou em José 
Correia alguns golpes do r e p a d a . 

A policia tomou conhecimento do fa-
c to . 

X 

por ta da qu i tanda Ells n, aruirmXo Ja«é 
o a sua velha mão AHSiimpta Aconclie. 

Henrique Vital, divisando.os, desligou 
so do grupo o, H 111 |troferir palavra, 
foi utd o interior da quitanda, donde 
voltou armado do uniu espingarda. Che« 
gando á port fez alvo no seu inimigo 
o disparou cer te i ramente a arma. 

Iílvseu, recebendo em cindo uma carga 
cliumb dc chumbo no peito, cahiu redondamente 

no puaseio, ao m*amo tempo qu« a sua 
velha mãe se sentia também feri ta por al-
guns bago» do chumbo na mão caqui n i a . 

Fm seguida, o asaas- ino tentou ova 
dir-S'», sendo, porém, preso p.ela* pessoas 

11a quit-iuda, por um 
Estanis lau P e r e i r a 

Borges, sub-dele.gado da Pon to P e q u e n a . 
O facto foi i 111 media tu mente cominu-

D içado á Repar t ição Central da Policia. 
Com parecera 111 no local o d r . A r t h u r 

Rndge, 4 o delegado, e o mediei» Ifigistu, 
d r . Xavier de Harr>s que procedeu ao 
necessário exame cadaver ico . 

A auetor idado arrolou us t e s t emunhas 
quo devera dopôr no inquér i to o fez 
conduzir o assassino para o posto poli-
cial de Santn Iphygenia , onde o inter» 

-aacan . 
O c o l a ver foi t r anspor t ado , a podido 

da família, pa ra a casa n . £>8 da rua 
Pedro Vicente . 

Hoje s r r á removido pa ra o necrotér io 
do Aroçá onde será au tops iado pelo 
d r . Mnrcondcs Machado, medico-legista 
da noticia. 

Eliseu Aconclie era italiano, casado, 
pinha 23 annos de edado, o deixa um 
filho de 20 dias a p p r o x i m a d a m e n t e . 

t P rospgue o inquéri to «obro o fac to no 
posto policial do San ta Iphvgeu ia . 

X 
Foi bontciu mul tado pelo s r . I o sub-

delegado do sul da Sé o negociante l í o c 
co Francisco, por conservar a b e r t a s ÜB 
por tas da seu rs tabelocimento comnier-
ciai aléní da hora marcada uas poa lu ras 
municipaes. 

X 
O d r . Haul Vicente do Azevedo, I o 

subdelegado do Santa Iphygenia , r e c o m -
ndou lia p raças do ronda naquel le dis-

t r ie to quo- não consintam que se jam col-
locadas bombas explosivas sobro os tr i-
lhos dos bondes . 

X 
S a u t a C a a a d e A v a r a q u a v a — 

Devo s>;r inaugurada , no dia 5 do junNo 
proximo fu tu ro a Sau ta Casa do 'Mise-
r icórdia do A r a r a q u a r a . 

Afim do auxil iar o pagamento dos 
compromissos assumidos o a manuten-
ção do hospital , a 111 sa dessa ins t i tu i -
ção do ca r idade incumbia o s r . Luiz 
Qnimarfles de organisar nma Ivrmesso, 
quo se rca l i sa rá 110 Ja rd im Pu! lico de 
Ara raquara durando do dia 5 do junho 
ao dia 5 do julho. 

Commuuicn-nos o s r . Luiz Gu imarães 
quo todas as pessoas desta capi ta l que 
quizerem c e n c o m r pa ra esso neto do 
bencmcrcncia poderão en t r ega r seus do-
nativos á r ua Episcopal , G, casa dos 
Irmãoa Minervinos. 

X 
Polo d r . Ifonorio Libero, medico le-«lata em serviço nu l íepar t içuo Cont ra i 

,a Policia, foi medicado hontem o me-
nor Ângelo do 7 annos de edade, ino-
r á d o r á rua Visconde do P a r n a h y b a e 
que fo i o l fenüido ua t e s t a por uma pe-
d ra quo Iho a t i rou ou t ro menor . 

Ü of fcusur cvad ic - se . 

roa teama do Sftort Ctnb Internacional 
e do Ctnb Athlctíc) Pan tinta no. Moti 
vo de sol-ra para a enorme curiosidade 
da muItMAo, qn s foz hontem de matcU 
do foot'tiull Qiua cspecio do comniems 
raeãe nacionel. 

K o encontro dos dous gloriosos tcama 
11S0 sat isfez essa ouriogidado tada : far-
tou-a . 

Foi uma peleja renhida , surpreUcndon-
to, des lumbrante . 

Os dous tcains não joga ram : voaram, 
marav i lharam. Não Ioi um niatch 
foi um d< B lobrar do p rod íg ios . 

O Internacional e ra o mesmo tcam 
excellente quo a>; revelou quaudo j o g o u 
com o Mackentie. 

O Paulistano, o mesmo quo sn np re 
sentou esto anno—uma força rormiduve!, 
govctnaffa por uina disciplina r i j a c sá 
bia . 

O encontro en t re ambos foi o que do 
via ser, vieieutisaiir.o. 

Atacaram e defendoram-ao coín egual 
denodo, luetaram com a mesma e n e r g i a . 

l í t ão equil ibrado es tuvam 110 jogo 
quo, por inuito tempo, foi crença g e r a l 
quo o ntatc/i t e rminar ia por um em-
p a t o . 

Assim, porém, não aconteceu. 
Pouco antes do t e rmina r o pr imei ro 

tempo, o s r . Sampaio in-sicd do Pau-
lis/ano, aprovei tando-so habilmente de 
11111 momento de a t r a p a l h a ç ã 1 cm qu» 
ficou o goal-hecpcr do Internacional 
s r . J . Thomson, assediado polo s r . Ro-
cha, cora guiu marcar o pr imeira goal 
pa re o seu tcam. 

No s gundo tempo, o jo^o continuou 
com o mcsiuo vigor e o Internacional, a 
quem o goal f t i t o pelo Paulistano não 
logrou enfraquecer , en t rou a a tacar com 
verdade i ra febre . 

Os seus Jornards avançaram com fú-
r ia , numa anciã dn fazer goal a todo o 
t ranse , ao passo que a sua defesa, cal-
ma o firmo, amparava com ext raord iná-
rio brilho o contra-choquo dos Jorwards 
do Paul st ano. 

Chegou um momento, porém, cm quo 
o valente teani viu todos os seus e s fo r -
ços aniquillados; o mesmo s r . Sampaio , 
in-side-lefl do Paulistano. apanhando 
com a habi tual habil idade um passe do 

Cassio do Barros, marcou o segundo 
goal pa ra o 0 u tcam. 

Fe i to esto jfoal, que imaram-se então, 
do lado a lado OB ú l t imos car tuchos : o 
Paulistano, n p rocu ra r f&zer mais goals ; 

Intcrnactêiial a que re r , num esforço 
supremo, marcar , ao menos, tim goal. 

Nenhum deiles, porém, conseguiu mais 
do quo a té então tiulm fe i to . 

E assim terminou o match, por mais 
uma vic tor ia do Paulistano. 

X 
Foi hontem preso ua P e n h a do F r a n -

ja o indivíduo Moysés de Siquei ra , p o r 
l er agí j rcdido a cace tadas a Auaelcto 
Angulo. 

O o f fend ido foi t r a n s p o r t a d o p a r a 
la cap i t a l o medicado na l í cpa r t i ção 

•Central da Pol icia . 

No tnalch do campeona to dos segun-
dos tcams, j ogado hontem pelo Sport 
(lub Internacional n pelo Club Mhle-
tico Vanlistano, suhiu es te vencedor por 
cinco goals a dous . 

— Na dia fi do cor ren te , davlam ter»aa 
dado, pel.i primeira voz, ua Opera Cô-
mica, de Paris duas oovsa peçaa fntl-
taladas Cor f i m ri e Uêiiglcur df No> 
Ire Da me. ^mm 
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O fogo teve origem na cliaminé do 
fogão, onde provavelmente havia excesso 
do fuligem. 

Avisado o corpo dc bombt ir- s. para 
n 11 i mandou uma turma de soldados os 
quaes conseguiram ext inguir o fogo cm 
ftoucoa minutos, servindo-se apenas do 
baldes d a g u t . 

O prédio • dc p r o p r i e d a d e do s r . 
conde de P ra tc s e os prejuízos foram 
insignif icantes . 

X 
A s s a s s i n a t o — O jov .n Henrique Vi* 

tal , dc nacionalidade i tal iana, contratou 
casamento ha tempos com a sua patr íc ia 
Carmel ina Aconche, filha dc Salvador 
Aconehe, e irmã de Elyseu Aoou^he, resi-
dentes á rua Pedro YiVunte, i>. 5S. 

Freqüentando com assiduidade a casa 
da fu tu ra noiva, os seus não poucos de-
feitos moraes foram conhecidos por 
Klysr-u. que, desde logo, viu a impossibi-
l idade de reallsar-so ta l casamento. 

O tempo p a s ou-s?, porém, e, por fim.1 

a p róp r i a 110' va, suggcst ionada pelos 
conselhos do irmão, resolveu d»afazer o 
contra to de casamento, levando a sua re-
solução ao conhecimento de Vi ta l . 

O rompimento do contra to deu em re-
sul tado a quebra das relações de ami-
zade existente entre Vital c E lysen . 

Tornaram-se, pois, inimigos f igadaes e : 
o odio, qus cada vez mais se concentra-
va de p a r t e e pa r t e , explodiu hontem 
da manoira a mais t rag ica possível. 

Na qui tanda de f rue tas existente áí 
avenida Tiradentes, 9Í». achavam-se em? 
p a l f a t r a vários indivíduos de nacionali-
dade italiana, no tando-se en t re ellcs 
Henriqne Vital . 

F o r volta de d Uorat , oasaaram sela : 

A N N I V E R S A R I 0 5 
Fazem anuos hoje : 
I ) . Maria Pere i ra Munhoz. 

Ü ^ D . Maria Müller 
I ) . Joscphina do Andrade . 
V menina ftfaria Isabel, l ^ha 

jTeronymo Júlio de Aguia r . 
O úr . d r . Josó Alves dc Ccrque i ra 

(Çesar. 
O s r . d r . Rcynaldo Porcha t , i l l u s t r a -

do lente ca thcdra t ico da Faculdade de 
Direi to . 

O s r . João Cândido Mart ins dos San-
tos . 

í) tenento Aprigio ( íodoy. 
O s r . Francisco Basilcu Gu imarães . 
O alfcrca Gera ldo ü a l d l n o . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

' Acha-so nesta capi ta l o s r . 
tliur Lemos, depu tado pelo 1 

—I)o regresso do sua %ingeni ú Pa-
hia. ó esperado b revemen t s nesta ( ap i -
tai o provecto engenheiro, s r . d r . l ü c o -
«oro S a m p a i o . 

M I S S A S 

Quar t a - f e i r a . ?õ do corrente, será re-
zada a missa do sé t imo dia p-,r alma 
do d r . P rocop io de Toledo Malta , na 
eg re j a do Santa Iphygenia , ús S IpJ 110-
rus da isaiil iã. 

F A L L E C I W E N T O S 

Foi hontem sepul tado no cemi tér io da 
Consolação o pequeno Paulo, filho do 
*r. d r . Lucas «le Valladão Cul ta P r e t a , 
a quem enviamos as nossas condolências . 

—Fallcceram : 
No ltlo de Janeiro, o d r . ( íc ininiano 

Brasil do Oliveira (lt.es mag i s t r ado n p o -
Süulado, o cx deputado federal pelo l o -
tado do Sergipe; sr . l lcnry Slephan, nr. 
Gaspar L«»ito da ( « s t i . o a l f o n s J o ã o 
Palbino Augusto da Fonseca, s r . Luiz 
1'ell tio Hd. Jacintlia Curolina de Al-
meida, Maria Curolina Diniz í j a lvão ; 
s r s . Francisco Procopio do Andra- a, 
.I03Ó Vicenti de Azevedo Ar thur Pon-
tes c o capi tão-tcnente da a m n d a Au-
tonio Mariano de Azevedo. 

— E m Pindamonhangaba, d . Alice Mar* 
coados l íodr igúcs, e s p o s a d o s r . Ter tu l -
liauo Kodrigii"S do Carva lho . 

— F m Sai,'.os, a innoeento Mar ie t ta . 
filhir.ha do «r . d r . Costa Pires, medico 
alli r es iden te . 

—Km Santa P i t a do Passa Quat ro , o 
s r . Victoriuo S a r t o r e t t o . 

—10:ii Av.nré, o ir.njor Antônio Júl io 
do Cast ro ( iu imarães , ve reador da Câ-
mara Municipal. 

—Fm lí ibcirào Preto, o s r . Luiz Dc!-
lino dé A/ . i r -do Ce-utinlio. 

— F m S . Carlos do Pinhal, a s r a . d . 
•Felii issima / l e Mesquita lieycr, t s j s.i 
du «r l í ob r r t o lies rr. 

—Fm Campanha , Minas, o coronel 
Gustavo Octavia.no Fe r r e i r a . 

— Em S . .1 • 8 : do Taraisu, 
s r , Joaquim JJonto Vi - i ra . 

VIDA FSCOLAI 
Foi declarada ao director do g r a i 1 

escolar de MOCÓIM, cm r< apos ta ao" Meu 
officio pedindo regulamentos, p r o g r a m -
mas dc eiisim c livios de r ip tu racão 
npprovados por ac to de 27 dc a b r i l ' u l -
timo, q u j os mesmos aú en t ra rão em 
vigor o uso a 1° de junho proximo. 

—Foram concedidos t>) dias de licença, 
om prorogação, a Lindolpho Procopio 
l i o me s, professor da I a escola do Ca-
tianéa. 

—Foi equ ipa rada aos professor s pre-
l iminares normal is tas a s r a . d . Fl iza 
Angélica da Alarabcrt , p rofessora da l ! l 

escola de Mocúca. 
— Foi nomeada a s r a . d . Beatr iz da 

Cos ta pa ra subs t i tu i r a p rofessora d.i 
escola do 5" dis t r ic to da capital d. Ju-
l ie ta Fagundes Hresser da Silveira, du-
r a n t e Seu impedimento por licença. 

—Foi mantido o pagamento de ven-
cimentos f f i t o ao professor da 1* escola 
de Lavrinhas sr . Luiz Josó Dias, vis to a 

j fa l ta do f requencia legal de ainmnoa 
havida no mcz dc fevereiro ultimo, t t r 
sido motivada por f o r ç a ma io r . 

THE ATROS ETC. 

P o l y f h c n m a - C o n c e r t o 

As duas funcçõrs hav idas Iiontcm 110 
Põu/thcama foram mui to concorridas, 
não t e n d o fal tudo app lausos cm ambas 
u todos os a r t i s t a s . 

No esp*!ctsculo de hojec, s t r ê a r ão 
cunçonet is tas Zaza P a u w e r , i taliana, 
l íoxanc, f r anceza . 

V a r i a s n u t i í i a ^ 

No theai r . i :'arah'Dcrnhardt, cm Pa-
ria, reprenentou.se pe la p r imei ra \ 
a peça Varenuvs, do l luur i Lavo Jau 
G. LenOtrc . 

A peça, qu': foi muito bem recebida, 
é a roconst i iuiçâo d rama t i ca dc um epi-
sodio histérico : a fuga do re i I.ui/. XVI 
o sua família, por occasião da revoluçãi 
f r anceza . 

No pr imeiro acto, o espec tador ass sti 
aos p repara t ivos d i fuga, cujos d t lu 
lhes são assentados, por um moço, dc 
Fcrsen, muito dedicado ao roi c muito 
apa ixonado pela r a i n h a . F elle quo <0 
dnz a expedição, mas a v iagem 0 cocs-
tantomento cont rar iada pc 'us traições 
dc mine. do Hochcreul, tuna dama de 
companhia da ra inha . Mme. I to .hereul 
faz a b o r t a r o plano de evasão, por f ím-
pios vingança do mulher abandonada . 
Iíssa mulher amava Fcrsen c sabe qu • 
este está enamorado da r a i n h a , i a 
pois. 11a berl inda r ra l c s dons elemert-is 
do d r a m a clássico : o bcllo cuvallciro 
devotado ú sua causa e ú sua duma o a 
t raidor .- , que lovüiilará uo caminho to-
dos os «itwtaculos. 

L ' cr.trrt esses dons pe r sonagens fine 
jofja a peça cujo desenho es tá ua his-
toria : o roi o a rainha não podem «cr 
salvos , mas a t raição ó pu r idn , porque, 
no momento mesmo cm que voltavam 
para Par i s , mme. Rochereul ó c s l raça -
•Ilida pela fú r i a popu la r . 

F n t r o o ponto do par t ida o o desen-
lace, o espectador assiste a vai io-i q u a c r o i 
encantadores, eonio, por exemplo : um em 
quo Maria Antoniotta acorda os deus 
1-ilhos pa ra preparál -os p a r a a ! u ; a : o 
da pa r ada histórica cm Varennea, onde 
l i rouet reconheceu na fug i t ivos ; ' o que 
so segue, cm qu» l ia rnave quo também 
es tá apa ixonado pela ra inha , vem eu . 11-
t r a r a família r ul o declara a Maria 
Antoniet ta «juc todoa podem ainda s - r 
salvos, bas tando para isso declarar á 
Asstf-ttibléa Nacional q u i nào so t ra tava 
du uma fuga, mas do um rap to , cujo 
auc tur 6 f e r s - n , apaixonado pela r a i n h a . 
O joven f idalgo está p rompto } ara t sso 
sacrifício o agradece, mesmo, a Uarnave 
haver - lhe proporcionado uma vnorlo tão 
bel la . Mui ia Antonietla, porém, rcvolt-a-
so e não consente rm sacr i f icar aquelle 
por quem ella sc sente a m a d a o a quem 
cila ama também, sem nunca Iho Iiaver 
r eve l ado . Nesse ponto lia entro a ra inha | 
o Fcrsen unia seena encantadora do semi-
confissão, repassada da tnais poética c 
doce melancolia. 

—No Roiãl Conrl Thealrc, da Lon-
dres repr t sentou-so p>Mi pr imei ra voz, 
o mcz pasaado, u n u peça cm t r e s ac tes 
de Pernurd S h a w . 

A peça, quo teio por t i tu lo Candidc, 
tem um enredo muito s imples . 

Fina moça, casada com um pastor 
aus te ro , pur i tano o cheio do zelo evan-
gélico, <j a inada por um poeta delicado, 
idealista doen t io . A n n ç a teni que esco-
lher entre os dous homens. Sem hesitar, 
cila declara a m a r o inarido, quo, durante 
algum tempo, chegou a duvidar da su i 
f ide l idade. O quo a moça mais est ima 
uo mar ido não ú a sua energia a pparen-
te, quo engana uos extranlios, mas a «ua 
f raqueza p rofunda o occul ta . Fato g r in-
do homem pura o | ubli :o niu egoísta 
incapaz, do encontrar a fnticidade i- r i 
das alegriaJ da t e r ra a t e r ra da vida 
burgu za . A moça ama o mar-i 1(\ jn r jue 
(•ate em suas mãos <• eo-mo uniu criança. 
O poeta, ao contaario. tem o soa ideal. 

Recebemos duran te a semana 
os aegu ía t f s , quo ugradeoemoa : 

Revista Forense, do Bollo Hor izon te , 
Vol . I . Fascicuio V . 

AppcltayAo eivei n. 3678, capi ta l . 
Einí iargante : Josô Salviolo. E m b a r g a d o : 
Manout Fs tnvrs da S i lva . Sustentação 
dos embargos pelo a d v o g a d o d r . Miguel 
Mu I ra . 

Aggravo //..., comarca do Pi ra j í i . Ag-
g r a v a n t e : coronel Francisco Ilraz Perei-
ra ( loincs . A g g r a v a d o : João Maxim*» 
Autonio. Minuta do a jg r ivvo pelo advo-
gado Cicero IiCanel. 

Aggrnco eivei n 3860, capi tni . Ag-
g r a v a n t e : Antooio Alvares Lei te Pen-
t e a d o . Agerava^o , d r , J0G0 Pe rao rdo 
da S i lva . Minuta pelo advogado d r . Au-
tonio Mercado. 

Defesa. Jo ié Cândido de Vaaeoncclloa 
ao publico. (Saneamento do San tos ) . A 
vict ima da policia. 

Guia dc foet-ball— l í )04. 
A Historia dã Terra. Segunda con-

ferência feita na Sociedudo Sciontifica de 
S . Paulo, pelo d r . Autonio da Bar res 
Pai re to , om 19 do maio de 1904. 

Gcncaloflia Pa.ili. ' uta. i nUressan te 
livro da lavra do sr <tr. Luiz Gonzaga 
da Silva Lema. O voiuma que r ecebe -
n u s tem 557 paginas o apenas t r a t a dos 
titu.OJ Pires c Lemos, o qmo é uma bfta 
rccommcndação para o mesmo, visto 
como n i o péíde 1 lavar ob ra mais com-
pleta, ne assunipto. 

Acrolithus. Poesias dc J . Rodrigues, 
da cidade do F r a n c a . 

Carmina—(Sonetos—Rimas) de Simües 
P in to . 

Pequeno Mensageiro, des ta capi ta l . 
Anno 1. N 11. 

O Agricultor Pratico, do Recife . Na. 
c 0 . Anno l i . 
O Brasil Jt/rfico.X. 10 .Anno XVIII . 
Der Jlana frcnnd, d e s t a cap i t a l . N . 

31. 
relatório dc 1003, da Associação Au-

xi l iadora das Classes Labor iosas , lido e 
a p p r o v a d o cm assemblca ge ra l de 7 de 
Icvcrciro do 1001. 

fíela/nrio de 1003, n . 2 . apresentado^ 
â assemolOa geral ordinár ia da Associa-
ção Auxi l iadora doa Ca rp in t e i ro s , Pe -
dre i ros o mais classes, pelo seu p r e s i -
dente . 

Estatutos e re la to r io da dircctor ia da 
companhia do spgnroa t e r r e s t r e s e mar í -
t imos Ünido Comntcrcfal dos Vare• 
gislas. 

A Escola, orgam dos aluranoa da es-
cola rnaçonica Kfluardo V a u t i c r . N . 'J. 
Anno 1. 

Revista Medica de S. Paulo. Anno 
V I L N. 1). 

Mala da Europa. N . 429 . Anno X . 
Recebemos esta « xcellcnte folha lisboeta 
dos s r s . A . S . Jorgo & C . , estabeleci-
dos com o Cimentaria Lealdade, á rua 
S . ISento, 3õ-A. 

O Coiú. N. 30(>. Anno I V . 
Pscrivio, do P o r t o A l e g r e . N . 1 . An-

no V i l . 
O Cíjiipilo. N . 2090. Anno 'Jfl, 
Breve noticia sobre a propriedade 

ru 'ai uo Et?lado da Babia, pelo un-, 
genheiro Joaquim Francisco Gonçalves 
Júnior . 

Man m in sobre a organisação sani 
faria no Ektr.do da Bahia, pelo in-
spec to r ^cra i do hygieno do Fstauo. dr. 
Antonio Pacifico P e r e i r a . 

jXolicia dcscriptiva do campo prati-
co de viticultura do Joasciro, Fritado 
da l».il: a . por João Si lve i ra . 

A v/açdo do Estado da Bahia, pelo 
engenhei ro ci\ i i Jns t ino da S.Iveira 
F ranco . 

IÍ(lato*io e A11 nexos, apresen tados 
co governo do F s t a d o da l 'ahia , pelo 
sec re t a r io da Agr i iu l tu ra , Viação, I11 
dua t r i i c Obras Publicas d r . Miguel 
Calmou du Pio o Almeida. 

Appcllav.ào eivei u. 3 6Si, comarca 
de Limeira. Appeüantes: d r . feenedicto 
líolim Jún io r c ou t ros . Appr l lados : dr 
l i nto Francisco do Paula Sousa c sua 
u . u ü n r . Raziics d^s appe l l an te j , por s-.u 

Ivogadn, d r . Ped ro Lrssa . ' 
In vista du Semana. Anno V. N . 2 1 0 , 
licris!a da Po<jos, do P o ç o s do Cal-

d a s . N. 10. A uno I . 
i:i:toilc da ò'ud. N . 2 0 - 2 1 . Anno 

X M I I . 
Instituto Carlos Ferreira, do A m p a -

r o . P r o s p t c r o . 
O Itio A/i. N. C i 2 . Anuo V I L 
'tagarela. N . 117. Anno 1U. 

Cilmaco Caaar do Olivolra o dr. A l . 
moidu L i m a . 

ISSOCIAÇAO AtXlf.IADOKA DAM 0J.A8-
«i!s lA i io t t t o sàa - A ' vista dos g raudes 
prejuízos q u e aoff r ru e tem s i f f r i d o u l -
t imamente , principalmento com nn l e t ras 
do Banco d e Credito Real, aquei la noao» 
ciação pre tenda levar no thea t ro .sanV« 
Anua o d r a m a A EU ha do Mar, r»n 
benefício doa cofres aociaes, no dia 2 3 
do c o r r e n t e . 

Rogamos a a t t enção do» le i tores pa ra 
cate facto, q u e bem mereço se r applan. 
dido, mórmen te quando se t r a t a do uma 
associando benofleante « da ordem da-
quelia <]ue f a z o appcl lo . 

«. n . n o s KMPItKOADOB DA H. l«Ai r.O 
RAIMVAY—Km sessão ordinar ia roulisá-
da an t e -hon t em, resolveu a d i rec tor ia 
coaoeder s e s ses t a dias dc licença ao d r . 
Oliveira Andrade , que, na sua atwonciu, 
será subs t i t u ído pelo d r . Juvenal da 
Andrade. WrsolvrU ainda diversos as -
sumptes da v ida interna. 

A sociodado recebeu do produe to da 
he Nn esse r ea l i sada no Alto da S^rra c 
de diversos sócios, p a r a a fundação d,> 
hsapilal , a impor tânc ia de l:13R$00(v 

Duran te o raez dc abri l , a p h a r m a e i a 
da sociedade aviou 2 .4 17 recei tas , fo-
r a m t r a t a d o s ein hespi tacs 11 soeios ; 
em fuueraes gas ta ram-se 707f0f )0 . A 
rece i ta do n i ' / foi de 10:.llütK)00 c a 
despesa dc 

I N F O l t M A Ç d G S 

S P O R T 

F O O T - B A I . L 

Campeonato dc 100Í 

O Velodromo r e g r r g i t o u hontem de 
povo, que foi ass i i t i r ú disputa do te r 
ceire mateh do Campeona to de foot-hnll, 
discuta cm nua foram aa r t e s aa urim^í* 

f í ro, flins este soff r imento 1 
uma vo lup i i . Não um->iciona 
por ninguém. p<»asu'! o g ' I » 
ao amor da mulher, e i s to l;.e 

Tal é o tlien a sobre o qua 
tecem ns seenas da peça. Ao 
typog prineipaes, o iiii-,tor colh 
personagens secundário?, t;U'', como os 
pr imeír -s , são tira-los da vi ! 1 r . a l c que 
completam perfe i tamente o m'.io onde s : 
desenvolve a peça. 

A in torpre tação foi admirável e o au-
e te r , cstyl is ta notável o um dos mai4 co-
t a d o s d r a m a t u r g o s Inglezcs contemporâ-
neos, foi mui to f e s t e j ado . 

—Deve chegar ao Rio do Janeiro, no 
dia 30 do tnez pioximo futuro , a compa-
nhia intrlttza dc opera i cômicas do que é 
d i rec to r o t r . B a r J m a n n . 

A companhia fui organisada 
d res para timi grande tonrnce 
r ica do Sul, Antilhas, índia, China 
t .azando os melhores e lementos dos va-
r i a s thea t ros de Londres, t r a b a l h o que 
90 fez sob as vistas do conhecido empre-
sá r io do Gaich) Theatre, de Londres , sr. 
Georgo F d w a r d s . 

A companhia da rá no Rio apenas oito 
espec ta tu los e t raz o corpo d-j bai lar inas 
do Gaictg, de Londres . 

Os vestuário», scenarioa. atlereçea, etc., 
são os novos do mesmo t l i e a t r o / Ò re-
gente d.i c rches t ra será o m a e s t r o Al-
f r e d liava do Covent Garden. de Londres 

O reper tor io da companhia ú o «eguin-
: Connlrg Girf, Toreador. Be He of 

Heu- York, Gcis'ia, Tftcgirl from kayn. 
Sam-Tog, A chinese Honcymoon. The 
Erma 1 a;/ girl. Flor adora, The Shop 
girl, The Cingalec t t c . 

— iievia t e r s o representado no t h e a t r o 
YandeviVe, de Pa r i s , 110 dia 3 do cor-

rente . uma nova peça int i tulada Tr9is,c-
m m n ' » « 

1 Lon-
Ame-
etc . 

te : 

( I.11J m t s BECRCAT1V0 — E s t e olub düH 
onío-honteni , uo salão do Club Gerinauiai 
o seu baile inaugura l . 

A concorrência de convidados o sócios 
foi r .nmerosa, tendo-so dançado anima-

nento^ató pela manhã . O s a l ã o es ta -
va a r t i s t i camente o r n a m e n t a d o . Tocou 
du ran t e a lesta o s e x t e t t o da confeita-
r ia Fasoli, sob a rcgencia do s r Mazo. 

Num dos intrrvallnu das danças foi 
1 vi ia aos convidados e represen tan tes 

da imprensa uma mesa de doces o nesaa. 
o, (» <lr. Leopoldo do F r e i t a s sau-
dircctor ia do club. q u e foi prodi-

lia dc gent i lezas para com cs seus cou-
vidadua. 

Cl.NTUO nr.ODKAMATir O AI.F.ARDO ALE-
A 1:1 < 1 — No salão Excetsior, deu c i t a so-
ciedade, ante-hontem, uma an imada parti-
da que constou cns represen tações do 
d r a m a VAveutnritrc e a comedia 11 
prêmio delta modéstia, í inal isando com 
uni bai le . 

Os amadores qua tomaram p a r t e nas 
d u a s repre».ei)laçOca foram mui to ap-
p h u d i d o s pelo?» assistentes, cspecialmeu-
to a senhori ta Carmella Poloni . 

O baile prolongou-se, muito a n i m a d o 
a t é pela madrugada . • 

c n r . M r o D O C O M U U R C I O n n s . P A Ü I O 
F m a ssào ordinaria da d i r ecUr i a rea-
l isada no dia 17 do corrente, fo ram ac-
c. i tos sncios contr ibuintes cs s r s . I: no-
concio José do Ilrito, Freder ico Car los c 
Si lva. Augusto Carl 3 do Mello, Durval 
Fagundes , Ar thur Zappe, í ! a - t ão Macha-
do, Ju ío l íamos, Autonio F e r r e i r a Car-
neiro Herculano do Aquino. Octaviauo 
P i t t encour t , í i ag^ber to Hi t tcncourt o as 
exu ias . uras. d d . Iaab-1 Ya.i . i i .a ca 
Silva e Maria Miqu-:liua P r a d o PiUen-
c o u r t . 

N i hora do expediente, o «r sc< r ta-
rio deu conta da c rr•.•sp-uideneia expe-
di la e accusou o ivcebim MI! > <!«? orfii.ios 
de o u t r a s sociedades, dos j-irniea o li- ' 
vros o f fe r t ad >s a o í i r -mío \ dir«M toria j 
providenciou a r -spei to d ? ciw-rs-.a pro-
pos tas e r \ ; u r imemos que lhe foram 
aubmet t idos . 

E m ordem d i dia. en t rou em disrus-
o um roqu»riincnto c o ü o r f v o de kJ> 
i-ios pedindo a sua eliminação do qua-

dro sóc ia ' . Ficou a p u r a d o que a lguns 
ilo» s igna tá r ios uã » »r.im tnais socios «io 
Grêmio : - ;u in to aos rea tantes , del iberou 

dirc toria accei tar-Ihes a exoneração . 

ASS " 1 AÇ liriíAMTAUIA DH S \ 0 
rAüi .o—Real isou-se . no dia 19 «Io cor-
rente , a 'J.* s : saão ex t r ao rd ina r i a da di-
rei to r ia . 

P resen tes todos os directores, o I o 

s-v. r t.1 rio procedeu á le i tura da cor r a-
pondencia e das propostas para admis-

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 21 dn 

m a i o : 
Exist iam 451; en t ra ram 18; sahiu 1 

existem 471 . 
Deram-se 14G consultas o fizeram-se II 

pequenos cura t ivos e 7 operações . 
Foram av i adas 3õ2 receitas. 
Medico de dia, d r . Valeriano de Sousa. 

M A T A D O U R 3 
No Matadouro Municipal, foram aba t i -

dos hontem 155 bovinos, õ'J suiuos, 1 
ovino e 2 v i te i los . 

Inutiiisados: 1 bovino, 1 suíno, l'J pul-
mões, 1 f í g a d o e 7 intestinos delgados 
de bovinos» U puliuõos c 4 f i g a d o i du 
suínos. 

Emblema do carimbo, industria. 
VACCINAÇÃO 

O i n s p e d o r aaui t s r io d r . F v a r i s t ) Pa» 
c e l l a r e s t á encar regado hoje do serviço 
dc vaccinação, e para esse fim pt-.rmauccc-
rá ua Di rec to r i a do Serviço S a n i t á r i a 
das 11 ás 3 h o r a s da t a r d e . 

LOTERIAS 
Loter ia F s p e r a n ç a . 
Kcsumo dos prêmios da 5 1 loteria do 

plauo TI. 143, rcallsada ciu Aracaju ciu 
20 dc maio do 1901. 

090* KXTHACrio 
15315 15:0003 
02547 2:000$ 

3001 1 :CCC§ 
0 1'IÍLMIOS i>i: -200B 

U u 2 4 133dtí 1Ó5ÜÍ) 21825 
7 rilEMIOS DE 100? 

1375'J 21006 i.'3:ilt 250'JI 253CJ 
26387 3(»y«4 

l O r a n u i o s DE 50$ 
7^ 3011 3867 ÍM3I 10301 1*077 11»CG2 

2 XJ'J7 28184 82011 
ArFKOXIMAÇÓES 

15314 e 15310 2f iO? l»1 
3251<> e 3 - 5 I H lo:«9000 

30C0 e 3002 ü i W 
D E Z E N A S 

15341 a 15350 
;."J T, 11 a ÍÍL\«)50 

3JÜ1 u 3070 
C E . M Ü . X A S 

15301 a 15400 
3 -501 a 32000 

3001 a 31uo 
Todos 03 uuuieros 

tem 1 $ . 
Todos os números 

t>*m 2$, cxccptuando- í 
cm 4 5 . 

Loter ia E s p e r a n ç a . 
l ícsumo doa p rêmios da 5 n lo ter ia do 

plauo n . 111 rea l i sada em Aracaju, cui 
21 do maio da 1 0 0 4 . 

0'J.l* EXTRACÇÃO 
22182 12:000^ 
17395 1:010» 
24393 Ot)!.«v 

r> r n i : ü i o s j j e 2008 
2317 C012 12111 23582 281' • 

l o R N E U I O A DI: l o n « 

192 3555 9570 113T7 151VS 1 . 1 
17111 20052 2010 i 2550>í 

** )i) 
lOSíH.O 
lO^O-JO 

n^iHio 
18000 
-1*000 

terminados cm 15 

terminados em 5 
te rmina !oi 

APPIIOX1MAÇOES 
22181 
21:;92 
17394 

22! 31 
2439i 
17391 

22101 
21801 
17301 

e 2 2 1 8 3 . . . . 
o 2 4 3 9 4 . . . . 
e 1739Ü 

D F Z E N A S 

a 2 2 1 9 0 . . . . 
a 2 4 4 ^ 0 . . . . 
a 1 7 U N I . . . . 

CENTENAS 

a 2 2 2 0 0 . . . . 
a 2 4 4 0 0 
a 174011 

n ú m e r o s terminadas em i Todos 
têm 2s». 

Feia Companhia Nacional de I.otoria* 
dos 1' st o dos— Jodo Carlos de OKveira 
/ etário. 

HORÁRIO OE T R E N S 
P A U T E M D I A U I A M E X T E D A E U T A Ç Ã O D S 

L U Z O S B K Q U I N T K S T R E N S : 

Para Santos—A s 0 horas e 25 mi-
nutos da manhã; ;ís 7 lioras c 25 mino* 
tos da manl ià ; ' ã s 9 b'-ras o 15 ininutoj 
da mauliã; ;ii 2 h o r a s da l a rde ; ás 3 ho-
ras o 26 minutos da tarde o um mixto 
ás 4 horos o 'JO miiiitlos da tarde, (juo 
vai ató o Alto da S e r r a . 

Os t r ens 4110 p a i t c u i nos domingos 4 
di. 8 feriados, ás t> h o r a s o 15 IUÍUDIOS 
da manha e ás 2 h o r a s da ta rdo vão ao 
a t é o Alto da S e r r a . 

Para o interior—\'h fí horas o 30 
minutos da manhã; á s ti horas e 24 111-
nnti.a da manhã- 9 horas; ás i li»»raa 
e 10 iitiuul(S ca t a r d e . 

O das 5 horas o 3u minutos da m a -
nhã l « \ a j-aí.N.i^t i rus ( ura l ta t iba e 
para todos < 3 p - n t o s da Fr.uüsta e Mo-
g v a n a . O das 0 ho ras e 25 minutos d a 
manhã l \ a passage i ros si Frusj.uiiin^^ 
1'aulista e Mnríyana. O uas 9 i.or;>s «i.i 
manhã lev-a passaíreiros para o trem da 
Sorocabaua qu;; p a r t o de Juu Jiahy us 10 
horas e 10 minutos . 

A's 9 hor..s e 1 inicuJoa da 
mix to puia Juudial iy. 

s ã o d e S J C Í O S . 

F o r a m [ r r . p r s t o s e acceitos s e i o s 
con t r ihn in te s : ns firas. d . d . Oar lo t a 

n imarã ' S , Dcolinda Fer re i ra dos S a n -

Par'i o Eio—\'n 5 horas da manU» 
C. Imras <• nrinutos da manhã o ãs 

0 o 35 minutos da t n r J f . 
Para Barra do Pirahij—Vá 7 lior •» 

da maidiã. (Hora d o Hio). 

CHEGAM k ESTAÇÃO DA H"/. OS SEOUIN* 

IES TREXS: 

Dc Santos—.V* 8 h o r a s e 4 3 minutos 
da iranhi.; nu 10 h r a s c 55 minutos da 

,0. . Dcol indi j - r «»z , Alesac Ir ina ^ ^ 

O horas e m i m i f ' ^ <Ii f a r d e . Aldna Carvalho C a r a c o l ! 
s ara . IMep l iouo I laymundo I 

f t run 
Itorei 9, R (• 
d-' Carvalfio, Sebas t ião 'Mauvie io S e r r a 
Joilo da Siíva, J o J o P e d r o (ínimarApa 
l!or|(ra, ííiibriol l . r i t e de Arruda , i f i p p o . 
lvto Krnesto, Ni iu la CanniMiii o Cario» 
In Sa l lo . 

A d i rec to r ia reji-itoa as jropos-.a» dc 
admissão dc o i to i i r i . i i , 

Na ia m.tía havendo a t ra ta r , 
dcotu e o c o r r j n a f e s a i o . 

noi te . 

• u £• IA M 

A m i i o o SANT* H \ í i t \ — A r.ora dlre-
i t i r i a d r s t a r s . i d» n t i H a d e f i c m »i- _ 
sim c o n t i i u i d a i presidente, dr Sa o, a i . ! nlil e 
Viaír .a; »ice-[irr»id:r,tc, d r . A f o r a o 
Oel .0 CJarcii; a* vi re- j i r rs idcote , d r . 
Franr i . ' -o de Caat ro Jonior: 1" s f c r f t a -
río, Joaqa im í t o m e . de Frei tas ; a"* ae-
r r e t a r io , M C . f iar ia ; J* thwonre i ro , 
Antonio W S i a a . r i m e n t . : 3* tlicMO-
reiro , .i»»" da Cunha Cabra l . 

Conselheiras : n-ajar D min(rss S e r t o -
rio, c a ^ n i » i r a n . i ; » ct U ü t c i r a (,'aia-

Os t r e r s r,u.' r b e g a m :ta 3 hora» e 11 
nrinutot da t a rde t o r r a m unicamente noa 
d u a ateis, e ns d i 5 hora» üa U r d e , noa 
nom-ngos e dia» f e r i a d o s . 

Lo interior—'j horas da manbò: 
ás 3 lior;.e e m i i . u ' i s d.» t a rde ; »» 6 
hora» e 1tí< minutos da t:irde, c . ) ! h i« 
ras o ».-j niiuntos da i ~>ite. 

i t s r A < . i « s o a o i a a A V A I I I L U A H UOI.» 
T T T L V L 

Cm ás 0 horas e 41 mi:iu(os d i i r i -
a m áa 7 ho ra s a 17 minutos da 

Á u i i . i o DO K O R T I * a a t -

b t iüTEa i a u < i 
15 minat D» Hio—A » ln horas i 

da manbi; i» ? horaa da tarde, 
horas a 3 0 aiii utoa da noite. 

lm • trhotira-kt j k a n a a 4t 
a»t»a ta r iia. 

u t e f 
ás • 

S e c ^ 

Clinica 
U6l 

O Ins l i ta fo 
e^ora com to 
cura pela ciei 
c ma^BSKefn. 

• tesde hoje, 
l ' í ás -J horas 

A l l h 

Cura d a n a rl 

INDICAI 
C H A R 

K A I I A U ' 
i k. , :jfj f 
l " j . s i | i> <!a 

- i í l t i r r h ; ) . 

< A S A J 
<• m u s i c a . - ? 
t lu S . i i f n l 

« A M I S ; 
- L a r g o i l 

r i o d o s a f a 
l i a e H o t i r 

C O N F K 1 
- R u a ' J t i i i 
K o f v i i . o p a 

Al 

tl 
riicc-
IC( 
1 hili 
Vit l t 
n , ü 

iJli 
.-i I i! 
'1 rat i 
r i 11 
t r l l i r 
c o t i a 
ri /c», 
Ttl.U» 
t r n t i í 
MIT.I 
101 J 

I J I ; 

I*AI:Tt 
Anton 
t ( l i o : 

I I! 
e j i n u 
1 c Cl i 
i. • iryii 

I H . 

i* i- c 
di s 11 
7 . do I 

"li ita i, 

M J . 
t i o . 1 
sua ri i 
«n, .'.tt. 

1 lí. 
fí/tor. < 
i . ; ul o 
ii.:n pr 
liiulai-
i a ' x-i 
!.';o i ji 
:«. . 
i ; li- :->. 

o r.H 
T' I I . H U 

í l i r n l l f l 
l.K- lu í 

c 7 7 i 
f t i l i s , ! 
f i l i o tic 
n CMI:u r 

MIS. h 

rua S . li 

I H - T J 
( i lio 
11 n S i(,' í 
l iatâo, i i 
j f i m r a / 
».£.'• ll:l t 
i t n . u a , . 

X 
Atrci 

k i « a 
l : í i r . 

u n h a s . I 
I S r i i t o , 
1 i i i i a n a , 

3 
.1. \ ' . 

..ita Com 
c ^ r i p l o r i o , 
i tei idcjieia, 
do, n. D. 



I n d i c a d o r 

2V2 e d l o o H 

r p . J . AI.VFR DE M M A - d a Unlver -
§!<!m> í c Pari», i l rurg i i i d» Hennlicon 
«i , PtrlDgtiria " da Bania C a s i . — l i s p o . 
.Itllclado : •Dolcntian do tcnlinra, dai 
t i r r t.ilnariiw i i ' n r l o » . ~ K « l d , i rna 
1 l icndriio Toldai, Ud-A. Consult.: r m S . 
l u t o . l ü A Idas 18 ds 8) . Tclop., 3 0 1 . 

1)11. AI .HKIITO 1'UECII — c ruruiflo 
n t u l l a l a — :n li !'i .-I-ollefc du nl lnlra 
opii talmnlupii i "« l j c n l d n d i ' du M r r i i -
na do llnrdi-iitl. pmtVasnr livro do o p l i -
t . i l iuologla. Km d« H. (lenta, 41, do I 
;is 4 ho ra s . 

0 C0tH£RClQ DE SÃO P lULO^egunda- f e i ra , 23 de maio de 1904 
E u a Direita, 20-A y ^ f 

n 

I F . fcRAPWO n o AMAKAI,—Da Fa 
rolilailc i> Mioa-ina rir Par i s . Clinica 
•r.rüira, tom i-rialidndo — Saphilit i miiltfllat *a iiUt. Consultório: rn» du 
t . Ceuta, 4fc, do 1 b II horas. lto«i-
í i u i n : rim b . Vtridiana, 67. Taloplii* 
t r , ICO. 

t u . r .F.TTFNCOURT RODRIOUBÍI — 
f 01 «nllcrlo. rua 16 do Novembro, 22— 
Ctr í-oíIbb^ d»B 12 ús 2 da tardo. Uoflideo-
d l , mn da Libi rúaito. 07. 

1)11. Al K M , O P A R I t E T O - l í s p e o l a U í t a 
ri< mnlr.tias de oltn>s. líciidoncla. Ava-
uiiln Rangel Pülana, 90. Consultori i , 
rua Direita Ul . 

Dl i . GAMA l MIQUEIRA—Clinica m i -
di rá • i g i r n l < ispt . - ia ln i .n to do crcan-
ÍÍB. lí iaidcm ia • rnnfu l ln r io : rua da 
Caixa d'Apa.i 3 . Consultas, do I iis 3 da 
ta rdo . Cltaiiiadoa u qualquor hora . Tolo-
|I:CI,P, KHÜ. 

MOI.EfiTIAR PAS CRF.ANÇAS — P r . 
Mci.lciro Vlonn», rapccialiiita com prati . 
ca dos principal* Iwspitnes da Franca, 
Itt i l i , , Áustria AlU-manha r Inglaterra. 
Jíi tiilcncia, rua Maria Thcrcza, 21. Tolo* 
i'l:one, GO. Oi. i in torio: rua tí. líentok 
t ? '/clcphnn. IMS do 12 a i 3 . 

VIRIA T O BRANDAO. -^Clinica mo-
t l i t r - i i rnrpica e e .p f r i a lmcn lõ niolost.iia 
i t t r i f a m » ftnuc-unnarioi, pcllj ccf itiiu. Consultas da 1 ás 3, roa da 11 i v 
v i l l a , 41. hcsidir .cts , largo da Liberda-
t e , 33 'Jelcplonc n. 100. 

I II. VIK1HA DE MELLO—Clinica «o 
r t l do i>Hili'Htlas agudas o clironica-».— 
' I ralonicnto i m n i a l das IIOI.ESTIAH DA 
i ' t ) i )% svr i i i i . r r i cAs i: rttirtAitiAH do 
r r t l i r i t i smo, h- rpHls inn rhciimatisma o 
pol ia , i-im-inas :uriitiruo9, manchas, va-
i i /cs , jD«tBliis uli-eras, s l tc raçõM das 
rn.! a , , queda du rabello, corrirat-utos rc-
t c n l i s o an t igos . Consu l to r io : IU ' \ IJI-
I.) i t . i , D5; riaidencin, a lameda Glctto, 
n l ; '.tlephouu ÚIO. 

1 !!. THOMAZ DK AUC1NO-»II :UII u 
r .xicrnr i to—Residência: r u i da S i n t i 
Anlonio, bS. T. lnplnnc, 1070 • C.insnl-
t e r i o : rua l) r- ' i ta, n. 40. I)a 1 áa 3 . 

. 1 O S 12' 
\ \ H I s . 
W O J I N A : 
l : i n . , M > n 

f u l i r i c t t i l o l l « i ; n o o ( o c i i l o s i d » n l . 
ç | » n u n i t ^ i i l l o <Iii Y l « i , o o D i p r n i i i 
«I••>• 11|ia<-r> i | t i u i t i f l a i l o e l o n l f ) . i i l f l i ( > 
c m r m n a <(<« I C s l a i l o , | > u k ( : I n a >>*i<n-
i ; S i » i l i» S a l t o , | i i - l i > | « r « ' ç r » i | i i « i i l i i -
r ã u n i o i i l e v e m <! i> la i ! i> m i ««»<•€,>íio 
< > o i i i u i o r < > i i i l i l i t u K s I n i l u «li» S ã - i ' » t | . 
I o » . O i Y r r t i i N i i IMITI i l a O i i í l n n i l u , 
n . 1 7 — S . 1'nulo. 30--7.. 

E o r c a n o s b r a ç o a 

Cura sc com o A l l i v i o B r a a i l c i r o . 
( . . . ) 

fc s c r o p h u l a s 
W K e b i l i u a i o 
É ^ m Muito preconizado o XA-
W^^litoi-F. Dl: l()l>i;nl;Ti) i>b 

CAI.cto i: I:XTIIACTO DI: s o c r i i i -
UA, du Urauado C . 10 

A U i v i o b r a s i l e i r o 
Cura deres nevra ig icaa . ( • • • ) 

8l i . \ i r rio c a m o i n i l -
l a o iii<> I o » » , i l u 

t i F x n n i l u í v C -
1'rcnonlsailo nas d i g e s -

t õ e s d i f í l e e i s , d d i ' o s d e c a -
b e ç a e d o e a t a i n a y o , IICCU-
mulo do yaze* o para regulai i-
s:ir o Ventre. 1» 

I II. A. LUIZ DO RECiO — medico o 
• } u a d o r — ( C i r u r p l a im geral e molcstu-i 
t e Etn!;nrnB). lfcsidcncia, rua uaa 1'al-
i. • r̂es, i». 11. 

I l i . BRITTO 1'ERKIR.V—Clinica m ; 
e i a cm g i r a i , iS[ii:c[aiiucnto moli-Htias 
<1. s er jançaa. Cot auitorio, lartio da S<. 
7. de 1 A-i 3 d a ta rde , Kcsidcmia, la-
• li iia do Carinu, 43. 

T o d a a d õ a 
Cura-so com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

LI! . LAH CA.SAS iJOS .SANTOS inn-
c i -n . K* encontrado de I 3 t o r a s e:n 
sua r>sidentid, i o i Ilurào de i tapet iu iu-

1 II. lílJKNO LlK MIRANDA — Ksp. r'/'.' , tnritlonariz c tigr/janhi dis-
t . j ulo da notável oculista Moura llrasil. 
i um prat ica do Par i s e Yicnna. uicmliro 
*.i l. av da Academia Nacional de Mediei-
i a ' x-nicd. eífflClivo da Polvclinb a do 
l:i-i i adjuneto d a Saiilu ( a s a . — C o n s . : 
3, i - i Direita, 12 ás 3—Reaid. : 27, Ria-

A r t v a g n c l o • 
1 . I , lí. I / I . O l . l \ K1RA l - K N I T A -

I i) — I.'I:J 1 ' i rnl i i , n. •..-J-A l ' a s II .. 1 
e 'i :: J, nos .tias uti is. 

O r.I!. AMADOR PA CUNHA BUENO 
t1 li. MU (scriptori'1 de advocacia d m i 
Klurciiint Dcodoro, antiga Imperador, n. j 
i.a- J^ ;'u 'I Loiajda tarde. 

Cf ALVCCADOG—Anlonio Ribeiro d .u 
f e i . U s , Ectevam do Altueida, Gabriel Ri-
t m o lies fceiitus tem t i ú r e m p l o r i o a 
n c u c a rua do H.Ücuti), u. t 7 ( sobrado) 

I RAPHAEL A. SAMPAIO VllJAL 
>• ,:OSI-.' A.MADl.O CKZAK—Ksrrlptoiii), 
t u a S Ucuto. <13 ( a l t o s d a c a s a I . u -
i - t e n ) . 

T . l c ; r i t l B t n . ' » 
I í Tjf-TA. ~ O c i ra rc l io dentis ta A. 

í i r< ; : <> I»'. quolqner t rabalha dos miis 
«1 ( i l i i i / . ed i , ! c modirr .ui da sua pr i -
t i n t e , n r |rc<;o« Diuitiuimu ratSavei». Jtt<(,lu lauammH rm prcslaçõet. pr+ lií.v tr.tc iailrueluUu.— üub i ac t a o r > 

i c i l u » , l La B. liVnto. u. 1». 

I . í . a c B n , p l 3 t a . 
/ h r r i K i o MOLI.IAIID, c x - p r o f u s -

n i e';t KKCOI;i d u M a s s a g e m , d a 
l i i i r . - C u l l i s t a o t n i t a i l c i i - «Io 

l i t i l i u » . L . s t n | i l o r i o , r u a d e S ã o 
I l r i i l o , Li ; r e s i d e n e i a , r u a D. Vc-
í i i i i a r i a . 'M-A. 

Única qiis vsndcaor'03 
contos 

p o f 

GRAKDE LOTERIA de S.PAULO 
ünintn-feirn, 8 <!o j m v l i o 

rrniDos i>o I K T K B I O U á t a ^ a 
{ ' d l i v a e s N u n e s ^ C o m p . 

E3traoa o Forro 
União Sorosac.na c Ytu:r." 

1 Ai:u A .VOVKb 

l aço publico quo, fluraiilo o in°z de 
iaiilm proximo, t a ftirifr.» movois nesta 
es t rada hAh calculada» ao cambio <Jti J.'{ 
<1. f-or I.^OOO réía, o quo cor respondo ao 
a a ^ m w t o de 35 nashaaf l tabcllas 
I A 2 A, C 3 H. o de li 17. e a 21 

m busu da labcíla 4 A (algodilo er.i 
ca roço) . 

U caf«;, «a! e milh » conf inuani a ar r 
dcy j iac lndos do aucoido com us tar i fas 
ca|iOcía"«. 

S . 1'aalo, 18 do maio dc 1901 . 

A Í . P I Í K D O M A I A 
S — l .Sup»'rint«iidf nto 

C:mpanh!a Hamal rérr:o 
Campineiro 

AVf '0 
Previnc-so ao publico a t axa ram» 

bial a v igora r nes ta e s t r ada c na secçào 
runilHnsc, no imv, do junho p . f . , «'• do 
1.') d . , ou mais 35 ° | 0 sobro cs basca «ia» 
(abollus 3 a 17, '-oui cxiícpção das t a . 
bollas 4 o n: no Kamal Férreo o tafó, 
label las 3 A, 3 B, i a » Ha Funileiwe, 
quu into tt"ni cambio: b.i), mais 21 " |0 , c 
caft; no Kamal IVrruo, mais - 5 ° | 0 . ou 
cambio «íe ]."> d . 

Campinas , IS do maio do 1001. 
Ar.riiKDo li . DA SILVA i: OLIVEIRA 

t'1— « l ü R p T t n r / i r ra l 

Qualquer dor 
Cura «sc coni o A l l i v i o B r a & i l e i r o . 

( . . . ) 

Allivio brasileiro 
Ycndc-so na casa B a r u o l & C . 

S\ i » h i l i s , r l i n m i í K i s -
mo, cmpf̂ rns, <! ir-
í h r n y — P a r a a ; ua i ura 

eri)\az o LICOR DE' 
TlUALXA, dc U r a u a d o i C . 

Eorcs tua pçnai 
Cura sc coui o a i . i . IM' I:ua 

V. 
Allivio brasileiro 

.e sc na casa B a v u o l — aulo. 

A V I S O S 

X / e i l o e i r o a 
.1 A TJCATi—leiloeiro matrk-uSado ua 

.7 .é.ta Comniorcia), ti. Paulo, Agencia c 
cs t r ip lor i t f , rua Caixa d 'A^ua . n . 1 
lieaidciici», rua t ' ç r«nel Xavier do Tole-
do, n . 3 . 

INDICADOR C O M M E U ü I A L 
UMAC1A i: DROGAUIA 

• IWltAirr — Kun (lü Commer-
ciu, ÍJG Casa importadora. I)c-
l ü.sito fia Htrua mineral dc S. 
t y i l c g r i n n , anUartliritica c anti-
1 ^tarrli.tK 

< 'ASA J i K l . T H O V K N — P i a n o s 
( musicai. Ohiaífan lli A: C. IUil 
de S. lu-nfo, 20. 

< ' A M I S A H I A A O l i U M C Í O S T O 
- Largo do Jíotíario — Deposita, 
rio dos afainados perfumes Emi-
lia e Sourire d'Avril. 

CQXFEITAI{IA PAl LICK'A 
lUia Quinze dc Novembro, 'Jíi-A-

Servido para banquetes. 
Alberto Fonseca <0 C. 

B e c ç a o l i v r e 

S . P a u l o K a i l w a y C o m p a n y 

B L O L I Í D A P R A - . A I J - - « « V E I . S 

O d r . Josii Maria nour tuu! , jui/. '!<• i>i-
rc i to 'Ia s.-piinMa va ra n»'sta comarca 
(la cap i ta i ('o Kstado do ,S. P u u ! o e t c . 
Faz saber nos (ju-j e.^lo viram, ou dclle 

not icia t iverem, no «l,a .'>0 d.) cor» 
ronto rnez â uma I" r.i «Ia tar.li>, por ta 
do Foram% s.írüo lovadc.s a pubj!..» pr-'-
í í ío do venda o a r r e m a t a d o , o jmr quem 
mais der o maior lanço ofrerecer , s - r à o 
a r r e m a t a d o s os ecgnint^H bens, penbora-
dr»s cm (IXIICU^Üo Iiypotiiecaria q;:O 1/HO 
Atliognia move cont ra Manuel Maria 
Ca rdo io c «ua muMier. l 'ma r :sa s«jb 
numero t r in ta o s^is A, da rua .Silva To!» 
tes, d ia t r ic to do 1'r.iz. d r s t a capi ta! ten-
do duas jane.llds o ti:ii po i tãu do f r m t ' \ 
on !o mcJo cinco m- t rus . medindo da 
f r en t e ao fundo c'o u o r . s p e c t i v o t^rro-
TIO cineoenía m d r o s , lomprchcndt-iido 
cinco compar t imenlos inclusiv.; cozinha. 
Sendo três fo r rados o soalhndos tendo 
como dopendencia uma casinha com um 
compar t imcnto , o ou i r a com dous com* 
pa r t imen tos fe r rados o «"ali jados, o um 
t a n q u e « galiinbeiro, dividindo p o r um 
lado com propr iedade dou exconf a>K>a, do 
outro, com propr iodado do L».mi l ragole. 
pelos funrio.9, com propr iodado do Cnrloi 
Anrus to Hfessor, pela i juantin do d,ms 
contos c set tcentr .s mil n !s. I i i i rasa 
sob numero t r i n t a e seia 11, â i u i Silva j 
Telles, d i s t r ie to do lira/., dos^a capital , 
t 'n lo u n p o r i à o o «luas 'nn-dlas i.a 
froirto. endo mede cinco meirws, por 
ci.ioocnta me t ros dc fnn i >, t n ío trc.s 
compapl imentos forrados , aoa ihados , e J 
um, a t i j ilado ten-lo como depoi idrn. i \ I 

<an'|iií cob - r lo do toliias d ' u ? q u a r - j 
fn<i nos fuml"S o u n a c e d i e i r a cobe r t a 
(!-• zinco, dividindo por um lado com a 
< asa o quintal acima dcscr iptos . p o r ou* 
tr->, com p ropr i ededa do Car los Au-
g u s t o Mresaer, pela quant ia do d »us cou-
tos e sotcccntoM mil roi.s. KsU-s bens vão 

J ã i ra<;a pula s ^unda vez. com o aba t i -
mento legal do dez por couto so ' r • a 
a v a l i a d o , viato não t e r havido li itar.t.! 
p a r a a p r imei ra . V. pa ra que chegue a.j 
conhcciumnto d c t o l o s foi pas«.r!-> e s t e 
para s . r affixatJo a porta do Fórum e 
j-ub ioado pi.ia i m p r e m a . iV.ssa-i > n e s t a 
c idade de São 1'aulo. «m 20 do maio do 
IÍH)1. I..!, í/»iz Aii^ug'o 1'erri-ir.i, 1" es-
crivão, C S I T C V i — J o s ú Àlnria Houn cal— 
iO.stú cdiifôrmc; o lJ

 C Í r ivão J.nAn-f/u'/o Ferreira. ü 

L egitiim gskim o 
í.dPVKTIilHAS A MG RICA V AS 

S U a c I i i u a s ^ p o r f e i ^ a a d a s l i a r a 
t a r u i - G . S G O 

C c i ü n a ü c a a m o r i c a n o o 
1 rr i camas 

L"s 'f í iru. tataa 
c a í i a n L a m o s c a s 

O i r a r a v i l j i o c o 
Ccj - TU K A M T i I B R J A G E H , 

o d o s t . r - a í d o r i r i f a l U v . I 
Css l a r a t i u i v t odo? , c s i i i o a c t o i I 

í l í l i d s s y s l c m a "hskur" 
5 . 1 ' v s r s o s m o d e l o s 

F L I S S â 

i urros KxFr.rc.WKA ics 
7 a r a t o d o s c s r r t i ^ . a u 

Cf. 
fíj 

FA.RA LENHA, CARVÃO OU COKE 
s i it i i i \ : M ; V > n a i . i 

Ecdricmín de KO oi» ««eu c^m^MBÍivcJ 
FG(;0us lí f i xmj iüs a \ m u , k- hm;\l i; m 

I I U T A A L I ' A FI.G'MDKBB'.TA 

I S ^ U ^ I S F ^ _ C rerdacleiro ! . . . 

E d o M R J N d n v a ç í l o 

il Ti;i A»IAS. METAES 
A r ' l | O w i l n m u s a « 

p f i r i » c n / i n l i . - i 

Porccllana, L A A Í J A 

V I D R A S c c r y s t a c s 
A F T I G O S 

! > ! • ; P I I A M A S I A 

Luz í n c a n d c s s ^ f } 
P U L O Á L C O O L 

l u m p a i l i i s j i i i r a i n » « i a n 
i K - p i M i i l t i i - n r — g y ^ l c i m t ' I a 
I . ÍC- i ih o s i i i a i K U f i . i i - i r i i - J ; > « 
l I l . H « O L i O l I O l I l i c i l R 

L u s t r e s ; i a i < a q a z 

LAMPIÕES HELGAS 
e t o d o s o s a c c e s s o r i o i 

F e r r o s a j i S c o g I I 
p a r a e i c i f o m m a r ! 

C l i a m i > . « ! « n o « 9 1 ' y s i n l <!d 
I O I I u k « i h m o t l v l . i s 

& R A N D E V A U i n i T A O E d » 
a r t i 3 ' 0 . i <íuo a í l i q u l l v . 4 

A ' I l l u m l u a d o r a cont lnâi a d i t t r ; . 
bolr valiosos prêmios aas s«-.'ii frftí,'1 • 1 

res . Toilus os dou^ finaes dos oup.ni» 
al;; premiados . di .m. 

POS iacesísanías o ap Jíea^os esíd^g o c:\vjcriencias 
a çt!e nos etíregcKfs fiurfcnto 3 sr.noF, e com a acqii-
s l?ÀO tos Bfa'-s A I O T erras o a f « r f e ' ç ; a ú « s A I A C L ^ N I S A I ^ , 

A N R I L I P Í O J < T R E S S E S L B B iiíaaissuna achamo-no3 H O o 
em E C H I I F É Ü S C ! A sajpsir a L A V A M e a inenitria nacio-
nal D E 

CORREIAS SUPERIORES PARA TRííOTSSÍO 

ígkígs f g r a s e s s ) píchlL 
c a r r o ç a e t c . 

tanás, manfiadris, arreios solidoa J A R A 

Kíitolliomos ( KcrupnlnsníiK-iilii o ; mais perfeitos eoui-n:; do novilhos para a fa-
ljricaeão do ooi-reias, das ijiia. • cortamos oxdiiHivamenti- o lombo jiara esl-- fim. 

Ciii-tiinos tarvlo polo v.-lho c moroso processo do onc.isqtte a tannino, eniprugando 
pempro as molhorcs casei. «Ia forra, como por um processo nosso a oltromo. 

Temos conseguido:n| orreii;oar do tal f-irnin as no.*sa.- corroias, quo podemos as-
sumir p l e n n . o r c n p o i i B a b i l i c i a , t i e rjuanto á rua 
C i l l t l l l c l l l c l O B U B e r t O « ' -

Kstii provado rpm <• Ias são até 100" mais resislentus .pio :is (.-orn-hts oxtranirci-
ras, seralmenlo ii.iportaõ.i aqui no Hrasi), o, além disto, 'Jil a ."dl 1 mais barata.. For» 
itecinoa já ás maiores fabricas nae.onncs, ' Üradas do fo. ro, fazendas i tc. 

!\FA!.!,1V1;L CONTIK ( ASPA E QLFDA !M)S C\BHL0S 
Dciiosi^o geral 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 3 4 i 

T T o t r o í p r e ç c i i , d e l o j e r m d i r : I c 
m m ), s ü o : 

T,"—.'! polleg:. Ias de lai t u r a M H > 
i[8—o . . . 

.; i|tí—s • • • te:>iw 
w l|! • . 18-11 o 

a r a c o r r e i a s r u m ^ l a s , g r o s n u r a c o n n u m 

I or metro. I poll<-^ada dc la rgura 

( 4 5 

AH c c r r o i í i í i d u p l a s ci^ 
P a r a co r r r i a i mais pro«s s 

s e s p e r t e s conformo o t r a i . 
O s p r e f - o s fi • e r i l t n i t . iM s i 

ll[lo ' i i s t - s p reços . 
).-. :s i j r a dyi:3in is, e outras da .N ' a ex t r . -n r ; d a r i a s , 'lan;os "o-

i l e s e i m l o ú x i s t n i í h i n o » s O i l i - p o s i l o 

r 

onde seinpro mantemos g r a n d e «ntcrk» do c r . r r o i a s n i m p l e a f d a p l a n . 
Qua lque r pedido pa ra «-orreias que não livernios rm «slotlí* m rã t x ' u t ado (om a ma io r pRft»tn.-.i 

r a nossa -5o do correi.-s rm A s f n r - 3 r a n ç a , tendo s mpro u. i graudo «slock» cr^npons , cór t ' ; ' ' 
l i ras pa ra esto fim promptos o »t;gi< de t r in ta seli.?;ro< t r aba ikando i n s í a s«. r â o . l-^ualnicnio executamos 
(j-íialquer j e á i d o pa ra AnCEfOH : r^ .s pa ra ranv-i;as e troly.s tomo j u r a qua lque r o u - d a r t i go do incamj 
r a m o , ga ran t indo íncriior maforial e perfoi-,;!» d-- t raba lho . 

l-.ui nosso deposi to ha e.i;:da um j c jueno sa!-'e do COni íKfAS de 5 da e f l . rcn o da n anuTartora 
j a ra !: p i d a r , ven-1 emos pe!o j rc<;i» 1 ar-ti».-,:u.o dc 8 0 0 r is o met ro por pol* d«* G. 1'. l ía r ra Funda que 

legada. 
Cembranios acs s r s . 

dc arrcius o cor re ias . 
hÍT.ir roa a tícssa ?f ! l ->n- :CI .M. I Xtll lAXAL A | a ra a r r e p s , 

n V T ó i j x r - ^ S z C o m P . 

e >r.<:ertos 

1 firGl^* 
Compram e pa^am i:elo melhor preço couros e 

pe l i e s crúas, cascas e^c. 

Ecneslües 
D E 

Orlando Rangel 
S u a de f í o a ç a l v e s B i a s , -41 

r.IO DE JANEIRO 

Al i a t i m c n t i , 

b i l idadc . t : 
c i c . — V i n h o . J 
Orlai iv- j l:.-.:;,,-!. 

A 5 . " 

t-il ; 
, Uilli 

tositlft lv\tl- ! < l (,iy . 
p l i - j spha los Orai .ulacíoa d: 
0 : l a n d ' j li 

r t l t r l t i s n a ! • 
Range l i 

I X e r v c s c c n í e . 
r e n c h í t e s - c b r c u i c a s 

e t c . - l h i - j c o l t i r a 
n J .ado dc Orla:-- ; ' . 

t i i j a l 

A í 
t f . s r v 

B r 

SKIÍ;AO nnA'iANTiNA 
Fa-.^ publico qU'*, no rnez d ; junho 

orar 
l . 

prosi i r io fu turo , a ta r i fa movei a \ i 
nes ta «ecção ò a dc 1.J d . , ou ' 
mais a->bro a s bases das tabnl lss 1 -A 
17, com cxcep^ io das t abei Ias 4 c 5, 
que mio tôm angmtu lo . c dc 21 "{„ s» 
br« a bas-j da tabella sa l . 

Superintendência , aí. 1'aulo, 18 de 
maio de l í ) 0 i . 

Wiliiam Sprcr* 
ü—1 Suporiutendcute 

Clinica do dr. Jaguaribe 
i l ô l . n á T l A S NERVOSAS 

O Tnstifaío rs^el io-physiologico es tá 
n^ora com todo» os appare lhos p a r a a 
cura pela e lcctr i i idadc c banhos dc lua 
c m a s s a g e m . 

f icado hoj»», todo» on dias u te i i , das 
1 ás 2 h o r a s . Hj»a V. Viridiana. 3í). 

a o — 

Allivio trasileiro 
C u r a de res rbeuma i i eaa . (...) 

Ccmpanhia 2vIog>ana 
T A 1 1 I I ' A M O V K L 

No mcz de junho p rox imo futuro , vi 
g o r a r a n d t a es t rada o no ramal do 
G u a x u p ó ( t recho mineiro) n taxa < am-
bial do 13 d . por Î IMIO re is , equivalente 
uo a u g m e n t o do 3.J "ff, s o b r e us razões 
l iormaes das tabellas de 1-A ato ?,; —• 5 
no p a r t e federal e no re fe r ida trecho do 
f J u a x u p é , e do (I a té 17: sendo isentas de 
cambio as tabel las ti, 1 c gcneios do 
pr imei ra necessidade c, ua p a r t o eatadoa ' , 
a t abe l la 5 . 

As razões das tabellas '1-A e sal terão 
aucreseimo dc LM °(0 ua linha, t ronco 

e r a m a e s c nflo sof f rc rào augnit-nlo al-
gum nas linhas do concessão federal e 
no t r echo mineiro do ramal do l iuaxupé . 

A's tabel las café, 3-A e 3*15 acrÂ ap-
f.licada, na p a r t e eatadoal , a ta r i fa 
d i f fe reuc ia l com o accrcseimo do 15 °[G, 

pp rovada pelo governo d e s t e l i s tado c, 
na p a r t o federal , ato decisão do governo 
da l."nião, assim coino no r a m a l de (iua-
xtipó (Minas>. a ta r i fa actual , su je i ta ao 
cambio dc 13 d . , além do s - ^ observa-
do, nus linhas de ceneessão federa l , o 
f r e t e máximo dc MOfcOOO r< is por tone-
lada, p a r a o percurso, desde qualquer 
procedencia , a t é á (s tação do S a t t . s , li-
mite esse que. nos termos ac ima expos-
tos, v i r á a f f e c t a r os seguin tes t r e c h o s : 

de U a t a t a e s a t é Araguary , p a r a café 
e spec i a l ; 

de Boa Sor te a té Araguarv , p a r a café 
do 3-A ; 

de F ranca até Araguarv, p a r a café de 
3-li. 

Campinas , 19 dc maio da 1904 . 
J O S É P L R H K A I Í E B O L V A S 

5-—1 Inspeetor g e r a l 

U F L K . M x x z a o i . O A 

Veaílidaa este mez yela feliz 

(«oral te Ijote da Cajiil«il 
u i m a r a e s 

: 

Dr. Procojiio ilo Toleilo t)!a!ía 
Josophina ( a M-l!o Malla, :JS f i lhos o 

genros a ^ r a . c t i u renhorados ás pessoas 
q m ai oiupani.ui um á su t u l t ima m o r a d a 

re>tos mortucs do sou ido la t rado es-
poso pae o H o g r o — D r . P r o c o ) ; i o d o 
T o l e d o M a l t a , c os convidam, bem 
c o m ) os parentes , amigos o mais pessoas 
de «nas amizades e da do fallecido, a 
ass i s t i rem á missa do s ep t imo dia, q u e , 
eni s u f f - a g i o dc .sua alma, mandam cele-
b r a r , qu r ta - fe i ra , > do corroído, ás 
M 1 rái ila manhã, na egre ja dc 
^anla 1 • ygi ni i. 

l*or c Hf aulo dc religião e car idade 8o 
conf isáam an te i ipadamen te a g r a d e c i d o s . 

. n b a x i 

A ' R u a Q u i n z e cie N o v e m b r o , n. 2 7 - A 

C* i * t T i i o i - t e n 
O r i a ^ i o lia; . ' 

^ j a i n r r l i a d a b e x i g a 

Ct>Kc«s s t e i i n a s , c- -

( , d e V i l n i r i i u m 
t ' -mipobla3 elj Or iand- j lia:!-

C^ c n i j e a l E O d o f i n d o -

JY. l lZ . rÚJ li r . . : . .!: 
O r l a n d o II-i- -.•!. 

C0B?{ÍB? ' - â0 üa. v o u t r e — 

Casca r , -..i l.iv.--;! « 
d j (jr":aj,c:-> k a u : :. 

Da r l r c s . Tc.: i. 
X a n pc d ? he r a d ' 

•e e pipera: í ;n. i d-j O r ' a ; ; J j 
I range! . l ' - : :criiu ' :! • ! - :.. 

. lar;: - . t d c « . ' r ias : ••> 
• .:.--. 1. 

ivo J c O r l a n J o K'angcl ou 

R 

t i . 

s c r c p l t H l a ; , 

530 ' .3K-: ; i ia n e r v o s o , 

e m r r h n í ^ r - s 

.1 

J )sv Cor re ia Mornos S i l v e i r a 
JoSo Augusto Silveira e famí-

lia e .Jorgo Silveira e f ami . i a 
t onvidam s e m pa ren te s e ami -
gos para assist irem á missa do 
7 ' d i a , quo, para do^canço e t e rno 

de seu pae c sogro, fal lecido em Tietê 
fazem celebrar ua «gre ja do Coração d e 
J o s m , s horas da minlm de t e r ç a -
feira, 21 1) co r ren te . D^sdo j á ag rado -
cem a todos quo c o m p i r e c e r e m a cate 
ac to rel igioso. 3—2 

15:000$ 
D a l o t e r i a a x i r a h ^ d a fim 3 H o c o r r e n t e , f o i v e n d i d a p o r e s t a 

a g e n c i a a o su*. B r a s i l i a n o 3». í m o r i r n , d e S i a n l o s . 

/ f J>T. 3 

XL 8.131 
ccprsnta , f o i W & n t l i d 

. 25.245 15:000$000 

B a l o t e r i a e x i r a l t i d a e m r i o c o r r e n t e , f o i v e n d i d a p o r e s t a 
a g c n c i a a o s r . f i l a n o c i P e r e i r a E V i o s n t e i r o , d e C a m p i n a s . 

D a l o t e r i a e x t ^ a i i t d a e m 3 0 d o c c r r ^ n t s , f o i « t n d i d a n o v a c * e J o 
d e s t a f e l i z a g e n c i a 

H c 
i/. 

M T 
« í e s l i » ' ; <<a j i^ l le , -

— X.-II ; -j 
l icrva b a c r e o 1 ' i p c r a z i 
d-, O i l a n d o l i a n g c l . 

olístia"-, n i s r i a a a M"-c c a r . 

cvn 
! > : 

•M . .. 
<ão, p e n 
c r a J . t s , 
, in ic ia t • 
•j Rance;, 

a d e d.-

Ra c h i f i s r a o — ' 
J j O r l a n d o J-: 

r j l o s s c s - ' I I 

V E N D Í I N - Í E C H I Iodas 

a s b c a s p h a r c i a c i a s 

e d r o g a r i a s . 

Allivio brasileiro 
C n r i dores ^olosas . 

S 0 L L E 6 I 0 P A U L I S T A N O 
Internato o ex te rna to de lus t ruceão 

primaria c secundaria para meninas, sob 
a (.'irecçRo da doutora Maria Anguata 
Saraiva. 

Fstf t estabelecimento, quo funcciona 
na espaçosa c hygiiii ica chacara du m u 
He ò'. Jotio li. 18'J, dispõe do escolhida 
• orpo docente . A di rec tora encarrega-ae 
«le snbmet t e r a exame® ofíiciaes os alum-
nos quu se dest inarem ú matricula nos 
curses superiores da l ícpublica o do Fa-
lado. A contribuição i r imes l ra l das alam* 
nos do curso pr imário <• de in-
u r n a s : 1 .JOÇSO(X), semi-internas. E 45^000, 

x te inas ; c das alunnuis do curso secun* 
'lario (-. dc internas: 170 
semi-intrrr.a.s c OÜ^OOO externas . Na 
priiHilo das internas, r s td incluído o a c e i o 
•la roupa , c i:a do toda.s, o fornecimento 
do mater ia l do ensino. 

Fnviam-sc prospectos a quem 01 pedir* 
30-d. . . 

Deres no utero 
A l J i v i o "Era* 

Dores no corpo 
Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

LOTERIA ESPERANÇA 
l i ' Q I E TJ:M o s M L L J l d n n a IM.ANOS 

J G x t r a c ç õ e s ü i a r i o . s 
H O J E — l . i t r a c ç ã o — H O . T í 

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 
l ' o r -.^KMI 

I iviJ iJos em décimos de 200 réis 

2 5 : 0 o 0 $ 0 0 0 
Fi r l í — E m Lü do corrente 

H 

e « B B . - t l f i B I A 
recoliram a min cúr primitiva 

TINTURA NOVA íitSTAHTANEA 
Ü U 3 exciUs . Mif/n!® v^ital 

A 
' S A C v h ^ - a V A 

A 

h í i p 
' i r í e _ 
. . t U Ü I l U U i i ü . 

é do um c «fu-trío íacii. 
RESULTAQCS INFALLJ lEIS. 

\ào niaiiclia a ficllc nern a roupa. 

E . S A C C A V A 

ÍFerfurnistj-Cblaiico 
Í6, rús du Colisóe, PARIS 

Ti-'-sitarior? . -o S. Pnata: [ 
A 5. kakVLAttn k c • ; - * j 

Allivio fcracilciro 
dores :.o u t ' r o . < o 

VI 
KNIiL-HK uma casa na rua 1'rii-
dento de Moraes, rendendo leisã 
m c i n a e s . I ' a r a mais Irf irinat.les. 

lar j ;o da Sé, n . 13. bsl-ros, 
( i c l l e i r o ) . J — i 

All ivio brasileiro 
Vcndt-so em 3 . 1'aulo, casa B a t - o e l 

I . . ) 

• £ 3 ' f e í S V m - i n f t " ^ t e f - - 7 ~SZ:ÍJS> — ^ f — J • 

Das io ter ias extra l i idas s e x t a - f e i r a e s n h b a d o da ult ima 
s e m a n a f o r a m vendidas por e s t a m a i s que fe l i z a g c n c i r , ao s r . 
Caetano Grimoni, de s ta capital . 

Esta agencia tem todas as probabilidades de vender o bilhets pre-
miado com a sorta grande da loteria a exirahir-sa em junho proximo 

AOS MÉDICOS 

* tlEQTSfGJSADE 
Telepliones caaipsinliai , para-ra ios , sor-

t imento completo de todos os mater iae . 
per tencentes a C Í T A a r t e . Faz M - s e ia-
•tallftções E cor.certoi . 

La 12 s- Hobasinski 
tina do Ouvidor S —• Caixa postal 567 

_ _ _ S . P A U L O (m) 

Alimenta© vossos doente*, fortalecei-Ihes os tecidos e o estornado © tereis cer 
-I * A T-R -I -V V A N . •%•% -«T M ( - R I Y 1 » N •>.« N N R , M 4 - 1 * — —— < L J JP» M _ . _ _ _ _ 

R h e a m ^ f i s m o 
t u r a - s e c o m o u s o d o A L I . I V I O B R A 8 I I . £ > U O 

F . \ F ) K - S K nina g r a n d e chacara em 
ponto al to o saudavol, per to dc 
Santo A M A R O : T ^ M g r ande quan-
t i dade dn arrores iru tiferas e 

bòa casa. Informações na ladeira do Car -
mo . 1 - A . 1 0 — 7 

V 

Moléstias cias Creanças i 

XAROPE de RABÂfl IODADO1 
dc G R I M A U L T <• C' 

I f - r í uc . Jjali fo H ; M I? Ri. d. iacír. . 

jr.tis ncíivo que o x iropo 
airliscovbulico.ixcitA o af i -
pe t i to , r e s o l v o o vagorgi-
t a m e n t o (lv.j g l â n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a I' 
f i r m e s a s o a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s ca c r o a t a s 
d a l e i t e d a s c r e a n ç a s , e as 
diversas e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
Esta combinação vegetal , 
esacncialniente 'iepurativa, ó' 
melhor tolerada que os ioilti-
retos de potássio c dc íerro. 
Em PAUIS, S, Him Viviaauc. 

« u a i p r l n c i p . M P h a c m a c i a s 

t issima victoria; não falhará vossa therapentica. Opfaturo scientifico da medicina 
será resolvido na hygiene e na alimentação princialmeiite. A madicaçáo liara será 

, m i T - annnllada pela acçao resistente do organismo. A medicação tônica da medicina an-
tiga será agora, snbstitnida com vantagens pela C a r n e L í q l v l I d a V e g e t a l l s e i a a , do dr SILVA BRAGA 
fabricada por Fowles 3» Braga. ^ 

r . Vaz St C o m p . — Ilua de S . Dcal». 13. 
1 ' a o l . F e r r e i r a — R s a de S. Beato, 3« . 
J ieàaouiann & Tkiele—Rua de S , Beoto, 28 . 
J . S a n t o s fc Corap .— Rua de a . Bento, 6 6 . 
f i . Dr Mat t i a—Rua d . Thesouro . 
B i a r m a c i a do Cas lor—Roa do Cemmerc i . , S-A. 
A . S a a i a Si l re t ra Ar C . m p . - R a a d o Commetcio, 
Adolpko Caves—Raa Direita, 38 . 
C . n r s á o Me lck . r t—«o» Duaae de C a i l U , 12, «toa1« te U< lf|«, 

Vende-se nas seguintes casas ds S. Paulo • 
I fnac io r n i g g a r i — R n a de Santa Thereza, 9 . 
J m e n a l Fe r ra i—Avenida líangel Pes tana , 133. 
C'. Mariins & Comp —Rna B o a - V b t a , CL. 
Artha r Azevedo—Kaa t ^a i az . de Novembro, ifQ. 
Meariqne I.id.nbM-g— Raa Marechal Ueodora. 3 . 
Qsc i roz Mallet h C o m p . — R a a do Commcrcio, l - i , 
l l a rae l & C . m p . — Kaa Direita. 1 . 
J . A m a r i n t . & C . a p — Raa Direi ta. I I 
J. VareMa—Rsa Q a i a t . 4e Novembro. 5 , 

' « W U I t i x M ü i % - » 

M W " U M I W I 

1'barmecia do Olobs—Roa l iarão de I t ape t in in^ i , 
P h a r m a . I a í j a lvad . r a—Rua P a q a : de Caxias, 
r i i a r m a c i a da Fé—Raa Victoria. 
r i i a n n a c l a B. J o i c — L a r g o do 8 . B e t o . 
P h a r m a c i a M e d « r n a - R u a Moni .n lu . r Andrade 
F a r m a c i a CoraçJo de Jesui—Alameda H a r ã . de Piracica-

ba , 65 . 
Pa rmac ia P e t r i l h a — I j r g o i a Memória, 3 , 
Pba rmae ia Slfa ".ea—Raa Amaral O o r r e l . 
O w u * g . r u k r l V U S e a ú a r l . . 

A. l íaoppoli & C . — Kua Coaacllicira KamalUa. 

E I S A M . S E \ O S H O S P I T A I S 8 E Q H W l l • 
H o s p i t a l da S a n t a C a s a . 
H o s p i t a l I t a l í a a o . 
K o a p i t a i < • X a o l a K . a t o 

UOMfiUÍ | 



A g e n c i a C e n t r a l 
P E 

LOTERIAS 
5 , U e c e o d u s C u n c e l l a s , 5 

T e m a e m p r » c o m g r a n d e a n t e c e -
d e l i c i a b i l h e t e s p a r a a s l o t o i - i a s 

E s p e r a n ç a 
Candelaria e 

N a c i o n a l 
Pedidos a 

FLAVIO NOVAES 
CA1X \ N . 27H 30—10 

l l i o « l e J a n e i r o 

ALFAIATARIA de 
NICOLA POCI 

I I u a « I o S . I t c n l o , 2 3 

E s t a mitiga rasa av i sa aos seus ami -
g o s o f reguezes que recebeu do Par i» 
um var iado o esp lend ido so f t imen to do 
f azendas p r ó p r i a s paru o Inverno. íõ->'> 

Terras divididas 
Vcnüc-so cm r e d o r d a f u l n r o a a povoa-

f i o 'ào Kancharia eir. l o t e s de t u r r a s do 100 
» X .000 alqueires , do p r ime i ra qua l i dade 
O divididas t o d a s jud ic ia lmente , po r mo-
«Rr.on preços . T r a t a - s e com o engenhe i ro 
À r t h u r Or tenb lad I i auchar ia , via Monte 
Al to do . laboticabal . .'30—1:0 

GRANDE LOTEM ESPEMNgA 
I P a r s i o S , J o ã o 

EHS 3 S 0 R T O O S 
Extiacções em 9, IO c 11 da junho de 1904 

EM 
1" S O R T E I O 

9 DE JUNHO 
de 1 p rêmio 

1 di to do 
1 di lo d e . . . . 
!3 d i tos a MUS , , 
1 d i tos a 'Jiins . , 

10 d i tos a 1 0 t « . . 
2 rpprox imai ;Oci I o , a 
2 » 2", a 
2 . 3°; a 

10 dezenas—1" , a GÜ8 
10 . 2o . u 4(1» 
Ift » 3", a 40» 

100 ccn t . p n r a o I o p r . 
100 oent . p n r a o 2° p r . 
100 c e n t . p a r a o p r . 
500 2 l inaes a 10» . , 

85G 

i o o « 

0 0 8 

a £0» 
a 2 0 8 
a 2 0 8 

20:000* 
i : 0 0 0 8 
1:0008 
1:5008 

S008 
l : 0 ( i i « 

2 0 0 8 
1008 
1008 
5 0 0 8 
4008 
4008 

2:00(18 
2 :0008 
!>:000f, 
fiiOOQÇ 

3í :60U8 

2 " S O R T E I O 

E M 1 0 D E J U N H O 
do 1 prêmio 

1 di to do 
1 d i to de . , , , 
4 di tos a 5 0 0 9 . • • 
li di tos a 2008 . . . 

10 dito» a 1 0 0 9 . . . 
2 app rüx imaçôea—1" . 

i 
508 
408 
408 
p r , 

10 dezcuks—1", n 
10 • 2", a 
10 • 3", a 

100 ccn t , p a r a o 1' 
100 cci i t . p a r a o 2 
U '0 eent p a r a o li' 
500 2 iinaes a 10£' 

850 

1008 
508 
508 

ll 20S 
p r . a 208 
p r . a 10$ 

26:0(108 
;>:0008 
2:0008 
2:0008 
1:10 i» 
1:0008 

2008 
1008 
1008 
5008 
4008 
4008 

2:0008 
l ' :0008 
2:0! na 
5:0008 

3 " 

EM M 
1 prêmio do 

d i lo do 
1 d i to do . , 
3 d i tos a 1:0.104 . 
W d i tos a 5i*)8 . 

10 di to» a 2008 . 
2 a p r o x i m a ç õ e s — 1 " 

5 0 8 . 
4 0 8 . 
4 0 8 . 

1° p r . 
p r . 

P R Ê M I O 

DE JUNHO 
50:0008 

A' FAVORITA 
A R M A R I N H O 

a 2003 
u 1008 
a 100Í 

10 dezenas—1", 
10 . 2", 
10 • 3", 

100 c e n t . pa ra o 1° p r . a 20í< 
100 c e n t . p a r a o :)1 p r . a 208 
100 e e n t . pa ra o 3" p r a 203 

50 J0 t e r m i n . do I", a 108 . . 

5:000& 
2:0003 
;I:IHKH 
4:0009 
2:0009 

400S 
2008 
2008 
5008 
4 0 0 9 
4005) 

2:0008 
2:0008 
2:00(18 

50:0009 

ABUA NATURAL MINERAL 
d c S a n t a C e c i l i a 

A melhor a g u a do mesa , recommenda-
d a po r médicos no táve i s o. i fna lysada . 

Vende-se a 6 $ 0 0 3 a d a z i a , e faz-se 
rci lncção g r a n d e aos f r eguezes sl reven-
d e r . Kneontra-su á v e n d a na F o n t e de 
S a n t a Cecilia. 

R t í f í 2 7 - & 

S . P A U L O : 5 . i o . . 

I T o t f t B s g i r - e m s o s n o w a ü a p d e 

I V n o t e m s e r i e s , I o d o s o s p r ê m i o s s à o i n f e j j r . n e s - T o d o s o s b i l h e t e s j o r j u m 
n o s ! r e s s o r t e i o s , d e f o r m a q u e e o m m u b i l h e t e s o p ó t l e o b t e r 1 ) r > : 0 t > 0 $ 0 0 0 . ' 

ICsta loteria é d ividida em in te i ros a 7$400, meies n 3$700, dceiiuos a 750 e qu inquages imos a 1 õO r ó i s ! 
N e s t e s preços es tá incluído o sello de consumo. 
E s t a loteria se rá vend ida un icamente po r encommcnda, s^ndo os b i lhe tes inclusos em u m envcloppe l a c r a d o c nu ina r i -

do, ignorando-se o numero do l i l h r t o p a r a assim const i tu i r uma ag radave i s u r p r e s a p a r a o publico, quo vai j o g a r numa i 
po r t an to lo te r i a sem sabe r o numero que c o m p r o u . 

Os envcloppes são numor.vios de 1 a 00 .000 , t endo cada ura delles um bilhete i n l i r o . 
P e d i m o s a todos os nossos f rnguezes p a r a drsdo j á nos o r ien ta rem qual a quan t idade dc bilhcLes que desejara. 
O preço do biihetc inteiro com direi to aos <1 S O R T E I O S c de 7$(>(M) c. mais 100 r« ii p a r a o neüo do consumo. 
As pessoas do inter ior que ao qu i se rem habi l i tar , devem mandar pelo correio, cm valo postal, cho jac ou ordem, e, 

além do p r e ç o dos biilietfs, ma is 700 r é i s pa ra o r e g i s t r o . 
A p ó s as cxtracções, enviam-se lista» g e r a e s a t o n a s a s pessoas que houverem pedido b i lhe tes . 
T o d a a correspondência r e la t iva á LOTEK1A E S P E R A N Ç A , cheques, Vales pontaea, o rdens e t c . , deve sor dir igido 

ipaUBm i iHciuua 
posta!, 1®5§-

a o s 
•EI© M JANEIRO 3 3 — I I 

í e 
i i . 

- s e p r o v i s o i i & i i i e u -
è i r u a 15 d e N o v e m b r o , 
1 0 , p a r a a 

5 - 1 ! ' . . 

U Y L E R S 
Conle l los do M o r t e n . — Alimento l l o r l i ' ! ; p a r a • r l a n ç i a . - C h o e o l a t o em p ó dc 

F r v . — P r e s u n t o » cos idos . —Hiscouto» do l lun t ley da l i i i m i m a i q u a l i d a d e s . — M a n -
te iga d l n a m a n i u e / . a . — ( í n c l j o P r a t o em M a s . 

C 3 i 3 E i i A m e r i c a n a c s &Jb. o :3aaio- x o av. ao 
3 - 2 » 

rOHMKlDA P A S C H O A I i 

Obteve o p r ime i ro l - g a r nas expe r i e 
is of l ic iacs e í f e c t u a d a s cm S . P a u l o . 

asara lausuEz asr^s 

\ m C H A P O T È Ã ü f í 
c o m F M M P O W A P E P S I C A Í! 

« m k í i m i u i b S 

y,fficacia 
" . l í f . í O 

iüipida 

A P o p t e u a . r o r e s u ü a d o d : i d i g e s t ã o d:1 

s i n a c o m » P<-!o «WLOIIIAJJO. Coi t t f i l a HUIIVIK 

1'n:a laia do 4 l i t ros ext inguiu compl ' 
l amen le um l o r m i í i t n r o d" e n o r m e s tii 
mensões. eiijan uMinms panellas a liavam-
so localis.idus a 2 . 8 0 ui . du p io l t l l id idadu . 

( i r ando adni i raeã. i l auson aos i n c m b r n j 
do .lury c mais pessoas p r . s e n i e s a e n . r 
pia e luoravil l iosos rct iul lades dia' .e í r;:: • 
eiJal 

t v« p e l a p p p -
. •.)• . í h o i i i o u t r o a l i -

i n c n l o , o s m,»ntnii, o s «onvttlcacrnttt» " : -.<!:. - Í Í nolTrendo 
u'.me:nia, por prrtTft.de forras, digestões ... v>i>ugnancia dos 
alimentos, fotues', diabete, ticica, dyscnf»-'ii. íi-wjvcs. cancro, 
nicicüür»;. üo cstoSiago, o do finado cau.iatlae pela habitação dos 
paize;; quantej 

í:-1'' Vinho í o mais poderoso de todos 0.1 alimrt.los. 

C H A P O T E f t O T 
8, r;/.* Yivieitíií 

{'MUS 
tr 'm tojj;; 
PhavKjcias. 

Per !£?/• a mais pura, n P E P f O J í A C H A P O T E A U T 
ó a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
levfratorios rio Berlim, Vienn.a, S.-Petersl>:irgo 

e na Marinha Franceza. 

Líverpoof, Brasil and RivsrFItTs S h a m 
LLVIU LAMPORT & IIOLT 

B e r r i f o d e p u i a f u u g u i l i r e - I u t 

T H E S P I S (4.343 tons) . . 
TENNYSON (4.001 tons.) 

DE BANT09 
14 d o j u n h o 
2'J 

n o m s 
17 do junlia 
2 do julho 

O P A Q T J B T a 

d ; ; » . 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 
l i l i i m i i i R i f o n l u / n l e c t r i c n 

Salilrá de Eantos no dia 2'J do cor ren te , o do Tiio do Jane i ro , no d h 
ulio, p a r a 

Baaia, Pernambuco e Nova-York 
Eccebe p a ^ i t g o i r o s do 1* o 3* c l a j s s j p a r i o i p a r t o s a c l m d p i r i 

B A R B A D O S 
ICste p a q u e t e p r o p o r c i o n a aos passage i ros t o d o o c o n f o r t o necessár io , tom í 

t i a g e m m i l s r a p l d i qno v i i Ing la t e r ra ,» s i n o ) l a c o a » a o i s a t n J i ' l a l d e a ^ i . 
P r e ç o d» pasnaRím d» 3* CUSÍJ d j Kl> d í J í a i i r j p a r a Nova .Vork , Í I V » 

(fol iara , luoedi oniericana) «, da Hanto*. < 0 0 ' - . 
O» paquotes T u u n y s o a o 3 y r a n t4m t a m b é m e n u n c i e n i i a r t v * l i L" i 

I " i l u e e * , c u r t i n d o mati 9 2 5 " «tu l*e lau<b o um >• eiaiso p a r a caua ad i l to . 
f u r a p a u a g u u o m. tü k i to ru i a^ jM, t r a t a - i e : 

E m 3 . P a i l o , o o u t 
G e a I I . B p o d l a , i - u a d a i t u i U a i l a , { ; 

£ u t ã i n t o j , o o ui o s » j [ i a t e a 
l ' i S i U a i u p s h i i - o \ C . t . d . , r u a t O l ( « l l e v o u l i r g , 2 1 ) 

ü u a U i o . o o u t o i a ^ e n s i i 
K w í o u M t j a w «V C . , L t i . , r u a f r i m o i L H i l a l i r ^ i i . - , !{ 

Fupplant u t o d a s as < 
concor re ram .:s e spe r i e t 

i i lràs m a r c a s 

CASA RECOMM|<\D\YEL Tendo pase ido u l l lmainenle p i r uma *wleÍB ' 
radical , esLá hojo lias iiielliores condiçoes di 

a e r v i r o a t t e n d e r á s u a ur-.merofia o selecla c l ientela . 
Km conscqnenci.i dessa modi l icaç ío , o p ropr i e t á r io , com o s,:u TÍDO ta to d-

bom observador in t roduz ia também, a t i tu lo de b o n ü u a r à o :i »u i respei tável Ire 
ífuc^in, o s y s t a m a — p r e ç o s r e d u s i d o e . 

E s s a med ida , cu jo alcance d fácil de prever , 
«nu contra a c a r e s t i a ou f a l i a dc d inhei ro . 

Vcst í r -se um homem neste es tabelecimento ó meio caminho andado p a r a o bem 
selar , pa ra a fo r tuna , c i u f i u . 

t f í . P â i i i o l í S o c s t e i r » 
K t t a . d o K e n a r i o . 3 ( d . ) 

eous . i tuo , seiu duvida, o n'.lima-

I I E T T F O í ^ 
Typos pa ra J o r n a e s e L i v r o s f u n d i d o s s o b r e a m a q u i n a Diiplex o c.iiii p r iv i l eg io 

Lelrasíniflaes.inglaas, bastardas, Vinhetas, cie. — Dpac iuse i inadra l ius . lun í l^^uaro i f í í s 
i F i l u t c s d e m e l a i — F i l e t e s de l e i l ão e m t o l h a s e s y s t e a i u l i c o s — A c c c l u d n s «f* eoliic 

Q e R E N Â U L T -165, rÜBflêvãflfllrarfl, PARIS 

Mais cconomico 
«'s que pa rece ran 

a - d o . 

IO'"»"Io do que aquel. 
r dnuo bom resul-

Hiiii i r •! i 
j r l ha *' ^wwiiift». 

e 11 

. C o n t r a íactod i:ào ba a rgumen to* . 

E 

B u a t i o C o m m e r c i o , 

no publ ico d e e t a capi ta l que 

13- -Sobrado 
1 0 — ! ' . . . 

feíiiy^L» >i ímu 
D e r t i á f t o s m i r r n b i o s o u g e r m e n s d a s m o l é s t i a . * ; « v , p . ^ i f o 

e c o i r . - t i l ú o t i n i m o t l i c a n i o n t o • .A l i i v e l i w i m a s ' » o u s o u , 
C a t a r r h e K . S i r o n e h i t e s , ü r i p p e , A o u q u i d a e e t I r i - c i z n . 

t *.j03itn : 3, i -. "loienno d nas prfífclpaes Paar.rs c.si. 

l a r i h l f n ,i ? ia n u m e r o s a f r e a u e / i a 
r ecebe r u:n e;a,:iln c va r i ado s a r t i i u e n t o de a r t i g o s de lei, como s e j a m : n ior ins 

.'* a» marcas , e re tones e linlice p a r a lenç .rs e f ronl ias , l indas f laneüae de 
aijjo-.ilo r n u i i . f t a j fi-nncez.v,, padrOcs v e r d a d e i r a m e n t e novos, cl i iUs, zepliir 
•ober tores ' .c 1.1 e e l j o d â o . c.ilchas u mui tos o u t r e s c r i i c e s que, com os pre..ns 
" •a rcados s e acham e s p n s t o í : t o d o s r s t e s •rtlff 
t ( i a ma::; c o n v i d a l h o s quo i m a g i n a r so f -d 

f i e p a r a m c o n f e o ç S a o p a r a a n.iv.i e s l a f ã o do Inverno, ' l a l o t o í s e c a p a s 
m i s modelo eonio n ie^a- : : i a inda p u s s i e , us q u a e s s t r à o vendidos 
p c i e i u e s . 

s ão v e r d a d e i r o s roelaines 

p r e . o s 

do art'gos fines 
grgssde 

ua oeeji .'.o pina i s f l u a i s , ramii 
d inheiro . (Queiram vis i :a r a er.^a 

i * a se e o n v r n r e r í i n da v e r a c i l a d e . 
R c i i i e i t í s i a e a n t j R t r . i i i p a i a . n a a J q t i e r c i " a - j e d o i n t e r i o r . 

Iior 

30— 

j ^ V I B O E M A R Í T I M O S 

C E R V E J A 

âpo 
l* volume foníciiiío ínlroiÍHCç-iio. 

Tilulos Car\oeiros, Ciitnargos o I Í Ü C H Ü . Í 

volume contendo os iiüi'os: l'l:ilM 
da Ribeira 
c LEMKS 

das ariaatla?ôs íL FOLCH j 
do 

Oompagnie des Messagerles Marítimas 
( P a n u o h o t s - P o s t F r a n ç a i s ) 

Serviço rrr/uhir bi-mmisal cvtrc Santos e Europa 

0 rápido vapor postal franecz 

A T L A M T I Q U E 
( 7 . 0 0 0 t o n e l a d a » ) 

Kgperado do IJio da P r a t a cm .Santos, no ciiu 30 da maio, sahirú dirccta» 
mente n a r a 

BIO, LISBOA, e EOSBEAÜX 
Oa paque t e s des ta C o m p a n h i a têm c a m a r o t e s de luxo e vent i lador ' " ' > N 

ctr ico3 nos salões e nos c a m a r o t c a . O » serviços med ico i , oa m e d i c a m e a t o s c o vinho 
dc mesa silo g r a t u i t o s . 

Bata C o m p a n h i a e m i t t c billute.1 do c h a m a d a . 
E s t a companhia , do a c c o r d j com a «Uoyal Mail Stean» Packo t C o m p a n y a 

a «Pacif ic S team Nav iga t i oa C o m p a n y » . emi t t i r» b i lhe tes de pas sagem do I n c l u i » , 
1* ca tegor ia , com direi to a i n t e r r o m p e r a viagaiu em qua lquer p o r t a o pode.t-.li 
c s W Í . p a s s a j c i r c a vo l ta r em q u a l q u s r doa paque t e s d a i t r a j c o n i p a u l ü a i . 

P<i, a p a s s ã ç m . i r. mais informações, com os ajentes 

d o s S a n t o s & 
: . : j> i S . P ; i u l u - H I I » d e S . I f e n t o , U t t - A 

'< i i i v a u l e » — t ' r « u ; a d a H p j j u b l i « u , 

Haü.k^ "üdam̂  hmsiii n i j j j u j j i i i ; 

l»'fO etpcria Wr? f-tintni e. f/u, i jur/ >. '1 < 
pelo fíto tia frata, Hahii s í u j j j 

\ a | > :i s . l i ir* 

B s t e a A W O . 
4 8 a » : í í 
C O I I S I Í I K ' r i 
T U C T J J I A I M - . 

I d l j a a ' i l 
í» du j u o b j 

d,- p inho 
- 'J <!•• | i i::lu 

( , | i u i [ i i i < l u a l l a n i ã u 

- S -

ENCONTEA-SE EM TODAS AS CASAS 
DE 

1 S I 3 I B 1 i & A í S F 8 X J k S 

- S S B -

D E P O S I T O : 

A ' v e n d a u a c a s a Í I U I M I A T A : C O M I » . , r u a i ) i i < c i ( a , t í , 
P : \ u h > — \ t . I v S U A S : i 111 t ' a m | i i n a s , 

I ' . ( i e n o i i i l — l à u f ! r : « j a i i f a , E - l i a r i u i x i a S i l v e s I n i n n 
— i V o A m p a r o , Í:N}><-I1I« <II* < r v s t . i l - — \ I > I t i . I 

d c J a n e i r o , « i J i i r i i i i l « I o C o i n i n e r c i u - : c m 1 ' í r a e i c u b a 

F p s ç o , I G ^ O C O c a í l a v o l u m e 

( , ' o i i t i m i í i t n a s v n n l a ^ p n a a o s n s x i g n a n O ' : - , t j u c « I c v f i r ã o d i i x a v 
s e u s l i e m o s e m l i s t a s a b c r l a s n a < ' A S A D U P W A T , c m S . P a u l o , o u 
n a s a g e n c i a s n o i n t e r i o r . O s a s s i g n a n l e s p u l a r ã o , a l i" <> '>" v i . l u i s i - , 
ã r a z ã o i l e l()f{()(l(), á pi 'o | ie i r i ; :*í( j q u n o s r e c l a m e m , t i u a i n l o c . i m <iI-
n i l o a o s t i e s i t l t i m o s v o l u m e s g i a l i . - . A e n t r e g a <le v o l u m e s s ó B( 
f a r á :i t e r c e i r o s c o m a u c t o r i s a i ; ã o e s c r i p t a <io a s s i i í n a n l - ' , í u e i i c i o -
n u n d o n e l l a a r e s i c l e n c i a e n u m e r o d e o r d e m q u e t i v e r u a l i s t a . 

O raquete hc.'-uanhol (le primeira clama 
< a 

j u n h o f , 

A > l G v i n i e n ( o i i i a r l C i i n o 

Kl 0, 22 

E n t r o u lioje neste p o r t o o v a p o r 
ffnasca, p rocedente de A n l o n i n a . Sahi-
ram : Carangola, p a r a P o r t o Alegre ; 
União, pa ra F o r t a l e z a ; Canor, p a r a 
San tos ; Temujson, p a r a L o n d r e s . 

VAPOnrs ESPEBADOS KO RIO 

Rio da P r a t a , Mtc 21 
Gênova, llio Amazona* 21 
Hamburgo c esc., Princ Fric-

drich 2ò 
San tos , San Xicolas 27 
Jíio da P r a t a , Atlanliquc 31 

Afez de junho : 
Hantos , J/a l/r 
l i io da P r a t a , Viciaria 

V A P O R E S A 8 A H I R D O R I O 

Nápo le s e escalas, Les Alpes.... 
Hio -IR P r a t a , Thamcs 
í í ou tbampton o escalas, Nilo 24 
fíio da P r a t a , Rio Amazonas 25 
•Hamburgo e e s c . , San Nicolas..., 2 8 
pordéoa c esc., Atlanliquc 

/ . lez do junho : 
Nova York o esc., Bjjrou 
L i v e r p o o l o e sc . , Victoria 
p e n a v a c Nápoles , Atticitd 3 
l i r emen e e sc . , U a l l e 3 
G ê n o v a c Nápoles, Washington.... 3 

f< ialtidas para a Europa, do porlo do 
llio 

flalic 
0ttê 
JSan Nicolas..., 

Mez de junho : 
Jlalle 
Sei gr ano 
Iliam es 
Les Alpes 
Asnucion. 
Èonn . . . . . . . . . . . 

Magiale na 
Mez de julho : 

Willenberg 

2 3 
2 i 
28 

3 
4 
7 
8 

11 
17 
21 

1 

VAPORES ESPERADOS EM SAJTT09 

^fcicocs.Airea, Les Alpes. 
VsaJeridéo, /.es] Andes. 
B i t da i r a t i , Milt..% 

Buenos Airos, Rarenna 24 
Gênova, Rio Amazonas 
Bremen, Ualle 25 
Jlamburgo, Belgrano 25 
Montevidéo, Les Andes L'G 
Hio da Prata. SaiUr Prime 30 

Km junho: 
1 famburuo , Asnnciou 1 
1 ín rn >s Aires, Atticitd 2 
llrenun, WitUnbcrg 3 
Pio da Prata, Argentino 10 

VAPORES A BÀHIil DE SAHTOS 

Gênova, Les Andes 23 
Sout l i ampton , Nilc 2 3 
Nápoles, Rarvnna 2;> 
Buenos Aires, Rio Amazona \ 2i» 
Hamburgo. San Aicolas L'Ü 

Km junho : 
Barcelona, Argentino 11 
Bordeanx, Chi li 13 
Bremen, Willenberg 15 
Hamburgo , Corrieules i.', 
Bordeanx Amazonc 27 
Bremen, Bonn 2í» 
H a m b u r g o . Ttictiman 30 

Em junho : 
Bremen, líallc 
Hamburgo , Belgrano 
H a m b u r g o , Asnncinn 
Hamburgo , Prine Litel Fricdrich.. 

M a n i í ( ) 8 t « H 
Conclusão d o manifes to do v a p o r f ran 

ccz Poiton. entrado no dia 20. 
Encommendas: 
Diversas : 
6ED, 3 cs . a m o s t r a s e l ivros, ú So-

c iedade I t a l i ana de Expor tação ; Li trtíi 
ro , 2 paco tes com impressos, a Schmid 
& T r o s t . 

—Mani fes to do vapor al lemão l / i l l e , 
en t r ado em 21 do cor ren te . 

Dc Antuérp ia i 
Diversas : 
E C C , 100 bar r i* aa a ivaiade. a Ernes -

to de C a s t r o üc C . ; RSC, 3 0 c«. vi-
d ros , a Kibei ro dos Santos & C . ; P R H . 
12 c s . papel . 7 c s . car tas , 1 c . papel , 
a Laemine r t c . C . : Casa Cabra l , 117 
cs . vidros, â o r d e m ; F O 14 b a r r i c a i 
louça, a F r a n s Orai ; MMC-CG, 5 c s . e 
8 f a r d o s pape l , 4 cs. car tões , a Car los 
G e r k e & C . ; G G - K l f , 25 b a r r i s a iva ia -
de, 2 4 cs. v id ros , a Godof redo Gs i se r ; 
CL, 10 b a r r i s zinco, á C o m p a n h i a Lu-
p ton ; P S C , 7 c f . vidro a, a P e d r o dos 
« a u t o s ; X\V, 5 4 8 a m a r r a d o s b a r m , â 
o r d e m : M L B C , G r s . diversea, a M. L . 
Bchnaeda & G \ ; S , fil cJiapau f e r r o . 62 
VOIQOWS c h a p a s , a H . 8 t s i U & C . ; AV, 
i Qi. tec idos , • ü . A g i N r r i b e , tü 

bar r i s vinho, ú o rdem: A.MG, 43 c h a p a s 
ferro, a Antonio M. Gu imnrã r s : MS 
8 f a rdos tecidos, L, 27 r s . a / . u k j >s, á 
ordem; UIÍ, -I cs . f e r r a g e n s , a (a i l l l icr -
me I í a thsam: Le t re i ro , 2 cs . v idros , Ln-
t r e i ro 134 cs. v idrna , n V. Andr i jo 
C . ; DAS. 3 ca . , a D . l íoquo dn isilva; 
MC, 2 ( s . a m a r r a d o s a Miguel Ange la 
C a s t r o P e t r o iH: C . : JV, I I r s . c a r t u -
chos, 1 c . a r m a s , o rdem: A SC, 2 c s . , 
a A r t h u r Soares : LIM, •!« (> a m a r r a d o s , 
a L e b r e I rmão te Mello: õ'.iH canos fer-
ro, á Sec re t a r i a A g r í c o l a . 

Dc L e i l õ e s . 
Vinhos: 
Dl 'P , 100 cs . \ i : iho :i or-i-in: I 'F , 

qu in tos a Piniio ix Fi lho; Pombo, «i-i 
qu in tos , a João T. Pombo ; Leite, 75 
quin tos a I.-it- ' C . : Bastos , 100 q u i n -
tos a Cardoso Bas tos òo C . ; APKG, 12 
qu in tos » Albino P . I í ibe i ro Gu imarães : 
MF, 12 c . vinho a Maria . J c l isber ta : BI 
20 d i tas a ! ' . & I r m ã o : Dreyfus, 10» 
d i tas a J . D r e v f u s & t ' . 

De L i s b o a . 
Diversas : 
Yir ialo. 10 Sacros ülpia te a Vi r i a lo 

Cor re ia & C'.: G S S C , MO t s . c lO q u i n -
tos vinho a Malta e Corquinho: \ 'C. '20 
q u i n ' o s a z f i t e n a s n C . P . Viannu & 
O . ; LÔ-, 90 cs . acei to a i•< uto do Sousa 
& C . 

De Bremen . 
Diversos: 
ZBC. 10 cs. p r egos : C A P , 3 cs . a r t i -

gos de ce rve ja r i a : '/,1c. queijos: B, 
45 ro!o3 tec idos de a r a m e , 1 c . m r r r g 
a Ze r rennc r . Biilow & C . : MM. 1 o. 
c o u r o s a Miguel Mellilo te C . ; 1090-RP. 
3 cs . l ac re , 2 ba r r idas n i t ro 1 o. esco-
vas a Gui lhe rme í í a t h s a m : WK, 5 vol . 
a r t i g o s pha rmac i a a Adolpho Laves . 
AMC. 5 c 8 . louça dc f e r r o . l i e s . f e r r a -
g e n s a Antonio Miguel te C . ; KS, 1 c . 
lio de lã a Khali José S i l i d ; G, ò cs . 
pa ra f ina , 1 c. chimicas. IO f a rdos e 1 
c . pape l a Garc ia N o g u e i r a te C; d ive r -
SOP, 2 c . u l t r amar ium 2 c . couros, I 
c . obras de made i ra . 5 cs . ca r tões a 
l l . S to l t ze te C . : Le t r e i ro , 1 c . se-
mentes aos mesmos; S 1 . 3 4 4 b a r r í c a a 
c imento á ordorn; Le t r e i ro . 1 c . o b r a s 
p r a t a a Theodor Willc te C . ; OH, 1 c . 
v inho a O t t o Hi lgendorf ; BJ , 1 v. p r o a -
pectoa a Zer renner , Biilow & C . 

D i v e r s a * n o t i c U â 

O Centra do Commercio de Cafc («nc--
ciona fi rua da Csnceicão, n. 49 . 

— A Camafr Syndieal doa Corredores 
loncciMuUtt m ~ 4 o CojuaiejiÁfl, l â» 

2 ' e f o l h â i n c n r o f i e t i o f n H 
Foi j r o r o g a d o para 30 «le junho do 

;$ !04o ] rnzo pa ra recolhimento, sem des-
ronto, dea notas do gove rno o bilhetes de 
d r i s s â o bancar ia em sua to ta l idade , o f jna 
pHFBOU a ( a r g o do governo, cx-ri do de-
t r i t o n . 2.40C, de 10 du dezembro da 
lêitG, a c a b e r : 

KOTAS T>0 OOVERVO 
r< r,CCS, í'a r.» , Rtampa; 200?, 1009 «i 

ca 7" es tampa; 200$ e 2 0 8 d.i a^es-
Uwi<a. 

hOTAR DOS RANÇOS 
J o f ? , K ? . 20$. 509, 10<•% 2003 

e fiO'^, do t o d a s us e s t a m p a s : Credito 
Fepu lu r . Ci ed i to Popu la r d j Bra?il, E i . 
t f d o s Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emis so r da Bahia, Banco da Ba-
l i a , Emissor dc P c r n a m b m o , Emissor 
fio Bul, União de S . Pauío , Nacional d ) 
Brasil, Banco do Br.i.sil. (i.ova emissíto), 
Pepubl ica doa Es tado Unidos du Braiil 
e Republica do Brasi l . 

Ah notas do g o v e r n a ora r;-í subst!« 
feição e todos (.a biii.etes banca r io s quo 
não t iverem s ido a p r e s e n t a d o s ao troco 
na Caixa da Amort ização, ou nas repar-
tições federa es nos Es tados , at<: o fim f 
do iiiludido praso , í n c o r r r r ã o cm des- j 
conto na f ô r m a das disposições cm 
v igor . 

P r e ç o t i o s c j e u e r o s n » 
c a d o l i 5 « ! o M a p n u 

Far inha de mandioca 50 !s. 000 
Idcm dc milho » 7$00O 
Milho . > >00 a 5*500 
I'ol vi llio » «fáooo 
Ba ta t a s « . 5$000 
Ba ta tas doccs • » 5$'.KX) 
Fe i j ão • . *800T> 
Ovos, dúzia l$:iOO 
Perú , um 10$000 
Frangos , um 1S50O 
Guliinhas, u m a . . . . 18H0O 
P a t o , um 1$S00 
Carne verde. k i l o . . $400 a $800 
Carne dc porco sal-

gada , kilo 
Bacalhau, kilo 10000 
Banha f resca , k i l o . . IftOOO 
Alhoa, cento 30000 
Cebollaa, kilo $ 0 0 0 
Carne aecca, a r r o b a 158000 
Toucinho a a l g . , a r . 11 # 0 0 0 
Arroz J a p á o . a a c c a . » » ::3#0<>0 a 24^ 
Arroz Curolina, a a c . » » 2 1 f 0 0 0 
Arroz I g u a p c • • 168000 a JdS Palmitos, dnzia.... 31000 • 

8 . P f t i l o , 2 1 — 6 

( D o 5 . 0 0 0 t o u a l a d a a l a r s ^ l j S r í ) 
C H j í c r a J o < I o H i o d a P r a i a , n o d i a I (> < f o 
a n í í i r ã p a r a 

Ç A 3 3 I S g 

Este vapor úillumiaado . !u>: clectric», tem bò.n i: :o'u-raodat.ões pariv passageiros do lorin?. -.s cl:i33e3. 
P r o ç o 3 d a s p n s « p i g e n 3 e r a 3 1 e l a i s e , p ; u ' ; « o i p o r t j i 

m a , ! G 5 ffrans»», o t i r o . 
Oa vapores desta Ünlm acceitam cargas o vn 

para todos O:J poitua d.i Iltapanliíi, com l)al(leai;uu „• 1 àiitiHga c.i fitticofo«ü. 
Para fretes, pas3â e::3 c mai; informações, trata J3 : j u 03 ngentf a: 

S A N N I C O L A S 
C a p t , J . K r o g e r 

s a l i i r i , to dia 20 (io cer ren te , p a r i i 

R i o de J a n e i r o 
Q n h i a 

L i s b o a e 

H a m b u n g i 

• e n n e i B ü ! o w & C 
í á . P A U L 3 - 3 1 , « u a d o S . S e n t u , dl. (...) 

S A í i J V t í ã - i L i d « - g a tíluaio í i ! e t | ! s e , J J 

E . l e novo e f sp l rml ido paque te , no q a a ! [ j | l u t r o d a s i l » n i m i :»p o i : i i 
dce os altiuioe operreiÇo«niínto<, ulterea aos « c a ü j r e s i i«33JSe i« i d j t - j i u n 
tliuiscs o rnaur t u n f o r l o p o a j l v e l . 

Us ecue t s p c ç o j j s o mode rnos caraaro t i s , bom c-oma o i e ú i : 3 d o l i l i j 1» 
i t t i o r deganu ia , s à j i l lnininadoi u vent i lados a d u t t r i c i d a d j . 

A bordo dcslo paqutl. ') t i med i to e i r ia i ia , t t s l i u eotun co i inúe i re p o r t a d a : ! 
e t e p a s s e i e m ds todas as cia.iace iacluem vinlio d j mesa . 
1 ' r c - V " < ! » s p u s s a i j e i i s t l w « l a s s o p a r u L i s b d a , l . l ' > ',. 

i rcl i . . . passagens o mais iurorinj ' ; '5; i , coai o i agoatae. 

r:. JCHNSTON & CL 
R a a a d o C o r t i s n c i ^ c i o , i S — s o b r a d o — S . P J U I I I 

IVorddeeitscSier L l o y d ISreuieii 
SALi lüAS 1'AltA A EUKOi- . i 

Socié riónérale do Tran3porfcs Marítimos a 
vapeur de Marsoülo 

« l i a V ; i ) . o r e s i v i p i d o s , s n h í n r l » I O ' ; u ' a i - i n c i i ( o , I I Q 
l i , ' i d c < a < l a n i e i , i l e S n n t o s ' p a r u l i e n e v a n > a „ o l e s 

Serviço rrrntiar mire o Brasil c o Rio da 1'rata 

W 1 T T E M B E R G 

B O N N . . . 

A A C H E T T . . . 

C B E I E T . D . . 

H E I D E L U E R G . 

1.' de 
de iiinlii, 

1-1 do pilho 
- 7 do jnlno 

du a g o s U 

O p a f i s e S e a ü e m i o 

O C L I L K I J B E P A Q U E T E 

Eeppra 
m a l ) , | a ra 

G ê n o v a 
do fiio da P r a t a cm .Santo,, e a h i r i i m p r e t e r í r e l m e n l e , no dia 'i. 

de 

I N T a i a o l o a 
Viagem rap id í s s ima 

E s l e paqoc tc po i sne ma Rui f i t a s t c c o m m o d i ^ k a pare r e s , a g e i r e e de t o l a s 
as ciaar.es. 

P r e ç o dae passagens de 3 * c l a . s e p a r » G ê n o v a • l i a p o i o s 

1 3 0 f r a n c o s 
P a r a p a i s o g s n s e mais i a A r m e t ò e t , com os agente» g e r a e s : 

A n t u n e s d o s S a n t o s So O. 
Em S. Paufo~Ku» da ti. Beato, li. 

Ei-Santas— Ffâ a da «epumica. l. 
No m» de Jan«ira—Kua Vribeiro <l»4iareo. ai. 

m í 
U l u i i i í i i a t l u a l u z i ' ! o « l i > i c ( , 

Cummandante K. M A L C l l O W 

S a h i r á . em 1 de j u n l n p . f . , p a r a 

Rio d e J a n e i r o . B a h i a , 
M a d e i r a , .L isboa , R o t t e r d a u í , 

Antuérpia • Bi-auJ» 
T r í ç o das r a « , S Í M de c a m a r o t e p a r a An tué rp ia e Hreraen. marcos 4 0 0 «'« 

í a o i a r o t e , p a r a o Rio Jane i ra . 4 0 $ 0 0 0 ; em 3» c i m a 3 0 3 0 0 0 . 
U t e a paque te lem b t a s e modsroa» ncan l ina l iO lM para p t a s a g e i r o a 4 

c l u a e o t.-ia co/1 ribeiro p o r t a g a e i a b o r d a . 
R e c e b e p a a e e g i r i r n p a r a n , liliaa do» A Ç O R E S 

1 8 5 « S < K ) ' J " r a l " g , : ü U 3 * c U s i J L -U^CA, i o s l B i n l e yiah> i e B « w , r í U 

V t r a p t a i g e u , ( re le i e raaij i a t o r « » 2 3 a , , t r a t a r c o m 
U a a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
Rua de S. Bento, 81-S Paulo 

" n a 1 9 ' e S M t M 

( ' t i i n t c 

« i m « 


